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O homem mn asa que nas- 


“ce só tem uma proprieda- 
de realmente inviolavel, 
que por sur morte o acom- 
panha no mysterio da eter- 
nidade ou com elle desap- 
pareve no fundo da terra; 
a constiencta "> Serrt Pequyia 
da o corpo é a primeira, a 
mais intima,'a mais intrin- 
seca dus habitações huma- 
nas. Comtudo é o admi- 
niculo material da existen- 
cia, sujeito a mutilações e 
nhabilitações, exposto a 
constrangimentos e violeu- 
cias. 

“À consciencia não deli- 
bera senão sobre algumas 
partes do corpo 0 qual, de 
modo geral, funcciona à 
sua revelia. À. consciencia 
tambem não possue, natu- 
ral e espontaneamente, o 
conhecimento dos orgãos, 
das funeções e das substan- 
cias do corpo humano. 
Poucas pessoas sabem que 
elle comporta 208 pecas os- 
seas e 10 metros de tripa. 
O intestino de um bovideo 
vegetariano | uttinge cerca 
de 50 metros de extensão. 
O mais interessante é, que 
os muiores vermes habitan- 
tes desse enorme bucho 
não são mais compridos do 
que 30 centimetros em- 
quanto a solitaria humana 
attinre 10 a 12 metros; do 
que lhe póde resultar a 
“sobra” de 2 metros numa 
ou noutra extremidade, 

O «corpo humano é pro- 
priamente um saco de li- 
quidos pois a materia nes- 
se estado é representada 
por 60% de peso total. O 
envolucro do saco é a pelle, 
substancia * extremamente 
porosa e exudante cobrin- 
do, na média, a superficie 
de Iomts,3octms, Uma fita 
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“mais incisivos ataques 


da Chancelaria allemã 
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VARS 


RERLIM, 12 (U. P.) — Num dos 
que recente- 


"mente se têm feito à Polonia, o orgão 
“Diplomatis- 
che politiche Kurrespondenz” denun- 
cia que essa nação aspira & destruição 
economica de Dantzig e que Varsovin 
“segue um caminho perigoso” 

O referido orgão expressa que a 
“attitude da Polonia, nada conciliado- 








Curiosidades 
"docorpo humano 


Director-Presidente 
HORACIO DE CARVALHO JUNIOR 


Anno XII = Numero 3.376 4 | 


“Conferenciados Dij 
Das Americas ( 


; BERLIM, 12 (U. P.) — Foi fornecida a seguinte informação aos 
! formados diz-se que foi hoje iniciada na Chancellaria a Conferenciagã 
Central e do Sul. Os representantes chegaram a Berlim para tratarem dE 
as conversações serão realizadas em conjunto, depois do que serão AM 
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Sos pelle com um centime-| os proprios Ossos, que en- 


tro de largura póde aguen- | tão supportam o peso 


tar o peso de 10 kilos. 

O homem normal ing" 
vita, dinriamente, 
dade variavel de alimentos 
liquidos e solidos os quaes; 


são vem parte traistorines Dé; 
E ao “comp : A 


dos em matérias: uteis 
consumo da machina. Nes- 
se serviço de transforma- 


gão dos alimentos o corpo | 


humano - fabrica | diaria- 
mente 1 litro de bilis, 1 1i- 
tro de saliva e expelle 1 li- 
tro de sobras liquidas. 

O orgião central da vida 
corporal é, indisentivel- 
mente, o corncito, pequeno 
musculo que pesa de 2580 à 
300 grantmas. Esse mus- 
culo funceiona como uma 
bombn  aspirante-calcante 
com 75 movimentos por 
minuto, accionando em ça- 





do 
corpo multiplicado pela Ve- 
locidade, Mas isso é umn 


quanti- Houtra historia. 


-São dezesete os | corpos 


cá 
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mano; oxygenio, ) Carbon: 
liydrogenio, nitrogenio, en- 
xofre, phosphoro, echloro, 
fluor, silício, sodio, potas- 
sa, lithio, calcio, magnesio, 
ferro, manganez e iodo. Os 
seus principaes composto 
inorganicos são: agua, sal 
de cozinha, carbonato de 
cúlcio e phosphato de cul- 
cio. Como se vê, um adu- 
bo muito: apreciavel. 


A utilização industrial 
dos despojos de um indivi- 
duo de 80 kilos — seja de 
um interventor federal nos 


da pulsação 180 grammas de Estados, um vigario geral 


sangue. No fim de um anno 
terá pulsado 2 e meio mi- 
lhões de vezes! 

Os pulmões tratam de 
limpar o sangue depois de 
uma viagem através do or- 
ganismo. Essas usinas cre- 


ou um reporter de policia, 
não venderia mais de 

12:500.- Assim mesmo. se- 
ria necessario fazer-se cui- 
dadosa escolha para com- 
pensar  kilogrammos de 
lastro. com  milligrammas 


matorias comportam 1.700 | q substancias nobres, 


milhões de alveolos e (em! 
cada inspiração recolhem + 
a 5 litros da mistura ga- 
zosa. Em 24 horas passam 
pelos pulmões 18.864 li- 
tros de ar atmospherico. 
Os musculos e os ossos 


Cuidadosamente  mani- 
pulado o corpo de um de- 
funto de 80 kilos produz 


98 metros cubicos de gaz 
de illuminação, o dr. To- 
bias Monteiro podendo, 


do nosso corpo são capa-| sem exaggero, fornecer 127 


zes de esforços e resisten- | metros cubicos, 
O fe-| que se encontra, 
póde | mente, nos nossos 


cias extraordinarias. 
mur, osso da coxa, 


O ferro 
normal- 
tecidos 


supportar o peso de 1 to-| mal dá para se fabricar 2 


antes de quebrar. 
praticam. qogos 
movimento, 


nelada, 
Os que 
athleticos de 


Temos 
para 
cuatro on 


prêégos. communs. 
no corpo phosphoro 
2,200 cabecas, 


devem ter muito em vista | cinco pacotes de caixas de 


a bulanca, 


descarregando phosphóro. 


Gordura e 


as graxas inuteis, para não | sebos de um homem de 8u 


sobrecarregarem na 





ra, se tornára mais 
vitimas semanas, em consequencia da 
política de “cerco” da Grã-Bretanha. 
As injurias ao Reich são o assumpto de 
todos os dias. Os allemães da Polonia 
são submettidos continuamente a uma 
pressão cada vez peor. Às tacticas po- 
lonezas, à respeito de Dantzig, demons- 
tram claramente o caminho 
que agora deseja seguir o governo de 


acção | kilos fornecem 20 kilos de 
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pronunciada nas 


perigoso 





Rio de Janeiro, Terça-feirl 
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Não havel 
ca militak 
Hespanl 


0 “governo 4 4 
garante ã: 
não assign ' 


“pacto com 

















A VISITA-DO!Q 
A BURGOS; 


PARTNOIS 
panha “deu garantias; 
França, de que não ingressa- 
rá em álliança militar nem as- 
signará qualquer pacto mili- 
tar com: a Italia somo vesul- 
tado “das conversações entabo- 
ladas pelo sr.: Serrano Suner 
com o chefe do governo ita- 
liuno, sr. Mussolini, o minis- 
tro das Relações “Exteriores, 
Conde Ciano, e o chefe do Es- 
tado Malor do Exercito ita- 
liano, general, Parianl, 

Essas garantias foram tranas- 
mittidas officialmente ao go- 
vero françez depois de ter 
regressado de Burgos O Er, 
Castillo, glto funccionario da 
Embaixada 'hespanhola que 
foi é Hespanha consultar com 
o general Gomez Jordana so- 
bre o cumprimento do accor- 
do Berard-Jordana. 

Juntamente com essas pro- 


(Conelue na 12º pagina), 
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velas ou 20" kilos de sa- 
bão. 


Passando-o na usina, 
do sr. José Rezende Silva, 
se poderia extrair d5 litros 
de acido sulfurico, 13 rolos 
de arame farpado e 10 ki- 
los de coke, Evidente- 
mente correndo-se o risco 
de estragar as machinas. 

O corpo humano | apre- 
senta muitas outras eúrio- 
sidades que poderiamos re- 
ferir longamente, com real 
proveito para a, grande 
maioria dos | contempovil- 
neos. Meditando porém no 
que fica dito e alargando 
a lição por via de conse- 
quencias, o leitor intelli- 
gente engrandecerá o -seu 
patrimonio: de couhecimen- 
tos e experiencia. 








do de Junho de 1939 





no im, sómente hoje, sir, William 


lentral 


Frospondontes da imprensa estrangeira: 
todos os representantes i'plomaticos allemães nas Americas 
uestõos que affoctam suas missões. Durante os primeiros dias 
adas separadamente”. 
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Os emissarios políticos bri 
tannicos ainda não conhecem o 
vôo sem escalas de Londres a 
Moscou." Berlim e Varsovia fi- 
cam no meio do caminho. E, as- 


dp rá rá: tal 
end aim e ipi, aire. 


[+] primera | p fel! 
varias: MEM Ando estar concluídos 
Mas, no jogo das exigencias 
provocadas | por uma mutua 
desconfiança, os representantes 
russos e inglezes não consegui- 
ram até agora chegar a um ac- 
cordo. Continia o impasse a 
torno. da: questão do Baltico. E 
não Jaltou quem visse no re- 
cente discurso do visconde Ha- 
li/jax, pronunciado perante a 
Camara dos Pares, um indice 
expressivo de que o st, Neville 
Chamberlain deseja voltar á 
famosa “politica de apazigua- 
mento”, As actuaes trocas de 
vistas seriam encerradas, e, 
ajastando-se. definitivamente da 
Russia, a Grã Bretanha .pro- 
curaria uma approximação com 
o Tercetro Reich, 

Será retomada, realmente, a 
estrada que conduziu a Mu- 
nich? Tudo é possivel no “incor- 
rigivel continente”, Mas acha- 
mos que, por menos que se te- 
nha memorta, a lição tcheca 
ainda não foi inteiramente es- 
quecida. E preferimos estar de 
accordo com o chronista que 
viu na discutida oração do titu- 
lar do Foreign Office uma ad- 
vertencia a Moscou, A Grã Bre- 
tanha, declarando-se disposta a 
entrar em entendimento com a 
Alemanha, tocou no ponto ne- 
vralgico da União Sovietica, 
que é o seu verdadeiro pavor 
de ficar isolada do resto da Eu- 
ropa, E, para formular essa 
ameaça, repetiu apenas: algu- 
mas palavras do substituto do | 
sr. Maximo Lttvinoff. 


0 ponto de vista da 
Grã-Bretanha 


Qual o ponto de vista que 
sir William Btrang vae de- 
fender em Moscou? Os obser- 
vadores mais autorizados di- 
zem que & nova nota do Fo- 
relgn Office elimina as refe- 
rencias aos “interesses vitaes" 
da Russia nos paizes balticos 
fronteiriços, se bem que pro- 
metta um. auxilio indirecto no 
caso das milicias nazistas 
ameaçarem invadir o territo- 
rlo daquelias reglões, com pe- 
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Director-Thesoureiro 


MARTINS GUIMARAES - 





s“ 


| Chamberlain, 


tica, E isto quer dizer que a 
ajuda militar franizo-britan- 
nica ao Kremlin só seria feita 
mediante consulta nrévia en- 
tre as tres potencias, 

A chancellaria de Londres 
considera que o pacto tripar- 
tido não póde ser situado na 
zona baltica sobre o mesmo 
plano em que: foi colincado ma 
Polonia e na Rumania, Por 
que? Porque os governos de 
Varsovia e Bucarest aceitaram 
as garantias da Grã-Bretanha 
e da França, emquanto a Fin- 
iandia, a Lethonia e a Estho- 
nta rejeitaram todas as pro- 
postas do viscondo Halifax e 


J. E. de Macedo Soares |rigo para a segurança sovie- !do sr, Georges Bonnet. E, com 


Varsovia. Por um lado, Varsovia pare: 
ce acreditar que possa transformar 
Dantzig num estado vassalo, paulati- 
namen's, e por outro lado, as autori- 
dades polonezas pensam poder levar & 
população da Cidade Livre a umn posi- 
cão cujo caracter assemalha-se clara- 
mente ás “capitulações” 
“orientaes 
rude combate”, 





que o3 paizes 
eliminaram depois do mais 





sejados” 


Ao accusar os polonezes de serem os 
causadores da destruição da economia 
nacional das cidades allemãs, no cor- 
redor polonez, o mesmo jornal diz: 

Taes factos são baseados na intos 
lerancia brutal dos novos amos não de- 


O orgão governamental 
accrescenta que o mesmo proposito se 


Praça Tiradentes n. q 


“prem ler"! da Grã-Bretanha 














do 
Forelgn Office. deseja pOr de 
lado o risco de que a Russia, 
aute qualquer acção do Wi- 
lhelmstrasse naquelles paizes, 


esse argumento, o titular 


considerasse periclitantes os 
seus tinteresses vitaes",. obri- 
gando o “eixo de oura” a lr 
automaticamente em seu au- 
xo. 

Existe, porém, nm caso dif- 
terente no Baltico; Trata-se 
da posição da Lithuania. O 
Qual d'Orsay e o Foreign Of- 
fice já fizeram saber ao coro- 
nel Joseph Beck que, levando 


blomatas Allemães 


do Sul 










NGLEZ FAZ 
RUSSIA! 


Sir William Strang Chegará 
Hoje á Capital Sovietica 


“EM TORNO DO PROBLEMA DO BALTICO 


























em conta ns Interosses Dolo- 


(Conclue na 12º pagina), 


persegue na Cidade Livre e que “se os 
paizes do occidente não desejam que s2 
interprete a sua; politica como desejo 
de catastrophe, 
dintamente as suas vistas em direcção 
aonde é evidente que não haja neces- 


devem voltar imme- 


sidade de garantias e aonde sôment: 


allemão 


tem havido uma intromissão provoca 
da pela sua actual: diplomacia.” | 
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Sóno Equilibrio Dynamico Entre as Con. 
cepções Quea Negam ou Querem Subver. 
tela Poterá a Democracia Sobreviver 


Como o presidente Getulio Vargas, em importante entrevista a “El Mer- 
curio”, de Santiago do Chile, estabelece os termos dos problemas decor- 
rentes do velho conflicto entre a au “oridade e a liberdade, ante o impe- 
rativo das soluções concretas e realistas do presente — As feições do es- 
tadista, os sentimentos do cidadão e o espirito americanista do primeiro 
| magistrado da Nação | 


t SANTIAGO DO OHILE, 11 (Especial para 
a Agencir Naclonil) — Publica, hoje, “FI 
Mercurio" desta capital, com grande desta- 
que vaLensa entrevista que o presidente 
dos Estados Unidos do Brasil acabn fe 
conceder vo escriptor e periodista Alvaro 
de lar Cusas. 

Coustituindo verdadeiro documento do 
mais alto interesse nacional e continental, 
dundo expressão, a um tempo, no estadista 
em si ár suas Lendencias e pensamento: 
nos seus conceitos do poder, da autorida- 
de, da liberdade, da democracia; nos seus 
sentimentos americanistas e ao seu modo 
do ver a America — su Situação e pro- 
hlemas — e suh posição deante dn Europa 
inquieta — ns declarações do chefe do Es- 
tado Brasileiro, attendendo a uma longa 
Serle de indagações levantadas pelo jor- 
nalista, assumem importancia que lhe 1e- 
serva sem duvida a malor repercussão 
através dn divulgação que hoje faz dellas 
O conhecido orgão da imprensa chilem. 

EVOCAÇÕES 

Tem o jornalista, de inicio, uma per- 
guntu que convida ás cvocações sensiveis. 

— Qual a sua mais grata recordação 
da infanchi? — é a indagação. 

ão que o presidente Getulio 
responde: 

“Jú tenho vivido bastante para me en- 
contrar naquelle clima psyehologico em 
que os homens vêem na infancia o caml- 
nho para sempre perdido ou um pequeno 
e íngenuo paraiso, A essa distancia, con- 
fundidas numa espesie de paizagem irreal 
e maravilhosa, todas as recordações nos são 
gratus”, 

AMBIÇÕES E ILLUSÕES DOS PRIMEIROS 
ANNOS 

insiste o jornalista nesse sentido vvo- 
cativo: 

— Que ambicionava ser então? 

“As ambições, como as illusões da in- 
fancia — considera o chefe de Estado Bra- 
siletro — têm a duração das flores. Crolo 
que algumas me animaram os primeiros 
passos. Menino, entre uma curiosidade com- 
movida e um vago horror, ouvia as narra- 
tivas da guerra, cheia de lances heroicos, 
e despertava so tropel da revolução, que 
se ralastrava pelos coxilhas e cidades do 
Rio Grande do Sul, Meu pae, que se batera 
nos campos do Paraguay, sabia evocar 25 
imagens dos guerreiros e as scenas das ba- 
talhas, aos meus olhos maravilhados, De- 
pois. presenti e tambem presenciei a rea- 
dade dramatica da guerra civil, Minha 
primeira ambição: vestir a farda, numa 


Vargas 


fascinação Irresistível pelas glorias mili- 
tares”, 
SEM CAIR NA VULGARIDADE DAS 
CONFISSÕES 


Assim, o estadista de hoje, foi um dia 
millter, preso talvez então, apenas, á fag- 
cinação do destino dos guerreiros, Quando 
so teria revelado sua vocação politica? E 
teria ellc alguma vez sonhado em ser o pre- 
Sldente do seu paiz? 

Eis como responde a essa 
sr, Getulio Vargas: 

“Em toda a vocação existe uma quan- 
tidade de Imponderaveis que constituem a 
Parte mysteriosa ou anti-racional, Um dia, 
descobrindo-nos, sentimôs a secreta revo- 
lação, Dah! por deante, somos, até certo 
ponto e nos limites das nossas faculdades, 
Os professores ou mestres do nosso proprio 
destino, Oreio que a resposta servirá para 
explicar a trajectoria de um homem poli- 
tico, sem incidir na vulgaridade das con- 
Hssões 

A& INFLUENCIAS E PREFERENCIAS 

Quem exerceu mais influencia sobre 
Y. 6X — O pae, à mãe, algum irmão, algum 
professor? — pergunta, após, o sr, de Las 
Casas ; 

“Se, na medida do possivel e conforme 
O conceito de Renan —. responde — os noe- 
Sos antepassados se prolongam em nós, 
com mulor razão havemos de reproduzir ou 
guardar os traços moraes de quantos estão 
mais proximos de nós, no mundo dos sen- 
timentos e dos affectos, numa edade ex- 
tremnamente plastica”, 

NA JUVENTUDE 


Considerando ainda o que represen- 
tam, para u formação do homem, as pre- 
terencias intellectunes, as influencias eapi- 
rituses e vocacionaes, indaga o jornalista 
Sobre 9 político e o escriptor que mais te- 
riam merecido, na sua juventude, a admi- 
ração do sr. Getulio Vargas, 

“A juventudo — considera s, ex. — é 
essenriglmente generosa e prodiga: escolhe 
idoios em profusão, no tumulto de suas 
leituras 6 na inconstancla de suas impres- 
sões. Entre mudanças e contradições uma 
faculdade permanece inalteravel — a de ud- 
mirar Zola, com o seu lyrismo de fundo 
humenitario c a sua obsessão de documen- 
to humano, marcou um dos pontos eleva- 
dos va parabola de minhas preferencias Ji- 
terarias, 

Em política, a voga é menos passagei- 
ra e variavel, impondo mais fidelidade no 
culto dos homens que a juventude toma 
para modelos, Julio de Castilhos, yerdadei- 
ro reformador, em cuja obra política se as- 
sigmilem vestígios frequentes de genialida- 
de, tinha o dom de inflammar os espiri- 
tos. na admiração ou no combate ás suas 
idéas, Entre a mocidade do meu tempo, ne- 
cupou um logar de eminencia, que a his- 
toria começa 8 confirmar, pela irradiação 
de sna forte mentalidade de estadista e 
precursor 

Incluem-se, tambem, na minha admi- 
cção Oaxias e Io Branco, duas expressões 


indagação o 
















diversas do mesmo Infatigavel desejo te 
fortalecer os vínculos nucionnes e engran- 
decer a Patria”, 
A VIRTUDE E O VICIO 

Ferem, de subito, ns perguntas outros 
thomas, convidando o presidente Vargas a 
uma rapida e Interessante sucvessão de 
respostas , 

— Qual a virtude que mais admirm 30 


“ vlelo que mais désculpa? — indaga 0 pe- 


riodisra. 

“De um modo abstracto, a pergunta 
escapa a uma definição, Qualitindes e de- 
feitos. em casos concretos não comporão, 
multas vezes, adiniravels expressões de 
equilibrio ou harmonia? 

DEMOCRACIA, AUTORIDADE 
E LIBERDADE 

Volta-se então a palestra para os gran- 
des themns da Politica e do Poder, O sr. de 
las Cosas indaga do presidente Vargas so- 
bre o seu conceito dn Democracia, 

“Não ha nada imutavel — responde o 
estadista brasileiro, A Democracia, para 
sobreviver, necessita de se adaptar aos no- 
vos- tempos, na procura de um equilibrio 
dynumico, entre as concepções políticas que 
a negam ou querem subvertel-n. O velho 
confiicto entre a autoridade e a liberdn- 
de sé udmitte a sabedoria das soluções con- 
cretas e realistas, conforme s05 sentimentos 
e as exigencius de cada época, Esse nppor- 
tunismo superior é a Suprema intelligen- 
cia do homem de Estado”, 

E solicitado a synthetizar num concei- 
to à sua experiencia do Poder, considera a 
seguir o sr. Getulio Vargas: 

; “Poderemos formular certas regras, co- 
mo trutos da experlencia do Poder, 'Tadn 
receita seria, porém, precaria ou mediovre, 

O grande politico sempre poria em 
Pratica methodos orlginaes ou soluções fôra 
da serie. Em minha acção pessoal, nunca 
deixo de conciliar n poder com u justiça”. 
AMPARO AO TRABALHADOR, PROTE- 

CÇÃO AOS HUMILDES 

Ein referencia directa á obra do seu 
Gorerno, é q estadista brasileiro solicitado 
pelo jornalista a apontar, entre todas, a 
lei que ditara com maior alegria, 

“(MY chefe de Estado — Tesponde o sr; 


Getulio Vargas — quando dita reformas ou | 
leis. deve ter presente q Elgantesto corpo | 


social, isto é, milhares 
humanos, com as suas necessidades e us- 
Plrações Direi que encontro um dos mais 
altos mintivos de Satisfação moral, de ala- 
grin e, portanto, de felicidade na legisla- 
ção com que o meu Governo tem otado 
O peiz, no campo da assistencia socln] e 
econicmica, de amparo ás classes trabalhis- 
tas e de protecção aos humildes, sem omis- 
São de outras classes e interesses respei- 
tavels” 

E com sentido de contraste, natural- 
mente à satisfação acima expressa, o perio- 
dista indaga 
sr. Getulio Vargas, o seu momento de 
Maior amargura, ma presidencia, obtendo 
esta resposta de sahedorla e estoicismo: 

“Cr exercicio do poder, na phase dif- 
ficil que as Nações atravessam, impõe aos 
seus depositarios a pratica de algumas vir- 
tudes heroicas. Uma alma assim fortale- 
cida será menos vulneravel e enfrentará ns 
decepções como se fossem simples onus im- 
Pessones da funcção”, 

UNIDADE AMERICANA 

Voltom-se as consultas para o terreno 
Internacional. 

O espirito americanista do presidente 
Vargas desde logo assim se affirma: 

“ Ayredito na “Unidade moral, politica 
e sentimental da America. A propria Iden- 
tidade das instituições fundamentacs fárma 
o claro denominador commum da familia 
americana”, 

A AMERICA E A EUROPA 

As indagações seguintes se referem 4 
Posição da America, em face da Europa e 
às infivencias do Velho Mundo sobre os 
bovos americanos, 

EF assim se succedem, com 
e altos conceitos, as perguntas e 
postas: 

—: Uma nova guerra na Europa pore- 
rir quebrar a solidariedade continental? 

“Julgo inadmissível a hypothese; se 
nos entendemos em casa, sem motivos va- 
ra altrictos ou desintelligencias, seria ab- 
Surdo sacrificarmos essa harmonia ás con- 
posra ções de conflictos extra-continen- 
aes”, 

—. Considera a Europa uma unidade, 
uma diversidade ou uma opposição? 

“Em face da lenta e terrivel liquida- 
ção da Grande Guerra, difficilmente se en- 
Contrará hoje um europeu que possa vres- 
ponder sem embaraço, à pergunta, E um 
americano? Este preferirá uma  formila, 
para dizer, por exemplo, que reconhece um 
espirito europeu ou uma clvllização auro- 
péa, fundada num conjunto de concepções 
communs. Campo de experiencia de ldro- 
logias políticas e economicas divergentes, 
a Europa ainda conserva O respeito de ql- 
gumas ideas matrizes”, 

O ESPIRITO NÃO CONHECE FRONTEI- 
RAS ANTAGONICAS 

Crê que a Europa influa na vida Intol- 
lectunl do seu Paiz?. e ne vida politica ? 
indaga 2 seguir o perlodista, 

“Sem duvida — é q resposta do vresi- 
dente Vargas — o espirito, que respira na 
ntmosphera cosmopolita da cultura, não co- 
nhsce fronteiras autarchicas, Sol o angu- 
lo político, a Europa oficrece-nos a Inten- 
Sa curiosidade de suas experiencias, a par 
de lição de suas divergencias” 


ou milhões de sêres 


vivacidade 
BS res=- 


— 


4 


sobre qual teria sido, para o: 
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Monuniento aos 
heroes;da Laguna 
e Dourados 


1 
TÚ 


| (EE 


A IMPONENTE CERIMONIA 
DE HONTEM, NO CLUB MI. 
LITAR — COMO FALOU O 


GENERAL. pr CAVAL- 


Realizou-se hontem, ás 20 
horas, no Club Militar, impo- 
nente sessão solenne para a 
distribuição de medalhas' com- 
memorativas da inauguração 
do mon nto “Laguna e 
Dourados", “mos descendentes 
dos guerreiros em Matto Crros-. 
So, nos a de 1864-1867. 


sie nte áquella hora; 
teve Inicioik'sossão, com a prê- 
sença do sro da Guerra, 


representado. pelo tenente-co- 
ronel Armando Megno da 8il- 
va, tendo 'o/general Pedro Ca- 
valcanti, presidido a mesa, 
Depois de aberta a sessão, a 
banda de musica do 1.º R.O.D, 
na terrasse do Club, tocou Al- 
vorada, seguindo-se o Hymno 
a Goxias, cantado e acompa- 
nhado Banda de musica 
da Escola Militar, 


FALA O CERL. CORDOLINO' 


O presidente da Commissão 
do Monumeênto, coronel Pedro 
Cordolino “Ferreira de Azeve- 
do, em longo e brilhante dis- 
curso, faloy sobre a significa- 
ção da mis, causando 
oxcellente impressão as suas 
palavras, chelas de patriotismo 
e enthusiasmo. 

A ENTREGA DAS MEDA. 
A ecl avo Lutcio rd 
seguir, teve início a ce 
monta dotes das meda- 
lhas aos idescendentes dos 
guerrciros de 1864-1867. Foi 
una cerimonia: tocante, levan= 
do a numérosa assistencia a 
applnudir demoradamente nos 
distingi dos pela Commissão, 

Em nome “dos homenagea- 
dos, falou”o dr; Alvaro de B. 
Lerford, que proferiu uma elo- 
quente oração” de agredeci- 
mento, “8 
FALA O GENERAL PEDRO 

CAVALCANTI 

Em segúlda, o general Pedro 
Cavalcanti, antes de encerrar 
a sessão, proferiu ima longa e 
brilhante bração sobre a cert- 
monia, A 


A regulamentação da 
| Justiça! do, “Trabalho 
tolegranhaa do 





a, - com 
possivel, a regulamentação da 
Justiça do Trabalho, 

Em resposta, o sr. 
Falcão informou áquella asso- 
clação que o assumpto está sen- 
be devidamente providencia- 


Antonio Brandão 


Passa hoje q anniversario na- 
talício do nosso Collega de re- 
dacção Brandão, como é tra- 
tado por todos nós, 

Antigo batalhador das lides 
de Imprensa, jornalista da ve- 
lha guarda, companheiro mais 
moço da velha turma de Dias 
da Cruz, Campos Mello, Amo- 
"im Junior, João Mello, Costa 
Ramos, Mauro do Carmo e mul- 
tos outros que foram seus ami- 
Eos e mestres, 

O nosso antigo companheiro 
Jamaes regateou o ça es dos 
seus esforços dos seus conhe- 
clmentos em materia de jornal 
e da sua bôs vontade em prol 
dos serviços que lhe são tonfia- 
dos. 

Só Oo acaso facilitou-nos esta 
nota, verdadeiro furo, pelos 
dados volhidos no registo de 
Jornalistas profissionses, : pois. 
não só os nogsos collegas como 
nós, logruvamos saber do seu 
Anniversario, apesar do seu con- 
vívio de muitos annos entre nós. 

Justissimo, pois, us cumpri- 
mentos de que elle será alvo 
hoje dos-seus amigos, unani- 
mes em veconhecer-lhe as qua- 
ldudes de espirito, de coracter 
€ de coração, 


Recital de poesia de 
Maria Sabina 


Realiza-se hoje, 13, no Thea- 
tro Gymnastico, às 16 1j2 
horas, o recital de DPoesla com 
que a poetisa e cdeclamadora 
Maria Sabina reapparece pe- 





“Yante p platéa carioca, após um 


longo intervalo 

citaes individuaes. 
Será este o programma 

Interessante hora de poesia: 


nos seus re- 


da 





w 





| balho, “solioltando que cs do AEtao 
| Dalho, solicitando. que. Beja rea- 
lizad a maior brevidade 








Waldemar 




















NOTICIARIO 


O Ministro Fernando Costa 
naRegião C.trico'a É luminense 


Mo 





Pescascasem cem mo moema oam van am 


O Novo Commando di Guarnição 


Attendendo a um convite cia 


| Cooperativa de Citricultores ce 





Nova Iguassú, o ministro Fer- 
nando Costa, acompanhado por 
grande comitiva, percorreu, de- 
tidamente, a zona citricola fly- 
minense. O titular da Agricul- 
tura visitou, a seguir, as obras 
do Entreposto de Aves e Ovos. 
O sr. Fernando Costa, de- 
pols de percorrer o sitio do sr. 
Rubens Farrula, secretario (la 
Agricultura do Estado do Rio, 
situado em Hellopolis, visitou, 
successivamente, no correr do 
dia, o serviço de beneficiamento 
qe laranjas e cnté, de proprie- 
ade do sr. Adolfo Berghi, 
Ao regressar ao Rio, o titular 
da Agricultura inspecclonou as 
obras da Academia Nacional] de 
Agronomia, 
Durante esse ultima visita foi 
tirada a photographia que illus- 
tra estn noticia, 


Feteral da Capital da Republica 


Revestiu-se de maior solenni- 
dade à. onia (da; posse: do 
general de“ divisão Francisco 
José da Silva Junior, no com- 
* ndo da 1º Região Militar e 1º 
Divisão de Infantaria. 

O acto da posse teve logar 
és 14 horas, achando-se pre- 
sentes numerosas autoridades 
elvis e militares e o represen- 
tante do ministro dy Guerra, 
na pessoa do general Valentim 
Benicio da silva, 

FALA O GENERAL MEIRA DE 
VASCONCELLOS 

Depols da transmissão do 
commando, o general Meira de 
Vasconcellos, mandou Jér q seu 


Quantos Jornaes Regista- 
dos Funccionam no Brasil? 


Dados curiosos do interessante relatorio apre- 


O Serviço de Isanção- de Di- | 
reitos e Fiscalização do Panel 
destinado à Imprensa, constitue 
uma das secções mais comple- 
sas das Alfandegas do palz. 
Dahi o Interesse despertado pe- 
lo relntorlo que no inspector go 
ral acaba de dirlgir o dr. A. 
Forjaz de Araujo Coutinho, 
chefe damuelle servico. 

Nesse documento. o oneroso 
funccionario historia todas as 
actividades do departamento a 
Seu cnrgo, reintando as occor- 
renclas, com abundancia de ge- 
talhes e illustrando-as com in- 
teressantes observações, à mar- 
gem da estafante tarefa dos 
seus auxiliares, que, no melhor 
aproveitamento do esforço fis- 
cal vêm: ampliando os favores 
concedidos aos lornaes brasilel- 
ros, nermittindo-lhes mesmo 
Importação da. tinta estrangel- 
Fa. com isenção de aireitos. 

Na leltura do relatorio do dr. 
Foriaz de Arnujo Coutinho. se 
destacam dados estatisticos 
entiosos sobre a nossa impren- 
sa. ! 
Ha, por exemnlo, rio Nuadro 
8, uma referencia nos 525 jor- 
nees e revistos, nutorizadas 4 
funcclonar, pelo Ministerio da 
Justica, destacando-se, nessa es- 
tatística, o Districto Federa] 
com 206 publicações. seguido do 
Estado de Sãn Paulo, com 151, 
figurando o Fstado da Matto 
Grosso em ultimo logar, nessa 
relacão. com puenas um jornal 
reristado deviiamente, 

Resalta ainda s, 8, a neces- 
sidade inadinvel do sr, Insne- 
ctor propôr no ministro da Fa- 
zenda a transformacho do Ser. 
viço na antica 3º Seccão da Al- 
fandera. ha. annos sunnrimica N 
justificando a sna PESC NANRO 
como um imperativa da alarga-, 
mento do: campo fiscal, nesse) 
sector. 

Servindo so commercio, à In- l 
dustrla e à imprensa do palz, 






boletim. de despedida. no: qual 
depois de fazer um “historico de. 
sua administração elogia a of- 
ficialidade e praças que com elle 
serviram, 

A seguir o gen. Silva Junior, 
declarando-se empossado pro- 
fere um brilhante e patriotico 
discurso, 

LOUVANDO OS SEUS ANTI- 
GOS COMMANDADOS 

O general Meira de Varcon- 
cellos ao terminar o seu bole- 
tim de despedidas louva tode 
& officialidade e praças da Re- 
Elão e em particular os gene- 
raes João Baptista Mascarenhas 
de Moraes, Heitor Augusto Bor- 


sentado ao inspector da Alfandega pelo chefe do 
Serviço de Isenção de Direito e Fiscalização do 
Papel de Imprensa 


Forjaz Coutinho «é um fun- 
eclonario - estudioso e ufficiente 
que, como se vê não se limita 
Ao exercici, das suas nctivida- 
des burocraticas, antes prefe- 
Hndo collaborar com os seus 
superiores  hierarchicos, num es- 
forço. louvavel, nelo apparelha=: 
mento e aperfeiçormento dos 
serviços a seu cargo, 

Os interessados poderão soll- 
citar no Serviço de Isênviio de 
Direito os exemplares dessa 
ohrn de indisentivel utilidada 
que foi mandada imprimir em 
avuls, e está 4 disposição dos 


“DIARIO 


com devotamento patriotico, | 








'EMPOSSOU-SE, HONTEM, O GENERAL SILVA: JUNIOR: 





o, 


ges e Sebastião do 

Tos, commandantes, respectivas 

mente, da “Artilharia Divisiona- 

ria, da Infantaria Divisionaria 

e da Artilharia de Costa. 

O ELOGIO DO MINISTRO DA 
GUERRA 

O ministro da Guerra mandou 
publicar o seguinte elogio re- 
ferente no general Meira de 
Vasconcellos: “Ao deixar o 
Commando da 1º R. M. para 
Assumir o do 1º G. R. M., cum- 
pre-me registar mais uma par- 
celia à columna dos preciosos 
serviços prestados pelo gen, 
Meira da Vasconcellos ao Exer- 
cito e ao Brasil; 

Official gencral dos mais des- 
tagados no selo de nossa classe, 
dotado de vasta cultura, assi- 
unalados conhecimentos de nos- 
so hinterland e patriotismo vi- 
goroso, o gen. Meira de Vas- 


| Concellos, no par de suas actl- 


vidades technicas-funccionaes, 
vem de ha muito se dedicando 
Aos altos problemas da Segu- 
rança nacional, em cuja colla- 
boração tem demonstrado os 
elevados, designtos de seu espl- 
rito brilhante e de sua dedica- 
ção an Exercito e à Patria. No 
“ommando da 1º R. M.e1º D. 
I., o gen. Meira de Vasconcellos. 
mais uma vez tactificoy os 
Seus excellentes predicados, co- 
mo chefe justo, ardoroso, effl- 
ciente e conscio de sur Lrova; 
OS seus assignalados servicos 
neste commando, são sequencias 
dos já exercidos na 51 RM. 
€ que tanto têm contribuido na- 
IR Os meus justos agradecimen- 
tos” 


ASSUMIU “O ESTADO MAIOR 
REGIONAL 

O coronel Alvaro Arêas, Te- 
cem-nomeado, chefe: do Estado 
Meior-da 1º Região Militar, a5- 
Sumiu hontem, esse cargo, Te- 
vestindo-se a cerimonia da 
maior simplicidade, A transmis- 
Sin foi felta pelo tec, cel, Igna- 
Mo José Verissimo. 
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Para o Brasil ; 
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Para o Exterior 
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Iente 
Venda avulsa: Capital, S200; 
Interior, S300 
Aos domingos, S200 / 


E" cobrador autorizado o sr, 
J. 'To-de Carvalho 


INSPECTOR VIAJANTE 
Percorre n interior do paiz a 
servirn desta folha o sr, Ro- 
mualdo Perrota. nosso inspector 

viajante 
| — Endereço telegranhico : 
“> SPIAREN CARIOCA 


CORRESPONDENCIA 


Toda a corresnondencia com 
Valor ou sobra assumntos que 
ontnpeinua com asstenatnre e 


outros de interescp da ndminis- 
tração deve ser dirigida an ge- 
rente do DIARIO CARIVCA 


Renresentante em Bello Ho- 
rizonte : 


OSWALDO MASSsOTE / 


Rêgo Bar-. 
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As Obras da Avenida Tijuca Vi-| 
sitadas Pelo Technico e Jornalista ni 


| pu ; | 

PALAVRAS DO DR. F. SIQUEIRA, DIRECTOR DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE URBANISMO --- AS. 

OBRAS JA" REALIZADAS --- À ADMINISTRAÇÃO DODSWORTA FOGALIZADA PELO SEU DYNA- 
“+ MISMO --- O ALMOÇO NA “YARIANTE-GRANDE' 


































mais forte e 
mais pratico! 


a 


Casa * Pratt 
| 
o mais elevado apreço, em no- 
me da Socledade Brasileira de 


Urbanismo, a agradavel e hon- . 
rosa presença, neste convívio dº 
cordialidade, de todos os ilus- 
tres visitantes que tão gentll- 
mente attenderam ao nosso 
convite”, 
O ALMOÇO “SUB-TEGIME" 
A's 14 horas, teve inicio, num 
dos córtes da nova Avenida, O 
cordeal almoço ofícrecido pelo 
sr. F. Siqueira aos seus convi- 
dados. 





a a e a | E 


desenvolvimento. porque elles progressos dos meios ncluges (le de 40 metros de ralo mínimo, 25 

ABBADO ultimo, quando | apresentam,  simultantumente, transporte, I'metros de tangente minima en- 

8 a vidade já apresentava | teias as phases das obras ces- Serão sempre tres granas» lrre curvas. rampa maxima. de 
o seu aspecto de “meek- | ta natureza: grandes córtes, | marcos na historia da urbs cur Eno e visibilidade de. 100 me- 
end”, e um sol de inverno dou- | em pleno andamento, como este | rioca: a cidade Iitoranea de | tros, não foram conseguidas em 
rava os cimos das suas monta- | em que nos achamos: outro | Francisco Passos, engrandecidn | todo q. seu percurso, por diffi- 
mlas, uma caravana de convi- | quast terminado. que vimos ha | por paulo de Frontin; q outra, | culdades oriundas da topogra- 
dados desse “gentlenun” que pouco. no Indo das Installações | de Frontin, desenvolvida por | phia do terreno eJpela conve- 
se chama Francisco Siqueira —- | 0º exenviçuo e de pavimenta- | Carlos Sampalo, Esta que Hen: | ntencia ecouomilca/ de ser apror 
inteligencia feita acção — ção: os maiores e mais nume- | rique Dodsworth faz surgir das | veilado no maximo o. leito da 
rumava para o alto da Tijuca, | roses já concluídos, em todo A | nossas maravilhosas florestus, | estrada antiga, Assim-é que as 
afim de visitar as obras novas trecho supertor da Avenkln e| De pnrr com as bellezas | curvas G 10, € 15,017 e 6 20 
da Avenida do mesmo none, cum altura masima attingiu 50 | vantagens da Avenida Tijuca, é | flearam lgelramente sacrifica- 
ima das iniciativas do prefeito |e até RO metros: todos elles | precfso considerar as difftcul- | das. Póde-se nffirmar,; entre- 







































Por falta de fundamen- |Mais trabalhadores 
to legal intel'ecluaes inscri- 





Dodswortit. avresentando os materines mais | dades technicas e locues de sum | tanto. que à Avenida Tijuca Nelle intervieram jornalistas, H 
Os visitantes, — chgenheiros, diversos — terra, saibro, u-| execução, oque exigiu da enge- | permittlrá um trafego Intenso | engenheiros e E el De- ntos no registo da 
technicos em obras rodoviarias, | CAs brandas e durns — estes) nharla da Prefeitura OS maio: | e seguro à velocidade média de 


pois que o director-presidente 
da “Sociedade Brasileira de Ur- 
banismo"”' fez uso da palavra, 
falaram os srs. professor João 
Felippe e Herbert Moses. 

O presidente do Club de En- 
genharia resaltou a obra de re- 
novação da cidade e fonclizou 
o precioso concurso dos techni- 
cos, engenheiros com os auxi- 
Hares. 

E, o sr. Herbert Moses, cn- 
rioca de nascimento fez allusão 
vehemente e empolgante sobre 
a “Cidade Maravilhosa” e & 
obra dynamica de outro. cario- 
ca, — O prefeito Dodsworth —, 
embellezando-a e :dotando-a de 


O MINISTRO DO TRABALHO rem “ é 
DEIXOU DE CONHECER os profissão jornalis- 
PEDIDOS DA FORD, INDUS- | fi 

TRIAL E DA SINGER ca 


d to 1 Fetão na séde do Syndicate 
Por falta de fundamento 1º- | ay Jornalistas  Profisslonner 


gal, o sr, Waldemar Falcão, | ns carteiras profisslonnes dos 
ministro do Trabalho, deixou de | jornalistas abaixo, Já Insoriptos 
tomar conhecimento do pedido | no Registo da Profissão Jor- 
da Companhia Ford Industrial nalistica, as qunes poderão ser 
do Brasil e avocação do proces- procuradas pelos respectivos 
so em que são partes & reque- OS! 


q d Irineu Rangel de Carvalho e 
rente e'o seu ex-empregado Pe- | mauardo  Chermont de Brito, 


dro Barroso, do "Jornal do Brasil”; Agnal= 


“tas e os dt: | ultimos em elevadas - propor- | res esforços eo emprego de ha- | 0 Kkilometros a jhora. 
lares do domo da Prefei- cães. Ao mesmo tempo, cons- | heis soluções. que muito p hon- Quanto á terminação da obra. 
tura e do Touring Club do Bra- troem-se poderosas muralhas de | ram, Comparação feita recen- | ella poderá ficar concluida em 
sil — percorreram demorada- mustentacho, por vezes extgin- | temente ns ssnthetiza e não fa- novembro proximo, 
mente todos os córtes e obras do considornvels trabalhos de | rei mals do que renetil-a: “Bns- | Bastr para Isso, que não sur- 
de aterro, rectificação, canali- esrnramento, emauanto outras, ta considerar que a Avenida | jam novos embaraços e. sejam 
zacão de rios e paredes de sus- hollisstmas, já se apresentam | Tijuca corresponde topographi- resolvidas tres desapropriações, 
pare fio, recebendo os informes concluídas. São gnlerias que se | camente ao trecho mais pesado | nendentes de longa data. entre 
atá recisos sobre o vulto e O desenvolvem por Kkilometros de | m. alfflcil da serra da Nio-Pe- |as quaes a de U faixa de 
o ento das obras O | etensão, n Jnha-e a Dostesção | tropolis, com os Immensos ac | terreno que impede o prosegul- 
ço min o das o DS, mpressão | NOVAS da Ticht, os trabalhos do | crescimos - resultantes de seu mento deste importante trecho 
mi dps de ois confir- gaz, emprestando tudo, por ve- trajecto estar submettido a Don- | da Avenida, on e está prevista 
magnifica, logo dep hor | 2e5 psvectos. cahnticos no local | tos forçados de passagem atra- | a construcção de um viaducto, 
mada no discurso que O o rs obras. mas Impressionando | vés mma zona habitada, do tra- Todas as demais desupropria- 
Francisco Siqueira ponta U, | nelu actividade realizedora do | cado não poder evitar as co- | ções, alás numerosas, foram 
detalhando, em, linguagem SUN homem, que leva, nor Morte R | anlidações de az e agua, de-set | solucionados mediante | accordos 
ples e concludente, todas a sum, obra destinada e dar nota- | executada. com: livre transito.| razonvels, habilmente obtidos 
phases daquela nova rodovia, | vel venlce : ás criações immor= | permanente, sem liberdade ar pela Commissão de “Obras No- 


velha aspiração dos cariocas, | tges dn Natureza! trabalho e com a necessidade | vas e pelo sr, director de Obras | melhores é mais bellos. recan- Despacho ídentico deu 9 Litu- | do Amado e Roberto Lyra 'Ta- 
no at em una €S- As grandes obras Já conse- | de construir em ado teito & no- | Publicas. f pl degncs de sua paysagem | lar:de pasta ro Trabalho no pe- | vnres, de “A Noite"; Jós6 Nar 
pledida realidade «ulrnm vencer ns etapas tor- | va passagem Amp e segura eme— majestosa. dido da Singer Sewing Compk- | taltoto Quelroga Wanderley e 
O vulto das obras conclidas, | mentosas dos primeiros tempos | para OS bondes e pedestres, tU- Ao terminar estas notas. | Ambos os discursos foram ny de avocação do processo em Tosé/ da Bliva Guimarhes, de 


que passou de qualquer espe-|e a pavimentação desenvolve- do Isso “exigindo muito malor | agradeço erfusivamente e com 
ctativa prevista, veiu provar O “se, revestindo ns largas Talxas | largura & ohras mais importan= *., PE Íaa 
acerto do novo traçado da esS- | de sólo nrenarado. Surgem. us | tes de protecção. 4 
trada, e, affirmar tambem que | longas e brancas nistas de con- Logo no início uma ponta de Esta sendo calçada a 
á technica da construcção ro- | ereto e n maravilhosa Avenida | mais de 100 metros de compri- LIQUIDO ANTI-FEBRIL 
doviaria, entre nós, nada falta, | impõe o sen rigldo traçado pe- | mento por 8 de largura cobr” CORTA IMPALUDISMO rua Alberto Nepo- 
hoje em dia, 1, montanha nelma, Tasgan- | o Maracanã, destinada a Ser 
AS OBRAS JA! REALIZADAS | do-n ousadamente dos flancos | percorrida pelos bondes. A Ser muceno 
O desenvolvimento dos servi- | Bo alto! guir, toda a Avenida é um 
ços apresenta-se, agora, do se- As flunllândes e vantacens | successão, de obras de vulto. O INSTITUTO DA ESTIVA 
guinte modo; excavação feita, | nesta Avenida são multiplas: | destacando-se glgantescas Mt CONSTRÕE ALI, CASAS PA- 
307.000m3,; por fazer, 40.000m3 | nlêm de corresvonder às neces- | ralhas de sustentação | atraves RA OS SEUS ASSOCIADOS 
A Prefeitura desta capital, 
attendendo a solicitação do Mi- 


muito applaudidos. 








que são partes a referida com- A, Nota'; Luiz de Barros * 
panhia e o seu ex-empregado João Mauro de | Almelda, de 


“A Noticia"; Alvaro Olmiro Se- 
É ima, b 
Gatharino Floresta de Lim Voto: Alvares “de NAN Tardes 


a a O O DO O a O a Edmundo Monteiro dé Castro, 


Garlbalã! Nascimento e Heitor 
nisterlo do Trabalho, já iníciou | Guedes de Mello, do “Correto 
o calçamento da rua Alberto | da Manhã”; Antonto Francis- 


co do Carvalho, Huascar Ne- 

Nepomuceno, em cien onde x pomuceno e Francisao de 
instituto de Aposentadoria €| pauta Gusmão, do “Jornal do 
Pensões da Estiva está CoNS- | Commercio"; Roberto Pompeu 
truíndo casas para os seus ASS0- | de Souza Brasil, Aristides Tã- 
clados. ti e Octacilio Torres Rezende, 
“| do “Meio-Dia”; Ataliba Nabu- 

co, Hrnant Contrim de Aguilar 
e Clemontino de Alencar ot- 
ç vetra, do “O Globo”; Edison 
nasal, dores de cabeça a de Souza Carneiro, de “O Jor- 
Nevralgias nal”: Cello Corrta Machado, 

e Nevralg do “Correlo da  Nolte"; Irma 
Gama, do “Correio Portuguez”: 

Milton Aranha. Marinho, do 

“Diario de Notiolas"; Calo Ju- 

jo Casar Vlolra, José Luiz 

| Quadro Palhano e José Sega- 
das Vianna, do “Diario da 





















Eni alvenaria de pedra: feita, | sidndes do turismo, nara o qual | ou ao longo de profundas es- 
40.000m3;por jazer: 8.000m3. abrirá nevas perspectivas, ella | carpas, € córtes nas montanhas. 
Os totaes das exctvações es- nroporelonarA ranidas e seg- | por vezes de grande altura * 
tão assim configurados, desde | TOS communicações entre o cen- | em terreno difficil de ser lras | 





— 


e e e 


Centenario de Machado 
de Assis 





k : crivo | tro urhano e tada a zona flores- | palhado. 
o início das obras; 1938, tal das montanhas cariocas. | Dos imprevistos que supairam 
constituindo, como já tem sido | na execução das obras, sobrele- | 
dito, a linha tronco de seu SvS- | va a necessidade de proteção 
tamn rodoviario, valorisando to- | de grandes barreiras e da 1º | q PROGRAMMA DE COMME: | 
da estn rerlão em proporcões | cnixa dagua, exigindo esta ul- MORAÇÕES ORGANIZADO 
imorevisivels, Quando os  prt- | tima a construcção de vam da, | PELA SECRETARIA DE | 
| 





64,828m3 e mais 199.244m3 € 
em 1999, 270.000m3. ? 
A pavimentação já realizada 
abranje um total de 10,350m2, 
estando por fazer, 34.650m2. 
Galerias. 2.600ms.; caixas de 
arelu, 150: caixas de valo, 300; 
boeiros e Trios canalizados 
G50ms. : 
PALAVRAS DO DIRECTOR 
DA “SOCIEDADE BRASILEI- 
RA DE URBANISMO 

O sr. F, Siqueira, director- 
presidente da “Sociedade Bra- 
sileira de Urbanismo” jol in- 
consavel, em gentilezas, com os 
seus convidados. 

Durante o almoço, presidido 





menos  hondes -attinriram as | valha: de centenas 
vralas que são o orgulho desta extensão, com grande altura, EDUCAÇÃO E CULTURA 


; - | a data em que comme- 
Canita! e fol aberto o Tunnel | canalizações poderosas e varios Como a f 
Novo ligando o Leme e Bota- | trabalhos nocessorios, Lmorará o cera id Mac 
fogo. os terrenos vallam quan- Os seguintes dados technicos ! do de Assis, al er io 
tas irrisorias em Covacabana e | permittirão avaliar & grandeza | riodo de fér esco ares ns 
adipcencias. sem que a Muni- | da obra que está sendo execnta- | mez, O dr, Carneiro da ea 
cipalidade nuferisse ahi rendas | da; secretario de Educação - ul- 
apreciuveis; são decorridos 30 Comprimento da Avenidu, | tura, resolveu que se fizesse, 
PhnNOS Apenas e uma nova, gran- | 4.680 metros — Largura total, | amanhã, 14, nos estabelecimen- ê 
de » opulentn cidade surglu das | 16 metros — Largura da pista | tos de ensino da Municipalida- questões de factos as 
areias, trazendo Ros cofres nt- concretada, 9 metros — Largu- | de, um programma de activi- ever As 

blicus muitas dezenas «de milha- | ra destinada à inha de bondes, | dades, exclusivamente dedicado Juntas de Conciliação 


Para os resfriados 


de cabeça e nasaes Noite": Joaquim Lulz Gomes 
Leite de Carvalho e. Walde- 
mar Ferreira, do “Diario Ca- 
roca”. 


in = E PRE ten TS 

inca Van Berkel Limitada, a quel 

Na apreciação das foi julgada improcedente pela 

Junta de Conciliação e Julga- 
mento. 

O titular da pasta do 'Traba- 









TABLETTES 


ANTI-FEBRIS E CONTRA 
PRODUCTO 








pelo professor João Felippe, | res de contos annunlmente. 7 metros — Largura dos pas- | n esse grande escriptor nacio- Ps ; oa iapuásd? SAE RESFRIADOS 

presidente do Club de Engenha-| Poucos annos | sÃo passados | setos, 4 metros — Area total | nal. sao soberanas tn de fundamento legal, esse Corlam Resiri; | 
ria e com a presença dos grs, | desde que Frontin iniciou é trabalhada. 200.000 mq. — ATeR | Na Escola Machado de Assis, | antonio Alves Valente, por | pedido de avocatoria, e Teco- ados em | dia 

Herbert Moses, presidente da | Carlos Sampalo desenvolveu as pavimentada a concreto, .....- | em Santa Thereza, terá logar, |, re ETA d a ACAO K E epa o do acordo Com 0) Febras Inconti 

A. BI. e do Automovel Club; lohras da Iagôs Rodrigo de | 45,000 ma. — Terraplanagem, | ainda, amanhã, uma interes- nierme o Syndica , nenil. 


k 


í Vendedores Pracistas do Rio de | recer do consultor juridico do 
Georgino Avelino, director do | Fretius, vasta reglão pantano- | 347,000 me. — Material excn- | sante cerimonia em que deve- a 
Turismo e Propaganda da Mu- |sn e malsã que os moradores da ! yado transportado, 20.000.000 | rão falar o secretario do Cen- | Janeiro, requereu ao ministro Ministerio, que, na apreciação | o eee 




















ã = Ê factos, especial- 

nicipalidade; Juvenal Murtinho | Gaven atravessavam receiosos. me. dm. — Alvenaria de pedra | tro Carioca e d. Lucia Miguel podci a IanLAçãO di AS estomunhÃes, soberanas; deste modo, se & 
Nobre e Chagas Doria, do,Tou- | Em 15 annos, um paírro tico € | argamassada, 48,000 me. — | Pereira sobre & personalidade de Ca nrafent ntra a firma | de Juntas de Conciliação são | ' ER TO 
ring Club do Brasil, aqueile in- populoso surgiu e cresceu, con- Galerias, 3.800 ml. — Boelros € | Machado de Assis. que apresentou contra untas Concilia Junta, por unaniral a e, sen u 
dustrial pronunciol as seguin- correndo hoje. tsualmente. comi | rios canalizados, 605 ms. — - que em face das provas n u 
tes palavras explicativas: | Suitosas rendas para a Prefei- | Concreto para 8 pavimentação, me mete me PRIMO T AVARES )) À I) À zidas não havia procedencia na 

“Não pretendo proferh' um tura. Além de rendas, que va-.| dosado, racionalmente, om + . . reclamação, não é o caso de se 
discurso — nem ha que Te- lorização immensa para & Ca- |mc. — Concreto para outras > reformar esta decisão, 
celal-o, pital Fiona pas erdadel: obras. 2:00 Me. e E 7.º DIA I Ei 

Arenas a Sociedade Brasilel- | TAS ades, quantas m ca- co E : | 
ra de Urbanismo, que vem col- a pa vida era on tendo Dela Da Palmyra Motta, Elza, Maria Thereza e Uma nota do Hamaraty 
Jabaorando esforçadamente com | trans ormações na phys h Cimento, 10.000. kz. — - k $o, Communicam-nos TnÇio 
a Preleitura na eua are Era mettopole? = ci ERR dra pa ao Pei in Dilza Motta, comte, Gastão Motta, senhora Ttomaraty: 5 o ao E 
ta grande ra, projectada. mesmo acon t ar- | — Pedra britada, 10. ie E Z a À : 
1 nida do risalizada pela DI: | gens de Avenida Tijuca e CM | Areia 5 O Vergalhões e filhos (ausentes), Heitor Motta, senhora € | ao oem brasileiro Ceggrê-s 
rectorin de Obras Publicas, de- todas as regioes percorridas pe- |'de ferro, 200.000 kg. s . . ment” para nomear o sr. Kurt 
signou-me para fornecer aos fl. | las estradas que lhe são subst- — filho, dr. Newton Motta, senhora e filha; Ignacio Pruefer novo embaixador alle- 
lustres representantes da li- diarias e às quaes ella propor- Quanto à mão de obra: ú z o Rio de Janairo DES 
prensa e de nossas mais tradi- | ctonará conforto e desafogo, Os trabalhos foram iniciados Louzada e filhos; José da Cunha Louzada; senho- macia o do o Dad 
ciondés- Instituições technicas e A valorização já progride. | em fevereiro de 1938, com o . - “ , selo VERAO brasileir dia 
clonsés. instituições Feio | loteamentos apparêcem. Só em | ataque slmulianeo de Joçro, Nº ra e filho; Osmar Gusmão, senhora e filho; Viu-| 6a junho corrente. De sus 
gumas Indicações  .€ esclareci- | pequeno trecho que ha poucu | trechos da avenida e a Instal- + 4 - e junho corrente De. 

ú mentos sobre os trabnlhos um | pereorremos, mais de 600 lotes | Iação, nos serviços, do 850 ho- va dr. João Louzada e Maria Lucia Louzada; es- parte, O Brasil enviará para. 
- Avenida Tlinca, que acabamos | São preparados para receberem | mens. Este numero elevou-se s : R Berlim, como embaixádot, o sr. 

de percorrer. construcções, transformando um | progressivamente até 1.580 ho- posa filhas filhos noras netos é primos penho- GC. de Freitas Valle, a quem o 

Integrada no grande Plano terreno bnldio em Fusão umas mens, em rincipios deste au; d , d , d , tilh noverno allemão concedeu 
d emodelação da Cidade, ela- | no. Outros nucleos, mm smo | no, existindo agora em raba- . “aprément” no mesmo dia k 
cena ah secretaria Geral haios ur e não: eo no; ferca de gi gretartos, dez 0 ante-projecto de de- ha os ria lo o g a compa do E o Pode ! 
Haçã refeltura, sob a 10- ouzudo affirmar que dentro vido à terminação de quast to- ê - À e = 
O E rOBa direcção do | poucos annos 00.000 pessoas | dos os serviços de excavação. creto-lei sobre a nacio- e sua dor pelo la ecimento do seu saudoso ma À posse dos novos 
dr. Edson Passos, a Aventdt mbitarão agradaveis residen- | Até esta data, os culdados 


“ A - 
Tijuca é a primogentta das] clas na incomparuvel Cldado- | permanentes da Socledade nalização do Trabalho rido, pae, sogro, avo e primo, PRIMO TAVARES | p=r=-ntores 


? arcantes do benemerito I'oresta, clrcunidante da Capt- | constructora protegeram os Ope- ; : a 1 M =! Realizou-se hontem, ás 14 
Eno ao prefeito Henrique | tal. rartos de qualquer aceldente de | De ordem do sr. Waldemar DA MOTTA e convidam a todos os demais paren | Mwrus, perante o sr. Romão 


= ni mment | E” clato que concorrera para | gravidade, não havendo la- | Falcão, ministro do Trabalho, i istir à mi "di | Cortes de Lecerda, procuranor 

ed En E Pao isto o crescimento normal a mentar nenhuma perda de vi- Es a ea hide tes e amigos para assistir à missa do 1. dia que, de uti do Distrieto “pe. 

Log ar o | porulação. Certamente, porém, [da ou ferimento grave, entre | “é A PUBCAGO De À [ aera) : a 

Pis Do esta obra era, o atado factor | tantos homens empregados em | Ho Oro NS Ba srt nor sua alma, fazem celebrar no proximo sabba- Raso pe O era do 

: : a Indie. | do desenvalvimento de uma Te- trabalhos por vezes perigosos. | Mez, projecto de Qecre- a n ' a segren! Tur - 

no Ep E SUAR E glão que estagnou durante os i Sid EERE to-lei dispondo sobre-n naciona- do, 7, as 9 horas, no altar-mór da lgt eja de São Bnlhãos o Gê ires de ” 
Ko enpartimo, visitar os tra- | ultimos 40 annos pela falta de | As condições technicas prefi- lização do trabalho e a prote- 


: Ra Estove presente o desem 
balhos no periodo actual de seu obras que correspondessem aos xudas para a Avenida Tijuca, crão ao trabalhador nacional, Francisco de Paula. bargador Vicente Pirigibe- 
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Advertencia ao Japão 


O titular do “Foreign Office” 





e e e me q 


pede ao governo de Tokio para não proseguir 


violando os direitos dos su hditos britanniços na China 


A GRÁ-BRETANHA FARA" FRENTE AO EMPRE G0 DA FORÇA UTILIZANDO 0 MESMO RECURSO 
DECLARA O MINISTRO DO EXTER:uR INGLEZ 


LONDRES, 12 (U. P,)) — 
Lord Halifax, cuja direcção dos 
ussumptos exteriores da Grã 
Bretanha fol recentemente ob- 
jecto de criticas devido no dis- 
curso que pronunciou na quin- 
la-feira passada na Camara dos 
Lords, respondeu, hoje, a seus 
oppositores declarando lisa e 
claramente que a Grã Bretanha 
fará frente ao emprego da for- 
ça utilizando o mesmo recurso. 

Referindo-se a todo o campo 
dos assumptos exteriores, o mi- 
nistro das Relações Exteriores 
reaffirmou a sinceridade do de- 
sejo do governo de chegar a um 
accordo com Moscou e ao mes- 
mo tempo fez uma energica 
advertencia ao Japão no sen- 
tido de que deve abster-se de 
proseguir violando o direito dos 
subditos britannicos na China. 

“A política do governo de Sua 
Majestade, se bem que não for- 
mule nenhuma ameaça e não 
oculto distgnios ulteriores. 
consiste em fazer saber com 
clareza que no caso de empre- 
gnrem a força os que della fi- 
serem uso devem contar que se 
lançará mão de igual recurso 
contra elles”, declarou sem am- 
biguicades, 

As pulvras de Lord Halifax 
são destinadas a Jlquider as 
conjecturas que se faziam sobre 
se os discursos seu e do Primel- 
ro Ministro Chamberlain eram 
o prologo da política de apazi- 
guamento adoptada depois da 
Conferencia de Munich, Insl- 
nuou que o governo tem a con- 
vicção de que pode chegar-se 
sem guerra a um accordo euro- 
peu geral, mas fez noter clara 
c inequivocamente que não fará 
mais concessões unilaternes de 
gal natureza das de Mu- 
nich. 


NOVA ATTIITUDE 


O discurso tambem assigna- 
lou uma nova atitude de firme- 
za por parte dos britannícos 
Para com os japonezes.r 


Lord Halifax assegurou aos 
demais Lords que as negocia- 
ções com a Russia serão reen- 
cetadas assim que Sir, Wil- 
Jiam Strang chegar á capital 
daquelle paiz. Embora não te- 

' nha exteriorizado nenhum opti- 
mismo: extremado acerca do 
possivel resultado das conversu- 
ções n serem mantidas por Sir. 
Willam Strang, tambem não 
toi pessimista n esse respeito. 
Sun emphase declarando que & 
Grã Bretanha recorrerá & força 
se fór mister, foi considerada 
por alguns observadores politi- 
cos como indício de que espera 
que o enviado britannico leve 
as negociações a uma conclusão 
adequada, 
| Ao responder á denuncias 
procedentes de Roma e Berlim 
de que os esforços anglo-fran- 
cezes de criar uma frente con- 
tro a aggressão têm caracter 
aggressivo, disse Lord Halifax: 

OS COMPROMISSOS DA 

INGLATERRA 

“Na realidade, nem um só de 
nossos compromissos será posto 
em vigor se não existirem na- 
ções que tentarem perturbar a 
paz, Sc não tentarem recorrer 
à força, toda & influencia deste 
palz se inclinará para a parte 
que favorecer a obtenção de 
uma solução justa por meio de 
negociações.” 

Advertiu, entretanto, que & 
Grã Bretanha não participará 
Jámalis dessas negociações,a mie- 
nos que esteja certa de que a 
parte procede de bôa fé. 

“Essa é a condição essencial 
das negociações que esperamos 
que algum dia empreendam as 
nações da Europa.” 

Referindo-se à recente deten- 
ção, na Ohina, do militar bri- 
tannico coronel Spenr e no as- 
sassinato de R. G. Tinkler, 
agente britannico, commettido 
pelos japonezes, Lord Halifax 
declarou que os nippões deviam 
ter posto o coronel Spear em 
Hberdade depois de identifi- 
cal-o, 

Accrescentou que sejam caes 
forem os factos relacionados 
com a morte de Tinkler, a Grã 
Bretanha considera desfavora- 
velmente 05 successos que 0C- 
correram entre o momento em 
que foi ferido e o de sua morte 

CONVERSAÇÕES EM SIN- 

? GAPURA 

Não se indicou se Lord Hali- 
fax pensava em incluir o Ex- 
tremo Orlente no logar onde a 
Grã Bretanha replicaria á força 
com o mesmo procedimento, 
mas prestn-se particular atten- 
ção a suas palavras ao annun- 
clar, hoje, que os Estados Maio- 
res das forças franco-britanni- 
cas no Extremo Orlente man- 
terão importantes conversações 
“em Singapura “dentro de curto 
prazo”, 

O ministro das Relações Ex- 
teriores relovecr sua adverten- 
cia ao Japão, declarando que 
“og britannicos estão dispostos 
a fazer todos os esforços pos- 
sivels para asserurar os direitos 
britannicos no Orlente. 

“O Governo de Sua Majesta- 
de — disse — não pode perma- 
necer indifferente ás ameaças 
contra a actividade commercial 
do scidadãos britannicos resi- 
dentes nas - concessões interna- 

cionaes do Extremo Orlente.” 


ramo am 











m Grande Passo Para aRea” 
lização da Triplice Alliança 





À partida hontem de Sir William Strang para Moscou 


PARIS, 12 (Nalph 
correspondente da U 
Hojo deu-se um grande nasso 
pare a realização da triulice 
alliunça com a portida de sir 
Willam Strang para Moscou. 
O emissarlo do governo britan- 
nico leva instrucções detalha- 
das para q embaixador sir Wil- 
lam Seeds, Instrucções que os 
governos de Londres e Paris 
julgam | sufficientemente flexi- 
vels para tornar possivel um 
uccordo flnal, sf o governo so- 
vletico estiver realmente dis- 
posto a titymar “uma aliança mi- 
litar com as potencias ocelden- 
taes 

AO mesmo tempo, o rimeiro 
ministro Dalndier Intervinha 
pessoalmente nas negociaçues, 
fazendo saber os estadistas 
russos, por intermedio do eln- 
baixador Souritz, que é uma 
necessidade vital chegar-se a 
resultados definitivos, aecres- 
centando que se Moscou estiver 
disposta q entrar na tríplice al- 
Mança, o pacto póde ficar con- 
cluido dentro de oito dias. 

O governo britanntcy trans. 
mittiu hoje a Paris, por Inter- 
medio do embaixador da Fran- 
cm em Londres, sr, (Charius 
Corbly, o texto completo «da 
mensagem que seu emssario 
leva para str  wWiltam Seeds, 
afim de servir de base para o 
estudo que q gabinete frantez 


Heinzen, 
RU 


realizará amanha, quando 
reunir sob a presidencta da sr, 
Lebrun, 


Insistta-se hoje nos ctrcutos 
offinnes no facto de que str 
Willlam Strang não vae a Mos- 
cou renlizar negociações pes- 
gonimente, mas apenas com! 
nonselhefro technico do-embnl- 
wador inglez em Moscou. As- 
sim, sf este não chegar a um 
acrordo final com o governo 
sovietico. Isso não slunificará a 
frenscen das negociações, 

A França não procurou re- 
forcar so mesmo tempo suu 
renresentacio em Moscou por 
inlval-o desnecessario, dado que 
nínda recentemente confirmou 
Seu nacto de ninda mutua com 
os Sovlets, pacto que entrari 
em vigor aunlquer que sela o 
resultado das negnciações rus- 
su-hritannicas. Entretanto. ca- 
so estas fossem hem suceediras. 
noder-se-la concretizar Imme- 
dintamente a triplice allianca. 

As Instruncões de que, é vor- 
tador sir Wilfam Strang. con- 
fam com o snolo nleno do go- 
verno frencez, Na renlidade, 
liavinm sido redigidas orluinal- 
mente pelo sr. Nalarller, sendo 
em seruida modificadas nela sr, 
fhamberlain e por lord Halj- 
fax e finalmente enviadas de 
volta a Paris para a apptova- 
cão final dos estadíistas fran- 
cezes. O proposito da viacem do 
rhefe do Denartamento Centro- 
Euroneu do Foretim Office, na 
ouiniãn dos rireulos divlomati- 
vos Incaes, é o de determinar, 
uma. vez por todas, se n Russia 
deseja renlmente a alliança, ou 
não, ! 

Um funccionario do Quai d 

Orsay declarou, hoje á noite, 

no correspondente da United 

Press, que se satisfazia a Rus- 
sia em todos os pontos contidos 

em sua lista de objecções, ex- 

cepção feita da garantia aos 

Estados do Baltico, e que as 
| instrucções levadas por Sir. 

william estão encaradas de fór- 

ma tão flexivel que podem ser 
determinadas de diversas ma- 
neiras as seguranças de nuxilio 
militar anglo-francez á Russia 
no caso de ser ameaçada sua 
fronteira occidental, sem ne- 
cessidade de mencionar seu no- 
me aos referidos Estados. 
Londres e Paris resolveram, 
definitivamente eliminar uno 
projecto toda a menção de ga- 
rantias especificas à Finlandia, 
Esthonia e Lethonia, mas fóra 
disso estão dispostas a encarar 
com espirito amplo qualquer ou- 
tro desejo dos dirigentes sovie- 
ticos. Sir William é portador 
de uma mensagem não escripta 

na qual o sr, Chamberlain e 

Lord Halifax e os srs. Daladler 
| e Bonnet, dão seguranças aos 
| srs, Stalin e Molotoff de que q 

França e a Grã Bretanha es- 

tão dispostas a irem á luta se a 

segurança da Russia em sur 

parte occidental se ver ameaça- 
da directa ou indirectamente. 

Além disso, assignelam que con- 

siderarão ameaçada a seguran- 

ça sovielica se a Allemanha 
movimentar seus exereltos na 
| direcção do Baltico, Em fórma 
semelhante deu-se seguranças 

é E ptnta a respeito da Lithua- 

nia, 


Nu veunião de amanhã, q &r. 


Bonner informará tambem a 
seus vollegas sobre as ultimas 
novidades velaciourdas com q 
pacto [ranco-lurço e“com a si- 


tunção balkanica em geral, O 
Governo francez annunciou, no 
decorrer deste fim de semana, 
que já se havia chegado à um 
accordo em princípio com Au 
gorá. A demora di ussignatura 
deve-se, no que parece, u cer- 
tas difficuldades de caracter 
technico de menor importan- 
cla, taes como as Indemniza- 
ções que terão de ser concedl- 
dns às firmas e cidadãos (run- 
cezes pelus propriedndes que 
possuem dentro do Sandjak de 
Alexandretta a ser cedido & 
Turquia. - 

Segundo se informou, hoje à 
noite, no Qual d'Orsay, a as- 
signatura do pacto franco-tur- 
co é imiminente, não dependen- 
do, de fórma alguma, sus con- 
clusão dos demarches relacio- 
nadas com a triplice allança. 

Quanto ao problema que erla 
para o Governo francez o man- 
datado na Syria, não ha du- 
vida que encerra certas diffi- 
culdades. munifestando-se em 
determinados clreulos que qu 
França não descartou a Ídvia de 
Iinstallar um rei no throno sy- 
rio, afim de agrupar à sua vol- 
ta as disseminadas tribus ata- 
bes e annullar, desse modo, as 
ambições dos nacionalistas do 
movimento de independencia, 
Os elementos communistas 
francezes fizeram chegar, hoje, 
no Governo o protesto de seus 
collegas syrios contra a sup- 
posta Intenção daquele de of- 
ferecer o throno da Syria ao 
Emir Abdullah, da Transjorda- 
nia, irmão do rei Felsal, Diz- 
se que o refeyido Emir se tras- 
ladou-com' esse objectivo. para 
a Transjordania. 

A criação desse reino servi- 
ria para vincular estreitamente 
entre st n Syria e o grande 
bloco dos outros Estados ara- 
bes que receberinm, dessa for- 
ma, de Meca directamente, as 
inspirações politicas e religlo- 
sas, fortalecendo-se com 1sso o 
bloco arabe do Oriente Prosi- 
mo, para o que tambem von- 
tribue o tratado com Angra. 

A' medida que passa o tem- 
vo, torna-se cada vez mais pa- 
tente que o chanceller Hitler 
não conseguiu melhor exito 
do que o sr. Mussoll!i em seus 
esforços para impor ao Prin- 
cipe Regente da Yugosleviz a 
conclusão de um pacto eco- 
nomico ou político. Por isso Os 
circulos officliaes  francezes 
voltam a mostrar-se confian- 
tes em que se conseguirá man- 
ter intacta a “Entente” bal- 
kanica, como um poderoso 
obstaculo no caminho da ex- 
pansão totalitaria rumo ás 
fontes producioras de petro- 
leo sul-orientnes, Antecipa-se 
nessas espheras que a visita 
que o ministro das Relações 
Exteriores da Rumania, sr. 
Gafencu, realiza neste: mo- 
mento a Angora, se traduzirá 
numa maior consolidução co 
pacto balkanico, pois o via- 
jante está convencido de que 
a Yugoslavia se manterá den- 
tro daquella “Entente”. 

Ao occupar-se das negocia- 
ções com Moscou para u for- 
mação da tríplice alliança, 
“Le Temps” crítica em seus 
commentarios a attitude ob- 
servada pelos Sovlets e sug- 
gere é possibllidade da Russia 
não desejar sinceramente che- 
gar a um accordo com as po- 
tencias occidentaes. 

“Caberia perguntar — vs. 
creve aquelle jornal — se a 
Russia deseja [lazer o pacto 
ou se, pelo contrario, prefert 
proseguir u politica de espe- 
rar para ver, para em seguida 
definir sua posição num ou 
noutro sentido, ficando em J- 
berdade de acção para «sto- 
lher o momento que ncreditar 
opportuno para intervir em 
qualquer conflicto futuro, Jus- 
tficam esta pergunta as de- 
moras impostas pelo governo 
de Moscou ás demarches para 
a conclusão do accordo detlni- 
Livo, E' possivel que as obje- 
tçOes que vem offerecendo até 
tnora não tenham outro cb. 
Jectivo senão o prolongamento 
das negociações, 

“A Russa não póde razoa- 
velmente exigir mais do que 
uma garantia segundo a qual 
a França ec wu Grã Bretanha 
tomem em consideração “us 
preoccupações pectilliares da- 
Quelle paiz, sob a base dy mais 
cumpleta reciprocidade. Não se 
deve perder de vista o favto 
de que o principal Interesse 
dos soviets reside no estabe- 
levimento de um solidao baluar- 
te no Orlente que se vpponha 
“o úvanço germanico para 
Léste e à Isso tendem procisa- 
mente as garantias concedidas 
à Polonia e.& Rumanian cobro 
Seu lauoo gecidentar 





PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


PARA HOJE DIA 13 DE JU- 
' NHO DE 1939 

Na 1º Secção; — das 11,15 

às 14,30 horas — 11º dia util 

Livro nº 71 — Gulchet nº 6; 
Livro'n, 72 — Guichet n. 7; Li- 
vro n. 73 —' Guichet n. 8; Ll- 
vro n. 74º — Gulchet n. 9; Li- 
vro n, 75 — Guichet n. 10, 

No guichet n. 4 serão pagos 
os seguintes processos: 

2568 — Antonio Joaquim; 9344 
— Vicente” Moreira; 10.203 — 
Nestor Magno de Carvalho, 

Blenios &os professores do 
Ensino Techinico  Secundario, 
cujo credito  fol aberto pelo de- 
creto n. 6463, de 27/5!1D3D. 

Serão pagos da fórma seguin- 
te: AE 


e: 
Din 21— deAaCedeJa 
M. f . 

Dia 23 — deDnIedeN a 
z - 


Secção Maritima; 





Guichet n. 2:Livro n, 296 — 
Guichet n. 4; Livro n, 297 
Guilchet n; 8 Livro n. 298 
Guichet n, 7; Livro n, 299 








Guichet n. 9: 
Guichet n, 10. 

CONTRATADOS: 

AVISO: — B6 serão effectua- 
dos os'pagametitos de vencimen- 
tos '8os que já tiverem apre- 
sentado as portarias de contra- 
to devidamente legalizadas para 
o corrente exercicio, 


E . 
ne 
es 
as 
28. 
É 
= 
HE 
ga 
= 
FE 
Eu 
[= 








Deliberações do 
Conselho Nacio- 
nal do Petroleo 


Realizando a trigesima-sett- 
ma sessão ordinaria, reuniu-se 
o Consalho Nacional do Potro= 
leo, sob a presidencia do ge- 
noral Horta, Barbosa. 

Coumpareceram à sessão os 
conselheiros Flaury da Rozha, 
dr, Yttrio Corrêa da Costa, 
commandante Helvecio Coelho 
Rorrigues, dr, Wrlco de Lama- 
ve São Paulo ,dr, Ernesto Lo= 
pes da. Fonseca Costa, dr 
Aluor Prata Soares e dr Raul 
de Avaujo Mala, deixando do 
comparecer o conselheira mas 
Jor Antonio Bastos, que ainda 
não tomou posse, 

Lida m acta da sessão ante- 
rlor, foi ella npprovada e as- 
signada melo presidente e con- 


solheiros presentes, 
No relatorio verbal, o pra- 
sidente dou conhecimento ao 


haver negado a au- 
torização pedida por Arman- 
do Ravares Gonçalves, para 
pesquizar petroleo é pazes na- 
turres numa área de 4,000 he= 
etnares, no litoral do Reconca- 
vo, municípios de Jaguaripe e 
Nazareth, por se achar a dltu 
área compreendida na reserva 
petrolifera Institulda pelo de- 
coreto mn, 3.071, 8—2-—1939., 

A seguir, o Conselho tomou 
us seguintes deliberações: 

a) Patição em que Candido 
Saldanha solicita a necessaria 
Saldanha para pesquisar  pe- 
trolco oc.guzes naturaes nos 
to o fº districtos do municiplo 
de Campos, Estndo do Rlo de 
Janeiro; em uma área de 15.450 
hectares. 

O Conselho opinou no sen- 
tido de ser dada a nutoriza- 


plenario 


ção pelo prazo de sois me= 
ves, 
tb) — Requerimento em que 


o mesmo cidadão acima citado 
faz. Identica solicitação parit 
vesquizar petroleo o gazes na- 
turaes, numa área de 15.000 he- 
ctares de terras situadas no 
municipio de Campos, Estado 
do Rio de Janeiro, 
O Conselho opinou do mesmo 
modo que do pedido anterior, 
c) — Pedido do autorização, 
Alves 
pê- 
naturaes em 
11,950 hectares, 
situada nos municipios do 
campos e São João da Barra, 
no Estando do Rio de Janeiro, 
O Conselho manifestou-se do 


formulado por Olavo 

Saldanha, pura desquizar 
troleo e pazes 
uma ária de 


mesmo modo que nos dois pe- 
didos antertoras, 

d) — Requerimentos em que 
Bs empresus q seguir mencio- 
nadas sulteitan  nutorizução 
para importir derivados de 
petroleo; livans 4 Scluring, S. 
A. Aly France, Sindicato Con- 
dor Lil, The são Paulo Uns 
Co. Bovth & Co, (Londokb) 
Ltd,, Estrada de Ferro Noro- 
estu do Brasil 4 Sociedade Ano- 
nyma Prigorifico Anglo, 

Nos termos dos respectivos 


requerimentos « sutisfeitas as 


exigençias legnes, qo Conse- 
lho resolveu conceder us auto- 
Hesuões uva lie foram solte!- 


| tudas. 




























, DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 13 de Junho de 193% 


Os jornalistas acreditados no 
gabinete do ministro Fernando 
Costa homenageram, hontem, 
58. ex, pela passagem do seu 
natalício, 

O acto teve logar, ás 15 ho- 
ras, 

Após os cumprimentos, o st. 
Fernando Costa, de improviso, 
agradeceu a homenagem, acen- 
tuando que tem recebido: da im- 
prensa as maiores e mais ex- 
pressivas nttenções. 

A photographia que ilustra 
esta noticia foi tirada durante 
essa homenagem, vendo-se o sr. 
Renato de Castro Filho, chefe 
do Servico de Imprensa do Mi- 
nisterio ao lado do sr, Fernan- 


COrpUS” 





“Habeas- 
para namorar 


A BISONHA PETIÇÃO FOR- 
MULADA POR UM ADVOGA- 
DO EM ALAGÓAS 
MECEIO, 12 (A. N.) — Em 
sua secção diaria na “Gazela 
de Alagóas”, o jornalista Luiz 
Iavenere reconstitue os termos 
da petição de “habeas-corpus 
concedido pelo juiz de Direito 
de Pilar e cassado pelo Tribunal 
de Appeilação do Estado. Se- 
gundo declarou o proprio pas 
clente, o requerimento esta;a 
concebido, mais ou menos, da 
seguinte forma: “Fulano, ten- 
do sido casado aos quinze an- 
nos e não podendo viver com 
à mulher de quem se acha se- 
parado ha seis annos, desde O 
dia do casamento feito contra 
sua vontade, requer thabeas- 
corpus para namorar livremen- 
te fulana, O sr. Aristheu Odf- 
lon Silva, que é o nome do pa- 
ciente, declarou ao sr. Lavenere 
que ficára surpreendido de ha- 
ver o advogado formulado, as- 
sim, a petição de habeas-corpus, 
accrescentando que pretendia 
annullar o casamento e tomar 

nova esposa, 

juiz representante da 
“Agencia Nacional” ouviu o st. 
Amarillo Santos, actual Jjulz 
municipal de Quebrangulo, que 
exercia igual cargo no munici- 
Plo de Alagõas, ao tempo do 
casamento. O referido magis- 
tado, que presidiu ao neto, 
contestou as declarações de 
Aristheu que não casou força- 
do, nem contava quinze annos. 
unaquella tempo, 


À reincorporação de 
Dantzig á Alemanha 


ANNUNCIA A IMPRENSA 
FRANCEZA NOVAS MANI- 
FESTAÇÕES NA CIDADE 


LIVRE 

PARIS, 12 (T, 0.) — Tan- 
to os círculos políticos como & 
imprensa vespertina de hoje 
mantêm-se numa attitude de 
espectativa em face de todos os 
problemas de importancia in- 
ternacional, sem fazer commen- 
tarios com relação aos mesmos. 
imprensa publica unica- 
mente conjecturas, as mais va- 
riadas, sobre as possiveis decla- 
rações de Lord Halifax na Ca- 
mara dos Lords, referentes nos 
acontecimentos de Dantzig e 
aos possiveis resultados das ne- 
gociações de Sir. William 
Strang em Moscou, Mas, ne- 
nhum dos diarios manifesta 
uma opinião fixa sobre o possi- 
Vel rumo desses acontecimentos. 
O “Iitransigent”, por exem- 
Plo, diz: “A attenção interna- 
ciona] concentra-se nesta sema- 
na sobre Dantzig." O diario 
francez suppõe que nestes pro- 
ximos dias c ebrar-se-á em 
Dantaig uma série de manifes- 
tações com as quaes o Reich, 
por melo de um manifesto, vol- 
tará a exigir a reincorporação 
de Dantzig á Grande Allema- 
nha. Essas "manifestações cul- 
minarlam, segundo o mesmo 
diario, num discurso do minis- 
tro tia Propaganda allemão, dr. 
Goebbels, por occasião da As- 
sembléa: Cultural. Assim como 
parte da imprensa, esse mesmo 
jornal diz que não pode ser do 
interesse de Dantzig desligar-se 
dos centros economicos polone- 
tes e que “o coração de Dan- 
tzlg poderá ser allemio, mas 

seu estomago é polonez,” 


mo Aedo my 


Audiencia no Ita- 
maraty 


O sr. Oswaldo Aranha. minis-| 
tro das Relações Exteriores, deu 
Wntem a sua audiencia dipio- 
matica. semanal aos embi-sa- 
dores. tendo recebido monse- 
poor Aloisi Masella, niuncit 
apostr'co, os embrixecnves 
Juan Carlos Blanco, do  Uru- 
ovew: Jorge Prado, do Perú-e 
Ugo Sula. da Italia. 





| Uma solenidade no| Congresso dos Em- 


Ilamaraty 


Inaugurou-se, hontem, no Pa- 
lacio Itamaraty, a sala de al- 
moço para o pessoal da Porta- 
ria, Por essa occaslão, em no- 
me desses funccionarios falou 
o continuo Horacio Rosa, que 
ugradeceu no ministro Oswaldo 
Aranha, as vantagens que, nu 
sua administração, lhes tém si- 
do proporcionadas, uptadeci- 
mento que tornaram extensivos 
aos ministros Cyro de Freitas 
Valle, secretario geral, Faro Ju- 
ntor, chefe do Departamento de 
Administração, e ao consul Edi- 
son Nogueira, superintendente 
geral dos serviços da Portaria. 

Concluiu dizendo que todos os 
Seus companheiros: tinham no- 
tado o muito que s. ex. tem 
feito em favor delles, assegu- 
rando-lhe que saberiam guar- 
dar o seu nome no coração, com 
Imperecivel reconhecimento, 

Tomando a palavra, o minis- 
tro Oswaldo Aranha disse que 
inicialmente, agradecia a ho- 
menagem a elle prestada pelos 
funccionarios da Portaria do 
Palacio Itamaraty, não só em 
seu nome mas tambem no dos 
demais chefes de serviço que 
haviam sido mencionados, Ac- 
centuou s, ex. o espirito de 
cooperação que vem notando, 
ultimamente, entre todos os 
funccionarios do Ministerio das 
Relações Exteriores, espírito es- 
se que se concretiza nos ultimos 
melhoramentos introduzidos, 
tendo em vista principal o bem 
commum, Era-lhe grato ver que 
essa cooperação se encontrava 
em todos os funceionarios, dos 
menos graduados aos superio- 
res. Congratulava-se com elles 
pela compreensão encontrada, 
dizendo que se sentia satisfeito 
com aquella demonstração de 
camaragem ec união dentro da 
classe. Terminou referindo-se 
nos esforços despendidos para 
elevar material e moralmente o 
Itamaraty, e pediu que conti- 
nuassem a servil-o com o mes- 
mo ardor com que o têm feito, 
contribuindo desse modo para q 
renome do Ministerio dentro e 
fóra do Brasil, 

Depois de. retirar-se o minis- 
tro de Estado, fawu o consul 
Edison Nogueira, que se con- 
gratulou com os funcciongrios 
da Portaria pela honra que a 
todos déra o ministro Oswaldo 
Aranha, assistindo á inaugura- 
ção da nova sala de almoço que 
lhes era destinada e pelas pe- 
lavras de estimulo e louvor que 
acabavam de ouvir da boca do 

chanceler, 


e — 


Automovel Club do 
Brasil - 


A PRIMEIRA REUNIÃO DO 
CONSELHO DELIBERATIVO 
— INICIADO: O RAID DA 
“CARAVANA VETERINARIA" 
Reune-se, amanhã, ás 17 ho- 
ras, o Conselho Deliberativo do 
Automovel Club do Brasil, ulti- 
mamente eleito, ! 
Nessa reunião, o sr. Herbert 
Moses vae fazer minuciosa ex- 
posição do seu programma de 
administração, bem como as- 
sentar medidas de grande In- 
teresse daquella instituição. 
PARTIRAM DE RECIFE OS 
RAIDMEN DA “BANDEIRA 
VETERINARIA" 
O Automovel Club do Brasil 
recebeu o seguinte telegramma: 
“Conforme instrucções troca- 
mos anteriormente communico- 
vos que partiu dia 6 de Recife, 
do kilometro 10 Automovel Club 
Pernambuco de onde levamos 
mensagem sua congenere aqui. 
Chegamos hoje Guarabira pro- 
Seguimos Campina Grande e 
posteriormente rumo ao Ceará, 
até momento percorremos 409 
kilometros de estradas em bom 
estado conservação pelo patrlo- 
tico governo de Argemiro de 
Figueiredo, Estado do carro 
Chevrolet e saude caravana 
optimos. Frosegue assim a 
“Bandeira Veterinaria” B sua 
missão percorrendo fazendas 
distribuindo meio criador. Sau- 
dações. — (a.) Humber Wer- 
net, chefe," 
[[D[D[""]"— 


Vae ser expulso o li- 
vreiro John Roy 
Young 


As autoridades poliataes 
acabam de apurar ars ncttvi- 
dades criminosas do livretro 
John Roy Ying, estabelecido 
à rua do Carmo n.º 80, 4º 
andar, o qual iá está prom- 
ptualizado na D, G, 1. vomy 
esvroc internacional. 

à polícia vae expulsal-o 
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RENSA HOMENAGEA O MINISTRO FERNANDO GOSTA 


Halifax Faz Energica'= 





pregados no Gom- 


a 
mercio 
EM NOSSA REDACÇÃO Os 





DELEGADOS DO PARA". 
E MARANHÃO 


Estiveram hontem em nossa 
redacção, os srs. João Ewerton 
do Amaral e José Ribamar Me- 
nezes, delegados do commerclo 
do Pará e do Maranhão, respe- 
clivamente, no 1º Congresso 
Nacional de Empregados mo 
Commercio Syndicalizados, rea- 
lizado no Rio, 

Os «dois delegados, que vieram 
Lrazer os seus agradecimentos 
no DIARIO CARIOCA, em no- 
me da delegação a que perten- 
cem, mostram-se summamente 
satisfeitos com os resultados das 
theses «ciscutidas no CoLgresso 
e que, caso se realizem, como 
tiveram promessa official, tra- 
rão inumeras vantagens, não 
só à classe dos empregados co- 
mo, tambem, ao commercio es- 
tadoa). 


Findando a palestra, os dois 


representantes dos empregados 
cio Pará e do Maranhão, teco- 
ram encomios à cooperação da 
imprensa, que se bateu com de- 
nodo para que o Congresso con- 
seguisse, sem divergencia, o es- 
cópo combinado por todos os 
congressistas, 

Regressarão no dla 14, pelo 
“Araranguá”, nos seus respecti- 
[vos Estados, ns delegações pa- 
o e maranhense. 


O anniversario do 


“Diario de Noticias” 


O “Diario de Noticlas” com- 
memorou hontem o seu nono 
anniversario, Não se trata, 


ptpetonta, de uma ephemeri- 
de que lhe diz apenas respei- 


to, por Isso que o conceituado 
Jornal é partícula brilhante da 
Imprensa brasileira, em cujo 
selo oceupa um Jogar desta- 
cado, 

Dirigido pelo jornalista Or- 
lando Dantas, o “Diario de 
Noticias" se impoz no espirt 
to publico pelo devotamento 


com nue sabe abraçar as causas 
populares sob sãos propositos. 


O seu anniversario é, pois, mo- 
tivo de jubilo para os que Inbii- 
tam na imprensa e para aquel- 
les que compreendem a alta 
missão dos jornnes, tomada 
na accenção do termo, de des 
interesse e abnegação. 


e O a e e “ 
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Venceu a Frente 
Popular 


PABLETE OBTEVE 26.758 VO- 
TOS CONTRA 16.478 DADOS 
AO CANDIDATO DA. ALLIAN- 
CA POPULAR LIBERTADORA 

SANTIAGO, 12 (U P) 
Nas eleições realizadas hontem 
para um logar de conselheiro 
municipal, a maioria de suf- 
fragios coube ao candidato Ca 
Frente Popular que obteve, se- 
gundo os ultimos communica- 
ds, 26.758 votos contra 16.478 
dados no candidato da Alliança 
Popular Libertadora. Entretan- 
to. não foi grande o enthusias- 
mo despertado por estas elel- 
ções, e isso transparece clara- 
mente na baixa porcentagem de 
comparecimento, que não foi 
a'ém de 51,07 por cento do total 
do eleito:-s inscriptos. " 

A campanha de preparação 
[oi pou-> movimentada. Só nes- 
tes ultimos dias as secretarias 
dos Partidos trabalharam até 
hora mais avancada, distribuin- 
do cedulas e dando as ultimas 
instrueções aos seus filiados, ) 

Tratando-se de eleições muni- 
t'paes, votaram tambem as mu- 
lheres e os estrangeiros, cujo 
numero é bem grande. 

Os dirigentes da Frente Po- 
pular haviam aconselhado seus 
partidarios n comparecer ás pri- 
meiras horas da manhã, afim 
de facilitar a apuração e man- 
ter uma fisenlização, effectiva 
nas sessões eleitornes, Entre- 
tanto. as mesas, que começorem 
com parte a fie-- rs oito 
horas, só termin-"-m sua ins- 
inliação complrta ns treze ho- 
três. Como cada úuma deve fun- 
ecionar pelo menos o'to horas, 
algumas hotúve Que só enrerra- 
tam seus trabalhos às 21 horas 
“a Noite e em sonsem'-neja dis- 


Sa & apuração ficou retarda- 
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Verhos de significa- 
ção latin ota: “Go- 
pro” e “Nutrir-se” 


Não é a mesma coisa, em hy- 
glene, comer e nutrir-se, Comer 
signlfica ingerir determinadas 
substancias por prazer ou para 
mitigar a fome; nutrir-se, é do 
sentido mais explícito, siguifi- 
ca absorver substancias assimi- 
laveis e uteis ao organismo, 'To- 
dos sabem comer, mas bem pou- 
cos os Indivíduos que sabem nu- 
trir-se, Uns comem de mais, ou- 
tros de menos, sendo que as 
peores victimas da alimentação 
desordenada são ns erlanças 
Por ingenuldade e ignorancia 
comem tudo quanto lhes tenta 
a gula, mesmo frutas verdes ou 
já estragadas, doces comprados 
nas ruas, sorvetes de fabricação 
suspeita, ete. 

Cumpre aos paes fiscalizar se- 
veramente rn alimentação das 
crianças, porque da desordem 
alimentar resultam perturba- 
ções diarrheicas que podem se 
ngegravar e aLé causar a mor- 
te, Não devem perder tempo em 
estabelecer a  Indispensavel e 
curta dieta hydrica, Em taes 
casos, como medicação comple- 
mentar. 
Eldoformio da Casy Bayer. de 
acção curativa e restauradora 
da mucosa intestinal, 

As mães cautelosas jâmais se 
esquecem de ter em casa um 
tubo destes magnificos compri- 
midos. 


Visitará a Finlandia 
e a Eslhonia o gene: 
val Halder 


IGNORAM.-SE OS OBJECTI- 
vOS DA VIAGEM 

BERLIM, 12 (TO) — Se- 
gundo uma communicação of- 
ficlal, a convite dos respecti- 
vos governos, irá à Finlandia 
e á Esthonia, o chefe do Es- 
tado Malor do Exercito, gene- 
ral de artilharia, Halder. Essa 
visita do illustre general, que 
terá logar em fins deste mez, 
to;» por objectivo retribuir ás 
«io chefe do Estado Maior da 
Esthonia, general Reeck, e do 
general finlandez Oestermann, 
ha pouco feitas é Allemanha. 

Esta noticia estê sendo obl- 
jecto, nos circulos politicos de 
Berlim, dos mais variados 
commentarios em vista do que 
aU.R.sS.S. exige o direito de 
intervir na Estohnia, Letho- 
nia e Finlandia, embora von- 
tra » vontade de seus respe- 
ctivos povos. Não se sabe, no 
momento, se q vingem do £e- 
nerai Halder obedece a cara- 
cter cordial ou se se prende a 
Conversagões O 2/1 SO odio AviagRa Ns DEPOT Ca 
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MAIS O DOMINA/ CAFIASPIRINA! 








O 11 de Junho Foí de ilga E 


undo Jubilo na Marinha, 


O PRESIDENTE GETULIO VARGAS INAUGUROU AS OFFICINAS DA aviação 
NAVAL FA BASE DE COMBUSTIVEIS LIQUIDOS - AS CERIMONIAS EM FRENTE 


“DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 13 de Junho de 1939; 








A" ESTATUA DE BARROSO -- NA ESCOLA NAVAL 


Festejando a passagem do 
74º anniversario da Batalha de 
Hachuclo, » Marinha de Guer- 
ra realizou domingo imponen- 
tes commemorações civicas, Dr- 
ve-se uccentuur que o povo 
não .ficou alhelo & casas so- 
lennidndes. 

O desfile dos nlumnos da Es- 
vola Nuval, os discursos pro- 
nunclados dinnto dn estatua de 
Barroso, as orações do presl- 
dente- Getulio Vargus e do al- 
mirante Aristides Guilhem, a 
imuguração da Base de Com- 
bustivels Liquidos, tudo [sso 
leve un presença de grande 
massa popular, 

O thefe do governo inavgu- 
rou. com toda a solennidade, 
na Nhu do Governador, as of- 
ficinas dn Aviação Naval e q 
Besc Naval «de Combustiveis 
Liquidos, 1 

Em frente à estatua de DBar- 
voso e na Escola Naval reall- 
zaram-se ulnda, outras comme- 
morações. 

O presidente Getulio Vargas, 
durante todas essas festas, fol 
ulvo de slenifidcativas home- 
nagens, 

NA ILHA DO GOVERNADOR 

A's 11 horas. o presidente 
Getulio Vargus chegou à Ii 
do Governador, sendo vecehi- 
do com as honras do proto- 
collo, 

Acompanhavam s. excl, O 
ministro Aristides Gullhem, o 
general Francisco José Pinto, 
capitão F. Mattos e Jorguim 
Suntingo eo canto Sylvio 
Heck. 

Uma companhia do Corpo de 
Fuzileiros Navaes prestou as 
continencias do estylo, sendo 


ouvido, em seguida, o Hymno 
Nacional. 
O comte. 'Tromposwski, dire- 


ctor gera] da Aeronautica e o 
comte. Heitor do Valle, dire- 
ctor «da Escola, cumprimen- 
tam & seguir o chefe do Go- 
verno, 

O ministro Aristides Gul- 
liem convida,'então, s. excia, 
a visitar as dependencias da 
Escola, 

O presidente passa revista & 
nove aviões de treinamento, 
formados em frente á Escola 
de Aviação. Depois de dar uma 


CLAROZ TOMEI 


e Para a forte dor de cabeca que se sente depois de 
tomar bebidas alcoolicas, a Cafiaspirina é providen- 
cial, porque não só allívia rapidamente a dôr, como 
restabelece o bem estar c reanima o organismo. 
Cafiaspirina é um producto Bayer e ., . «sc é Bayer 


é bom», 


6 Seja precavido: tenha sempre à mão Cafiaspirina. 






4 ) 


Peça os comprimidos de 
Cafiaspirina protegidos 
com papel CELO- 
PHANE. 


(AFIASPIRINA 
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O REMEDIO DE CONFIANÇA 
contra DORES E RESFRIADOS 








Manobras para influ- Novo inspector do 


“enciar o povo al- 
lemão 


- BERLIM, 12 (TO) — — PAIO 
a imprensa de Berlim, o the- 
ma predilecto é & propaganda 
britannica com o fim de lu- 
fluenciar o povo allemão. Com 
grandes titulos publicam in- 
formações tendenciosas  in- 
glezas das ultimas semanas 
sobre as fortificações occiden- 
tnes do Reich e reproduzem 
as declarações do str. Cham- 
berlain e de Lord Halifax so- 
bre o supposto cerco 20 Reich, 
o tjue os diarios qualificam de 
manobras para influenciar o 
povo allemão. O jornal “An- 
grift” destaca especialmente 
noticias contradictorlas sobre 


Dontziz e repelle a noticia do 
a qual 


Danzig é mais nacionul-socia- 


“Times”, segundo 


lista do que 0 Reicli 


no Estado do Espirito 


Santo 


Foi nomeado inspector do 
Imposto de Consumo No Esta- 
do do Espirito Sunto o doutor 
Nilo de Rezende Rubin. 

Trata-se de uma escolha Ln- 
tiz. O dr. Nilo de Rezende Ru- 
in, pela sua vivacidade de im- 
Leligercia, ha de prestar no 
cargo em apreço relevantes 
surviçub ao guverno. 

Come inspecuor do Imposto 
te Consumo, elie prestou aia- 


da servicos, sempre com & m%- 
xima correcção nos Estadss 
do Paraná, Matto Grosso, Ba- 
hia, Plauhy, Maranhão, Rio 


Grande e 3. Paul. 


Ao alto, o presidente Getulio 
na base de Aviação Naval, E, 


volta pelos “hangars”, o car- 
ro presidencial passa “defronte 
& guarnição, que presta honras 
a s. excia, 

Minutos depois, o presiden- 
te chegava à Base de Aviação. 

Ouve-se o Hymno Nacional, 
emquanto os aspir antes lhe fa- 
zem enthusfasticas  acwslamu- 
ções. 

Após percorrer, rapidamente, 
todas as dependencias desse 
estubelecimento, o presidente 
e sua comitiva dirigem-se para 
á pergola armada no centro do 
campo. 

INAUGURAÇÃO DAS 
OFFICINAS 


O presidente Getulio Vargas, 
acompanhado de outras altas 
nutoridades civis e militares, 
inaugurou, após, as  officinas 
da Aviação. 

O ministro da Marinha, con- 
vida, então, o chefe do Gover- 
no a descer a bandeira que 
encobrla a placa commemora- 
tiva desse ueto. Repetem-se, 
então, as palmas. 

O almirante 
lhem., faz um 
nuciosa sobre 
lhos dessa nova 
da Marinha. 

Durante uma hora, o prest- 
dente Getulio Vargas visita as 
instalações, procurando n- 
formar-se de varios delulhes 
de todo aquelle departamento. 
CHEGA O INTERVENTOR 

PAULISTA 

Jáã Ja em melo essa visita, 
quando chegou o interventor 
Adhemar de Barros. que vinjon 
de * seo Paulo pura esta capital 
de avião, 

Attendendo a um convite do 
titular da Marinha, o chefe do 
Executivo paulista veiu Lrazol 
suas congratulações à Marinha 
pelas solennidades de hontem. 


NO PAVILHÃO DE MEDICINA 


Aristides Gul- 
exposição mi- 
todos os traba- 
dependencia 


DE AVIAÇÃO 
Depois de visitar todus as 
officinas, o presidente  exler- 
nou ao titular da Marinha sta 
magnifica Impressão. 
Em seguida, s. exclua. percor- 
reu us obras do-Pavilhão de 


Medicinn de Aviação, 
EXPERIENCIAS DE VÔO 
“CEGO” 

O tenente Parreiras Horta 
mostrou no presidente Getulio 
Vargas durante q visita aos 
“hangars”, um apparelho para 
treinamento do “vôo cego”, 

S. excia, manifesta o desejo 
de ussistir wma experiencia, À 
uma indicação utravés do mi- 
crophone de commando, o pi- 
Joto executou-a. com perícia, 

o ALMOÇO 


A's 1340 horas foi servido, 
então. o almoço, ma Base da 
Aviação. 


O presidente Getulio Vargas 
sentou-se entre os ministros 
Francisco Cumpos e Aristides 
Guilhem. Tomaram parte, ain- 
du, no agupe, à cabeceira da 
mesa, o ministro Waldemar 
Falção, ministro Burros Barre- 
to, interventor Ernani do Ama- 
ral Peixoto, e Julio Muller, go 
vernador  Epaminonda  Mar- 
tins, prefeito Henrique Dods- 
worth, almirante Castro e Si- 
va e numerosas vutras pessoas, 





Vargas discurenáio durante o almoço que lhe fol offerecido 


em baixo, a 


Cordas 


FALA O MINISTRO DA 
MARINHA 


O nlmirante' Aristides Gul- 
lhem, ao “chumpgne', de im- 
proviso, fez uma saudação ao 
presidente Getulio Vargas, 

8. excin, começou: affirman- 
do que era uma tradição con- 
siderar-se o diu 11 de qunho 
como o “Dia da Marinha”, no 
qual se homenugeava, não só 
os bravos de Rinchuelo, como 
tambem todos os herões da 
Historla Naval do Brasil, que, 
em épocas: varias, honraram à 
Nação, 

Nesse «ia, necentuou s. excin,, 
a Marinha se esforça pura de- 
monstrar todas as suas ncbi- | 
vidades não só reverenciando 
n memoria dos antepassanos 
como para ser digna deposita- 
viu de Lodas ns glorias dos seus 
grandes vultos. 

O almirante Aristides Cui- 
lhem, nllude, então, às imstal- 
luções que o presidente Getulio 
aenhara de visitar, para dizer 
que a Marinha de Guerra inl- 
ciava uma cr de prosperida- 
de e de progresso. () orador 
agradece o apoio moral que 
tem recehido do chefe do Gu- 
vemo c conclue erguendo sua 
taça, em nome da Marinha de 
Guerra, á suude e prosperida- 
de do presidente Getulio Var- 
gas. 

A ORAÇÃO DO CHEFE DO 

GOVERNO 


Em seguida, sob enthusiastl- 
ca salva de palmas, o presidon- | 
te Getulio Vargas fer, de me! 
proviso, um discurso, congri- 
tulando-se com a Murinha pê- 
las suas novas realizações. 

NA BASE DE COMBUSTIVEIS 

A's 15 horis, o presidente 
Getulio Vargas, acompanhado 
do ministro Aristides Gullhem 
e de outras altas. autoridades, 
chegava á Base de Combus- 
tiveis Liquidos, na ponta do 
Mattoso, depois de um longo 
percurso de lancha. 

Uma banda de musica 
executou, nesse momento, o 
Hxumno Nuclonal, 

O engenheiro Iernundo Ra- 
ja Gabaglia, consbruclor us 
obras, ec o commandante Mario 
Perry, chefe de Divisão de En- 
genharkh e outros fazem mi- 
nucicsa exposição, para o ghofe 
do Governo, sobre todos os Lra- 
balhos ulli venlizuçdos, 

A visita às devendencias de 
Base começou pela, secção Or 
mistura de oleos. O presidente 
Getulio Vargas subiu aos novos 
toneis para olco cri, após po 
correr os gulpões e depositos 

Teve lugar, cim seguida, & 
inauguração. 

O “Marajó” que acaba de 
chegar vo estrungeiro trazch- 
do 8.000 toneluins de oleo, cb= 
tava atracado do cais da Pon- 
ta do Mattoso, com toda u aut 
guarnição formada ao longo do 
convés: 

O presidente Getulio Vargas 
manda, então, que seja aberta 
a primeira valvula, para que o 
oleo saia dos cdepositós do na- 
vio para Os tonels, 


Por ultimo, o presidente 
hasteov, 89 som do Hymno Na- 
clonal e sob vibrantes acelu- 


| 
| 


| 





estatua de Barroso ormamentndas com Innumeras 


mações, o Pavilhão Nacional, 
no mastro da Base. 

O engenheiro Raja Gabaglia 
proferiu, nessa ocensiio, um 
npolnudido discurso, 

Minutos depois, o presiden- 
to se retirou, regressando au 
Rio, 

Cerca de 17 horas, a lancha 
conduzindo s, excia. atrucava 
no Arsenal de Guerra, 

O “Bahia”. salvou no em- 
harque e desembarque do che- 
fe do Governo. 

ão se retirar o presidente 
Getulio Vargas externou. mais 
uma vez, ao ministro Aristides 
Guilhem sua | magnifica | jm- 
pressão pela visita que acabnva 
de fnzer ás novas intaliições 
da Marinha. 


EM FRENTE A' ESTATUA DE 
BARROSO 


Tiveram grande  brilhantis- 
mo as commemorações  remli- 
zadas em frente à estatuy de 
Barroso. 

Uma grande commissão de 
nfficlnes do Exercito, tendo à 
frente o general José Pessoa, 
depositou sobre a estatua, ini- 
ciando as. cerimonias, rica co- 
rón de flores naturaes, 

Após, successivamente, repro- 
sentações da M. Naval Ame- 
ricana, do Carpo de Bombeiros, 
Policia Militar, Escola Militar 
e Club Naval, tambem. colloca- 
ram corône no pedestal desst 
estatua, em expressivas legen- 
das, 

O commandante 
minha, leu a seguir, a “Ordem 
do Dia” do almivante Castro 
e Silva, chefe do Estado Mmior 
da Armada. Por ultimo. o co 
no ce Aspirantes » desfilou em 
contincúcia à Barroso. 


Hugo Ca- 


NA ESCOLA NAVAL * 


A's 11 horas, realizou-se na 
Escoli Naval a cerimonia Jo 
iirumento à Bandriva pelos 
alumnos do Curso Prevto, 

O almirante Vieira de Melio, 
avós. passou revista ao corpo 
de alumnos. 

Nessa occuslão, o capitão-to- 
nente assistente Raymundo da 
Costa Figueira, procedeu 4 lei- 
tura allnsiva no neto, do rlive- 
etor «mB Escola. 

Encerrando essa bella 
nidade os Jovens alumnos, sob 
calorosa salva de palmas, dza- 
flaram com granito enthusias- 
mo em continencia. às autori- 
dades presentes, 


solan- 


Berlim em socego 


BERLIM, 12 (TO) — O 
chanceller Adolf Hitler deixou 
hoje Vienna, O Tuehrer, pos- 
sivelmente. permanecerá din- 
rante algum temno em Sum 
residencia de -Obersalzberg. 
Provavelmente tambem o mi- 
nistro das Relações Exterlo- 
ves do Reich. sr. von Ribben- 


tropp, tomara suas férias de 
verão, . a 
Portunto, Berlim uão pare- 


ce esperar sérias comnlicações 
nas proximas semanas, 





4 qi SAIA 0 em e e um ted 


LOTERIA FEDERAL 


Assaltaram Durante a 
Madrugada o Motorneiro 
e Conductor de um 
Bonde Linha Cascadura 


Tomando conhecimento da 
grave oceorrencia, a policia do 
19º districto entrou desde logo 
em diligencias, conseguindo: lo- 
cnlizar à garage onde era guar- 
dado o vehiculo, que pertence 
tio sr, Lourenço Bispo Sant'An- 
na. A policia. vne ouvir o re- 
ferido senhor, aílm de me- 
lhor orientar as -diligencias eim 
torno do facto, 








Um grupo de cinco individuos, 
tendo sultado de um automo- 
vel de praca na, cancella da rua 
js fa Nery, assaltou o motor- 

iro e o conductor de um bon- 
de linha “Cascadura” que por 
ali trafegava, na madrugada de 
hontem, 


Praticado o delicto, o bando 
sinistro fugiu. 


Edo 


LEITERIA 








— 


AÚNINTES E E ei erta, 


e FECHE à da farmacia! 


DOENÇA só se installa no individuo 

Ã cujas defesas estejam esgotadas, Um 

individuo mal nutrido é um fraco, 

sem defesas, à mercê de qualquer doença. 

O LEITE. alfirmam todos os medicos, é o 

mais completo e. portanto, o mais nubri- 

tivo de todos os alimentos. Bebel-o abun- 
dantemente é nutrir-se vantajosamente. 

Nutra-se de verdade; que não precisará 

ir à pharmacia tentar a reconquista da 

| saude perdida, a. peso de ouro! 


Pergunte ao seu medico o valor desta 
alfirmativa. 


Multjolique o valir nubiéivo das sugo 


NOTICIAS DO ES: 
TADO DO RIO 





charel “Amato. Barreto “da. St- 
va. para exercer, em commis- 
são. o cargo de director da Ca- 
sa de Detenção. 


RECENTES INTERINAS PARA 
DIVERSOS MUNICIPIOS 





o ESTADO DO DO RIO NA | Forem hontem momeadas rve- 

VIH EXPOSICÃO DE ANNI-! gentes interinas, as seguintes 
MAES E PRODUCTOS [RD Ea ato EaR dinlomadas: 

DESIVADOS | Alzerice Borges é Odila Mata 

Nennlu sé hentsm no gabi- Eta de Ra soros Bare as 

nete do dr, Rubem Farvula, y e Bin Sorte” e “NRón 

secretario m- Fsnerenra”. ambás no mumni- 


de Agriculutra, 
dustria e Commercio do Esta- 
do do Nio. a commissão en- 
carregada cda renresentação fln- 
minense na VIIT Exposição. de 
Animaes e Productos Deriva- 
dos, q venlizar-se em julho nto- 
«imo. na Canital da Revubli- 
ca. tendo [ficado resolvido: mm 
entendimento com o dr. Marto [1 
de Mliveiro, dalrector gernl do 
Devrrtamento Nacional de Prao- 
rfucção Animal, do Ministerin 


ICipio de São Fidelis: Neusa Ne- 
pre da Sh, nera q de “Cambit- 
cA?. vo. munisínio de Bom dJat- 
Bim: Trepo Teita Pinto, nara n 
de sOhrerinhn". no municinio 
de Valesca: Annn Sendra ars 
Sentos, mesm pn do “Pemennon? 
na muaunriatnia np Combmevs Tiva 
folta de Costro mara q ee 
“Dartm Velkba fin Cunha”, "o 
pmnmininio dn Carvimo: Hetond!- 
va Vinnna Lontra. Judith Ties 
da Auricultnra, no sentido de/"S Frritne e Inevra Pelxoto [1- 
ser ampliada a quota de in- | MP tesmontivemente, mara as 
ecrincões para n representeão | Co Momarad, Fozenda de 
do Fstado naquelle certame. en- 1 SÃo [ovranott a engodo cp 
tendimento esse que terá I-ear | tva Qnontev, fodes no munt- 
hoje. às 9 horas. no recinto da- | inn de Cantaunlo, 
quella Exposição. Foram pínda nomeados: Neu- 
A merida hontem tomada ne= | Sa Merlo do Pinho Barbosa, pa- 
to dr. Rubem Farrula, visa per- | va enhettniro duronto q cem fm 
mittir a rollaboracão de metar | Nedimento, a reconte de por- 
numero de expositores do Es- | fnetez do Oyuren Pit Aa da 
tado, tornando. neste modo pos- dm IneHintno do FRencação do 
sivel, uma  demoustração dor Fstador Nalr dm Motta Almas: 
grão de progresso da necuaria ida e Auveant Corenlho Gonçal- 
fluminense ce de suas vastas | VeS. nara servir. interinnmente 
nossihilidades. jenma revente dp Srfennjis Phv- 
NOMEADO O DMIRECTOR DA (rios e Natatosg do Fsenja Pra- 
CASA DE DETENÇÃO ] 











e SS * E a e a a SS 


fiestona) “Nilo Pevonhp. em 
O interventor  Etment. do) Cameras ervndta no t=enodimen- 
Amura) nomeou, hontem, o ba-sto da litular respectiva, 







” “aê o 


ma. 


pa o es CR 
Nail 
ARS 


M 


ap = 








pus. 
pira 
: 
; 


E ae 


DE pato 


e 

















| 

$ nossa 

ao Brasil inteiro — deu opportuni- 
| 


bi 





... MICO PA PIS LPS LAI ELIAS ASAE SS 


Renovação 


commemoração da batalha 
do Rinchuelo — data tão cara á 
Marinha de Guerra, como 


dade a que o presidente Getulio 
Vargas pronunciasse mais um dis- 
curso sobre a situação da nossa 
frota. Todos os braaileiros, aliás, 
aprenderam a amar profundamente 
as nossas forças de mar, pelas pro- 
vas eloquentes que ellas sempre 
nos deram do seu heroismo, da sua 
dedicação, do seu espirito de re- 
nuncia, pela sua disciplina, A Ma- 
vinha tem sido uma forja de cara- 
cteores e de uma escola de puro ci- 
vismo.' Na historia da formação 
da nacionalidade ella escreveu pa- 
ginas memoraveis. Não só na guei- 
ra, como na, paz. os nossos maru- 
jos tiveram sempre uma nitida e 
exemplar compreensão dos seus sa- 
grados deveres para com a patria. 
Nunca desertaram do caminho da 
honra, nunca deshonraram a farda 
gloriosa, nunca desmereceram da 
2 confiança que nelles deposita o 

Brasil. 

Dahi o enthusismo do povo 
pela nobre corporação que é a sen- 
tinella vigilante e impavida dos 
nossos mares, n defensora perma- 

nente do nosso vasto e immenso 
litoral. 

Infelizmente, os governos que 
antecederam á Revolução de 1930 
abandonar-m completamente o pro- 

blema da nossa força naval. No 

Imperio-fomos a quinta potencia do 

mundo e a segunda das Americas, Na 
Republica decaimos. Houve, ape- 

nas, o surto renovador quando se 

construiu o “Minas Gernes” e o "'São 
Paulo”. Mas a inicintiva patriotica 

ficou ahi. Nada mais se fez, de nada 
* mais se cogitou. 

Ao tomar conta da pasta da Mari- 

nha, depois da victoria outubrista, o 

saudoso almirante Protogenes Gui- 

marães. apresentou ao sr. Getulio 

Vargas. um relatorio impressionante 
3 sobre o estado da nossa frota de 

guerra. Aquella alta patente pôz as 

coisas nom devidos termos, falou com 
rude franqueza, num appello since- 
ro pelo resurgimento da Marinha de 

Guerra do Brasil, Faltava-lhe tudo: 

Sómente uma coisa subsistia: o he- 

roismo dos marinheiros em manter 

cobre ag aguas os velhos navios que 
ostentavam o pavilhão auri-verde, 
num attestado eloquente do crimino- 
so descaso das administrações da ve- 
lha Republica. ) 
3 o 
$ Falando, domingo, na base de 
Aviação Naval, o sr. Getulio Var- 
gas relembra o seu antigo ministro, 
nestas palavras: “por longo tempo, 
a nossa Marinha de Guerra esteve em 


ut! 


——. 





da Marinha: 


situação de abandono, com o seu ma- 
teria] envelhecido e só por um mila- 
gre de esforço e dedicação de sua 
marinhagem continuou fluctuando e 
servindo para o treinamento do seu 
pessoal”, E adeantou o chefe da 
Nação: “mas essa marinha — seu 
luzido corpo de officines e seus 
marinheiros — nunca perdeu a fé 
e-a confiança no seu futuro, dire- 
ctamente ligado ao proprio destino 
da Patrin”, 

Effectivamente, não só a Ma- 
rinho, mas toda a Nicão tinha 
aquella fé: Haveria de vir uma 
época de resurgimento para a fro- 
ta de'guerra do Brasil. Não era 
pomivel que ella continuasse por ; 
mais tempo nas deploraveis condi- 
ções em que se encontrava, Seria a 
ruina de um dos maiores esteios da 
nossa defesa, a quéda de um dos 
mais fortes reductas emwque a so- 
beranin brasileira deposita a sua 
existencia, Felizmente, o Governo 
da Revolução teve outra orienta- 
cão. Tomou outros rumos, O Bi 
sil com as suas costas enormes, ca- 
recia de defesa. E essa só lhe po- 
deria assegurar a Marinha. O fu- 
turo, cheio de surpresas, poderia 
nos encontrar desprevenidos. Por 
isso mesmo, um forte sopro de vi- 
da nova veiu acalentar as justas! 
esperanças da Nação. O governo, 
com vontade de vencer, vem cui- 
dardo seriamente do nosso pro- 
blema naval. 

“Atravessamos presentemente 
— disse o sr.- Getulio Vargas — 
um periodo dé renovação, uma pha- 
se activa de construcção e de tra- 
balho”, E explica: “já nas aguas 
fluviaes de Matto Grosso, o mo- 
nitor “Parnahyba”, saido dos es- 
taleiros da Marinha, é uma demons- 
tração da nossa capacidade cons- 
tructora. Desses mesmos estalei- 
ros, já foram lançados no mar dois 
navios mineiros e outros quatro 
muito em breve o serão. Nas “Car- 
reiras” do Arsenal de Marinha, da 
mesma fórma, ha tres destroyers 
em construcção e seis outras uni- 
dades foram encommendadas ao 
estrangeiro.” 

ih dh 

Como se vê todos. os esforços 
do nosso governo se voltam, pa-$ 
trioticamente, para o resurgimento à 
naval do Brasil, O nosso pocerio 
nos mares sul-americanos, poderio 
que ha de ser uma bella realidade, 
não importa em perigo para as de- 
mais nações do continente, - Será 
apenas uma consequencia da nossa 
extensão territorial que não póde 
ficar á mercê da rapina imperia- 
lista de outros povos e que deve e 
precisa ser defendido por nós 
mesmos. 
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TOPICOS 


COMPREENSÃO 
preste 


M diversas opportunidades, o 

dente Getulio Vargas tem uccentua- 
a do a necessidade de uma intensa po- 
litica de produeção, de fórma a poder o. 
Brasll vencer as tremendas diffiçuldadas 
que a crise mundial criou para o seu des- 
envolvimento economico, 

Expansão e aperfeiçoamento das acti- 
vidudes agricolas, incremento, melhoria e 
diversificação da producção industrinl, a 
implantação de directrizes consentaneas 
com o interesse collectivo na marcha das 
operações mercantis, tem sido a politica 
prégada pelo chefe da Nação em mngls- 
tracs discursos e tambem tem sido 'n nor- 
ma pela qual vêm se pautando os actos da 
sua administração. 

O credito agricola e industrial, velha 
aspiração das classes productoras do pniz, 
foi instituído e, embora recente, já se es- 
tio fazendo sentir os seus effeitos sobre 
o organismo economico do palz, 

Infelizmente. o esforço titanico do 
presidente Getulio Vargas no sentido de - 
resolver os magnos problemas nacionaas 
não pode se limitar ao: trabalho de cria- 
cão, D cuso melancolico da Caixa Eco- 
nomica do Rio de Janeiro mostra que, 
para que não esmoreça. o vythmo das acti- 
vidades dos institutos que o sr. Getulio 
Vargas planeja e cria, é necessurio que o 
presidente estejn sempre altento, numa at- 
titude de permanente fiscalização nos-actos 
daquelles em cujas mãos deposita cargos 
de confianca, 

Desde que volte stins vistas para ou- 
lros sectores e para outros problemas seus 
delegados esmorecem e, displicentes, ficom 
a gozar a paizagem, como se tudo estives- 
se bem e no melhor dos mundos. 

fisse panglossismo dos que se enenra- 
pitam em cargos de ndministração, nós já 
o accentuamos em nota recente, assume Q 
aspecto de verdadeiro crime contra o paiz, 
de dolorosa demonstração de falta de es- 
pirito de collaboração com o regime, a 

E” renlmente doloroso cotejar a impor- 
tancia do papel que à Caixa Economica in- 
eumbe representar e o desinteresse com que 
os Seus negocios são geridos. Tem-se a ijm- 
pressão de que os velhos tempos, amterio- 
res à Jievolução de 10 e à ndministração 
Solono da Cunha, volluram a imperar no 





casarão da rua D. Manoel. Dentro em pou- 
co a massi de dinheiro que o publico de- 
Dosita na Caixa Economica se encaminha- 
rã novamente para o Thesouro, indo, sobre- 
carregar o orçamento da Republica, 

O que ha, m verdade, é uma dolorosa 
jncimpreensão por parte dos que dirigem 
o grande instiluto de credito: popular 
quanto à natureza das funcções que foram 
chamados q desempenhar, Elles só vêm us 
“munos”? e ignoram os “onus”, 

No andar em que vão as coisas dos- 
truir-se-á uma das mais bellas e mais uteis 
realizações do Governo Getulio Vargas 


TRIBUNOS 
DE DESEMBARQUE 

S norte-americanos são inimigos das 
O praxes holorentas e das trulições 

obsoletas, que já não têm mais ya- 
zão de ser, neste seculo, São um povo pra- 
tico, intelligente c por isso mesino liher- 
taram-se de varios preconceitos vidiculos, 
que ajnda são considerados tabús em die 
versos paizes da Europa, Esses conmenta- 
ros nos foram suggeridos pelo telegramma 
que noticiou a chegada dos soberanos in- 
glezes a Nova York. Recebendo sms ma- 
jestades britannicas, o prefeito La Guar- 
dia disse apenas essas palkivras indispen- 
savels: , 


-— A cidade de Nova York recebe com 
2 maior satisfação a vossas majestade, 

Dennte dessa: ndmiravel concisão, Jor- 
ge VI só podia responder com essas pala- 
vras eurtas e tambem expressivas: 


— Muito obrigado! 


Em face desse exemplo, não porrmas 
deixa de fazer uma pergunta, Por que os 
nossos oradores, especinlistas em disc 
sos no cies Maui, não imitam o prefeito 
Piorilo La Guardia? s 

Chumamos para o caso a attenção es- 
pecinl do sr. Henrique Dodsworth, afim de 
que ello inaugure vssa praxe bem modot- 
nu: a dos distursos-relampagos nas seri- 
monias de desembarque, De Incto, nda 
mais rídiculo e incommodo: do que as ura- 
ções du meia hora, nessas ocensiões. Infe- 
lizmente, temos varios oradores que puxam 
do: bolso tiras e tiras de papel, para a clas- 
sica saudação de boas-vindas. ' 

O sr. Dodsworth, que é tão elvilizado, 
preste mais esse serviço à cultura carinca: 
neahe definitivamente com os discursos ui- 
lometricos dos tribunos du praça Maua... 


“nele Militar, 


| DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 13 de Junho de 1939 


HONTEM NO CATTETE 


No Palucio do Catlete estiveram 
honterm, em conferencia o despachnrum 
com o chefe do Governo, os sis, Francisco 
Campos ministro da Justiça e Gustavo 
Capanema, ministro da Educação, 

— O chefe da Nnção recebeu hontem, 
no Palacio do Cuttete, em audiencia, q pro= 
fessor Edgard Santos, director da Enculia- 
de de Medicina de Bahia: sr Adhemar 
Gonzaga, director da “Cinedia” e o de, 
Gustão Cruls, 


-- Esteve hontem, no Palacio do Gut= 
tete, Sis Hugh Gurney, embaixador da Grã 
Bretanha afim de ngradecer ao chefe «in 
Naçio os cumprimentos que 6 ex, le 
mandou levar por motivo da passagem da 
data auniversaria do natalício de sun mo- 
Jestude rei Jorge VI, 


— No Palncio do Onttete esteve hontem 
à tarde O professor Clementino Fraga, afim 
de agtudecer no chefe da Nação o ter se 
feito representar na sua posse na Acnde- 
miu Iirasilcira de Letras, : 


— "Pumbem esteve no Palacio do Cat- 
tote 0 st. Attila Soares, ministro do Tri- 
bunal de Contas do Districto Federal. afim 
de agradecer no chefe do Governo o Lela- 
gtnnimn que lhe enviou por motivo de seu 
anniversario natalício, 





0, chefe da Nação fez-se 
representar 

Na sessão magna que o Club Naval 
realizou no domingo, em comniemoração 
Cu data de 11 de junho, o chefe da Nação 
fez-se representar pelo general Francisço 
José Pinto, chefe de sou Gubinete Militar; 
e na posse do dr, Clementino Fraga, ua 
Academia Brasileira de Letras, s, ex. sc fez 
representar pelo capitão, de mar o guerra 
Americo Pimentel, 


. 





Decretos-leis. assignados 


O chefe do Governo assignou decre- 
to-lei, alterando o orçamento para as obras 
de melhoramentos: do porto de Belmonte, 
na Enhia, no total de 2.255:4208000 para 
2.611:161S, tendo em vista motificações 
approvadas pelo ministro da Viação, nos 
Preços unitnrios: que serviram de base 
úqueilo orçamento, 

— Foi approvado por decreto-lei, nssi- 
Enago pelo chefe do/governo, n transfor- 
mução do Aprendizado Agricola José Bo- 
nifacio, antigo Patronato Agricola do mes- 
mo: nome, em Escola de Conductores de 
Serviços Agricolas, jocalizado em Jabotira- 
bal, transferido pela União ao Estado de 
Sio Paulo, mediante'as condições expressas 
no decreto n. 28.759, de 16 de janeiro de 
1934, com as finalidades que lhes são at= 
tribuidos na lei estadual n. 2.911; deven- 
go os funcclonariosfedernes do extincto 
Pulronato, que foram nproveltndos no 
Aprendizado Agricola, | ser nomeados, em 
caracter effectivo para a Escola de Con- 
ductores de Serviços Agricolas, com as yan- 
tagens de que já estavam no gozo e com us 
Mesmos direitos nssegurados nos demais 
Tunccionarios estaduges: 


Conselho Fe 






Realizou-se hontem, no antigo Pavilhão 
Britannico, a 4º sessão ordinaria do Cou- 
selho Federal do Commercio Exterior, sob 
t presidencin do consul geral João Carlns 
Muniz e com o comparecimento dos <con- 
selciros: Alves de Souza, Andrade Quei- 
roz, Benjamin do Monte, Alencastro Gui- 
marges, Torres Filho, Euvaldo Lodi, Ulde- 
rico Cavalcanti, Gullherme Welnschenck, 
Leonardo Truda, Salgado Scarpa, Ndefonso 
Albano e Carlos de Figueiredo, Delxaram 
de comparecer os conselheiros: Raulino 
de Ollveira, Thadeu - Noguelta ce Snntos 
Filho. 
| A sessão foi inlclada às 10.15 horas. 


RELATORIO VERBAL 


Approvada a acta da sessão anterior, O 
director geral do Conselho, sr. João Carlos 
Muniz, fez o seu relatorio verbal, commu- 
nicando ao plenario os resultados a que 
chegou a reunião das classes interessadas 
Na “questão ulgodoeira, recentemente reali- 
zada. por convocacio do Governo Federal, 

Foi lido o relatorio dos trabalhos dessa 
reunião e as principaes peças que instruem 
o respectivo “dossier”, 

Após manifestaram-se a respeito va- 
ros dos senhores conselheiros, foi designa- 
da uma Commissão mixta destinada n dar 
parecer sobre a questão, devendo o assum- 
pto voltar no plenario na proxima zessão 
do Conselho. 4 

Devido ao adeantado da hora, o estudo 
dos asesumptos constantes da ordem do din 
foi adindo para sessão extraordinaria a ser 
convocada opportunamente, 

Encerraram-se os trabalhos ás 12.90 
horas, , 





ACTOS DO GOVERNO 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO => 


Numeando para a classe H, da carreira 
de olficial administrativo, os escripbura- 
rios José Carlos de Moura Rodrigues, Oli- 
lin Rosa Vieira; e para a classe de con- 
tinio, o servente Augusto Alves de Monta, 

Designando Arnaldo Sodoma da Fon- 
seca, official administrativo da classe J, 
pura exercer as funcções de director da Di- 
visão de Contabilidade do Departamento de 
Administração do mesmo Ministerio, 


NA PASTA DA VIAÇÃO 


Nomeando para à classe da carreira de 
official administrativo, os escrípturarios 
Mario de Azevedo, Sady Alves Ferreira e 
Oswaldo Meister, do quadro XXIII 

Concedendo. aposentadoria a Ludgero 
Eugenio da Silveira Filhono cargo da car= 
relra ce conductor de trem. 

Promovendo na carreira de carteiro do 
quadro XIV, da elasse:B para a classe C, 
Narciso da Silva Telles, Edgar Costa, Se- 
bastião de Oliveira, Antonio de Catvalho, 
Gabricl de Aguiar, João Pagliarine, Carlos 
Alfonso Pereira, Cyro Carlos de Oliveira 
Garcez, Rinaldo Feneriche, Antonio Prian- 
ça. Antonio da Silva Franco, Luiz Fernan- 
des de Burros, Felippe Vita, Mario de Oli- 
veira Costa, Terculano Paiva, José Florig- 
ho, Oscar Alves da Silva, Luiz Antonio de 


sub-clefe do seu Gabi- 
a “=, Nonmeando continio do 











Souza, henedicto de Camargo Bueno, João 
Gonzngu Cintra Netto, Lello Masenrenhas 
Braua, Nestor Brandão, lino Messias (le 
Oliveira, Alfredo Ernesto Concelcão Le pe- 
til, Euclydes Nodrigues Siqueira, Claudio 
Concercio de Araujo, Lazaro Cintra Perei- 
ta, Eduirdo Augusto de Faria, Dalilo «le 
Almeida Sampaio, Moacyr Empygdio da Sil- 
va, Oswuldo Jayme Samarco, João Ferrutl, 
Andrelino Pires da Silva, Aceacio Ferruz, 
Antonio Murcellino de Oliveira Costa Fi- 
lho, Alípio Rosa da Silva, Lulz Gonzaga da 
Cruz, não Baptista, João Leonatdo Ler- 
relva, Antonto André, Flavio Melrelles tia 
Silva, Aurello Olivelrm Limn, Rene José 
Marques, Miguel Archanjo Pessôn, Antonia 
José ciu Silva Junior, Benedicto Ferraz Go 
Pralo, José Mimos Moreira, Antonlo Bue- 
ho da Silveira, Francisco Leite da Silva Ju- 
nior; da classe D poruca classe E, Gene- 
diclo Gregorio de Miranda, Theodoro Lrnt= 
co dn Silveira e Antonio Garcia de Almei- 
da [assos: e da classe E para a classe f, 
luiz Teixeira Gonçalves « Frederico Solvês. 
NA PASTA DA FAZENDA 

Exonerando Adall da Silva Vinhos de 
ajudante de thesourelro do quadro |, por 
Ler sido nomendo para outro cargo; e hnO- 
menndo em commissão, para o referido 
cargo, Eduardo Ferreira de Araujo. 

iNomenndo parm o quadro de continuo 
os serventes: Almerindo de Miranda Lima 
Dara a Cuixa de Amortização; e pira o 
“quadro. do Thesouro Nacional Angencr 
Cunha. Julio de Faria, João Carvulho de 
Olivelva Filho, Washington Barbosa da Sii- 
ri, Eugenio Fnustino Machado, Domingos 
Barreiros Filho, Sylvio Dias Banl' Anny, 
Adelino Alves do Amaral, Irineu da Con- 
ceição, Franklin José de Sebna, Francisco 
de Souza, José Faustino Xavier, José Ru- 
fino dy Rosa, Rorolpho Conceição Duarte, 
Ostavia Mula, Arnaldo Fernandes da Silva 
Campos, José Sonres Pinto e Manoel Ie- 
zende, 

NA PASTA DA AGRICULTURA 
quadro unico, 
«Servenio José Falcão Alves, 
NA PASTA DA GUERRA 

Nomeando para a classe H, da carrei- 
Ta de official ndministrativo o escriptura- 
rio Nelson Chaves de Souza. 


Prorogado o praso para o registo 


da profissão de jornalista 
Por decreto-lei nssignado pelo chefe (o 
Governo, aonsiderando que o decreto-lei 
hn. 1.262, de 10 de maio de 199, publico- 
do no “Diario Official”, de 12 do mesmo 
mez, e pelo qual foram introduzidas modi- 
ficações no registo dos Jornalistas, permit- 
tindo u inscripçio provisorin; dos profissio- 
Nnes estrangeiros, nas condições nll esti- 
pulndes, e dos brasileiros que já exercem 
suas actividades para agencins noticiosas 
estrangeiras ou como Correspondentes ue 
jJornues publicados no exterior, untecedou 
npenas «de tres semanas à extincção Jo 
prazo de 120 dias. fixado para 
dos jornalistas no Districto Federal, e 
considerando tambem, que os directores- 
Próprielurios de jornaes não obtiveranr suns 
inscripções pela civcumstancin de não po- 
deven: exhibir carteira profissional, ue, 
nn conformidade do art; 1º do decreto ju- 
mero “2,035, de 29 de outubro de 192, só 
é fornecido nos empregados, e usando (ln 
faculdade que: lhe confere o nrt, 180 da 
Constituição, resolveu Prorogar por mais 
tunta dias, no Districto Federal, o prazn 
fixado pelo art, 18 do decreto-lei n, aln, 
de à0 de novembro de 1048, para a jns- 
cripção dos jornalistas que já se encontram 
no exercicio da profissão, | 
O registo dos directores-proprieturios 
de Jornaes: será feito, no Districto Federal 
e nos Estados, independentemente da esi- 
gencia constante do art, 13, alinea D do 
decretu-lei n, 910 citado; consistindo n 
prova de profissão, apresentada. pelo dive- 
clor-proprietario Juntamente com os . de- 
mais documentos exigidos, em uma certidão, 
fornecida nos Estados e Tervitorio do Acrz, 
Pelas: Tuntas Commercines Os cartorios e, 
Do Districto Federal, pela. acção comp:- 
tente do Departamento Nacional da Indus- 
tria, no Ministerio do Trabalho, 
hos directores proprietnrios regular 
mente inscrintos será fornecido um certl- 
ficado, do qual deverão constar o livro e a 
folha em que houver sido feito o registo; 
devendo o presente decreto-lei, entrar um 
vigor na data de sua Publicação. 
/ 


Chronica Judiciaria 


ESA E ira ; 
| 0 ALCORÃO E A VIRGEM 


Grave ce injusta offensa faziam os an» 
tigos portuguezes ao alcorão em o chamar. 
do: — torpissimo, nefandó, bruto, aboni- 
Davel e profano, 

E até de agradavel e elevada leitura, 
essa obra que os musulmanos tão Tanta- 
Siosamente denominam: — livro de Deus 
livra. precioso, palavra SúsTada, codigo sum 
Dremo por onde se distingue o hem do mal, 
9 verdadeiro do falso. 

Começa todos os Seus capitulos, dásee 
O introito (Fatahat), com wma serena ijn- 
Vocação: “Em nome de Deus: clemento e 
misericordioso" (Resm ela elrohman el- 
"ahim). E esta jaculatoria é espressamen- 
te prescripta nos ficis. 

Os mahometanos não degolam um aDi- 
mal nem mergulham q bunhal no peito re 
um christão sem Me primeiro a pronún- 
ciem reverencialmente, Ginab,; um dos seus 
escriptores famosos, revela que, quando 
estas pnlavras vieram do Senhor para ns 
crentes, os ventos Parâvim, as nuvens fy- 
Elram, o mar emmudecei, os animaes. eim- 
belliturim as orelhas para, ouvil-a e os de- 
monios foram precipitados das esphoras 
celestes aos abysmos insonda veis, ; 

E dizem os versiculns do Fatahat, «4 
Senhor é o rei do din do julgamento, Nós 
te adoramos, Senhor, e imploramos tr 4s- 
sistencia. Dirige-nos no caminho certo”, 

Estns palavras me dansam  constante- 
mente ao redor, Não encontro, entretamtn 
o “enminho certo, a verdade para formar 
9 meu juizo e descansar a Minha Inquieta 
sensibilidade. RA 

E" que uma donzela, com 17 annos, ve- 
cem-sulda de um collezio religioso e per- 
tençente a uma ilustre familia da nossa 
melhor sociedade, depois de um rupido ni- 
Moro. com um impaz tambem integranta 
de ume não menos lustre estirpe, [of 3nh 
este desvirginada. 
Dada a queixa ú Policia, feito o inques 
rito e remettidos os tulos A juizo, Foi ú 
lipaz condemnado, Interposto o recurso e 


a inscripção 


Rota rio mis as UIT IS cod) 
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appoliução, a Egregla Segunda Cumara do “ 
Tribunal de Appellação, por muloria, lhe! 
deu provimento para absolver o muncelo, 
em aceordum de I4 de fevereiro deste and, 
Até ahi, nada de mais, O que impressiona, 
entretanto, fundamente, é a divergencia 
dos fncros' narrados na linguagem do q.- 
cordum de que foi relntor o juiz Toscano 
Espinola, e na exposicão do voto vencido 
do desembargndors Magarinos “Porres, Em 
nmbos 6 quadro é vivo e veemente, Veja- 
avos um trecho-do aceordam: | 
“A historia que a offendidn, 

conta retrata bem seu perfil moral, 
Vê-se, em suas palavras, uma mulher, 
entregundo-se a um homem sem 
menor pudor, A lef colloca sob a sua 
protecção a donzella inexperiente e 
recutuda, O bem Jurídico que a lei 
ampara é o pudor. Se a ofendida 
confessa que antes do fncto a que so 
relere a queixa, teve “certas liberto -. 
fes sexuges" com o appelliante, é evi-: 
dente que não era eclln mais mo:a 
cdenzella, que hoje “se chama a vir- 
pem, ou & que se tem nessa contn, por 

ncr solteira, e de boa reputação, e ho-" 
nestos costumes. (Mornes Diccionario 

dn Lingua Portugueza, Vol, 12 — pa-, 
gn 080), | 
Virgem sem pudor não é mais vir-, 

sem, E! “demi-vierge”", como muito ' 
propriamente dizem os francezes, Mo- | 

qn de família, moça de sociedade nãn) 
recebe promessa de ensamento em 
cusa de tolerancia, depois de congres- 

p So carnal. Tambem não se pode ad=. 

mittir que uma moça de sociedade, : 
etitcuda soh os auspícios da religlão' 
cutholica, receba promessas de caso- ! 
mento em passeios por cantos escu-, 
sos da cidade, A offendida não é em=: 
pregada domestica, que tem por anln: 
de visitas o portão da cusa dos seus 

palrões e os bancos das praias e dnr- 
ulns. Moça de sociedade, moça de fn-: 
milia, só pode aceitar tal compromis- 
so em sua casa, com assentimento de 
seus paes, Moça recntada e honesta ' 
não mantem durante quatro mezes, 
contactos Sexunes com um rapnzola,, 
que o proprio Ministerio Publico, em 

sups razões, contesta sejn simples 

cummerciario, Fel-o porque a sua edu-. 
onção era livre, Não tinha Preconcei- * 
tos. Dormia frequentemente com o 

appellante, como este confessou, em, 
casas suspeltas, A amizade da teste-. 
munha O, M. facilitava-lhe taes en-. 
contros nocturnos, “Tio- grande era ; 
a confiança entre as famílins de O, e: 
da offendida que uma passava a nol- o 
te na casa da outra, quando tinham 

que ir a alguma festa”, diz a testemu-' 
nha de accusação dr. curador, a fls. 

72 v. mencionando confidencia de 0.' 
Esta que é a maior amiga da offer-: 
dida não accusa o appellante, Não al-, 
lude sequer a qualquer promessa de 
cusnmento”, ) 

Agora lciamos uma parte do, voto ven- 
cido: e ) 

“Não podin, assim, o aceusado. 
ipnorar que clla era educada no Col- 
legio Slon, por freiras, e que tinha” 
Tomilia, como a delle, ilustre. E pois,. 
inodmissivel era que “presumisse” per, 
eiln, (a filha de um nimirante), moça: 
dissolutn, dada a amores livres. Nada 
autorizava tal presumpção, (antes que 

«ele a pervertesse e q desatinasse cle- 

bols com a ameaça de- nbandono), Se 
aquela egunldade de condições sociars 
não bastasse a fazer presumir em tal 
namoro o proposito de casamento, ' 
ainda seria de considerar, -como pro- 
vol, q affirmação de tal promessa nos 
» Gepoimentos da offendida, que a isto 
Sy refeve, não como attitude posterior 
ao defloramento (segundo allega, In- 
fundadamente a defesa), mas como 
coisa frequente, apenas repetida e 
tenovada no dia 8 de dezembro, no 
Bim Vinte (declarações de fls, 10 e 081, 

Valeria aínda a convencer dn na- 
turalidade dessa solução o proposito 
do pae do aceusado, de promover o 
tasimento soh a condição apenas do 
ter sido de vespera o desvivginamento, 
— (facto que o accusado não tinha » 
direito de deixar como condição, se 
estivesse de bom fé, pois bem sabia 
nin datar de abril, porque desde sun- 
try mezes antes cra amante da offen- 
dica). T ] 

A seducção resulta do namoro n5- 
muellas condições, com implicito fim 
ae cusamento, E q autoria do deflo- 
iumento decorre da edade della (17 
ennos) e sun educação, bem como co 
facto de não lhe apontarem nenhuma 
irregularidade de conducta antes ela 
mancebia, nem suspeitar sequer a 
Bropria defesa de alguem que por 
aciso. pudesse ter sido o autor úlsso, 
senão. O proprio réo, ora appellante, 

“A quem ella se entregara apnixonada- 

Dunte como namorada e depois: como 
“minte, nunca tendo sido vista a sós 
com outro «qualquer rpaz, senão em 
grupos, de rapazes ou de moças, con- 
forme a prova. O laudo do corpo «de 
delicto mostra que “a inpressão” 
delle, no primeiro contacto, era tal- 

Sai ec não podin subsistir js circum- 

*iancias moraes em que elle a con- 
ulstara: assedinndo-a. visitando-a em 

Case do pae illustro e offerecendo-lhe 

Versos amorosos apresentundo-a «na 

irmãos delle aceusado, Os desmandos 

delin (aliás só para o rto) depois de 

Perder a vingindade, e na imminencia 

4 So rompimento, pela, vingem delle, an- 

Nunciada, não podem obscurecer o pa- 

Hode anterior do namoro legitimo en- 

tro pessoas da mesma «condição social, 

se Aa mundana equivalente”, 
“ agora o leitor: A Segunda Cama- 
Fê, por maioria de votos, já julgou q espo= 
cle: por que devemos ficar assim nesên 
alternativa intima, neste drama de consci- 
clcia? 

Ora. meu amigo, é 
do dia do julgamento” 
andemos pelo taminho 

Qual teria sido, ali, 
NE a divergencia não é 
de interpretação, mas sim p AN 
cretos? Responde-me, em nana la Deus 
elemento e misericordioso Puta que ac 
cuin sobre a nossa cabeca O anuthe “48 
livro por onde se distin pe 

CU PATA gue o bem do mal 

St Precipilado no abysmo de foro 

Gr Sei eteminmente bresa de toi- 

nentos e opprobin”, 
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que “Deus : q vei 
e elle quer que nós 
certo. 

“o caminho certo”, 
de doutrina nem 


“m 
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“GIBRALTAR” DE NOVO EM FÓCO 
NO SCENÁRIO INTERNACIONAL 


a 
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Vivinne Romance e Roger Luchesne numa sconi do 








Elim 


francez “Gibraltar” que o Pathé Palncio e o Plaza vão €X 
, hibir a 3 de julho proximo 
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ESA A ti di di fi di dia a A A AS 


: 


“Romance de Um 
Trapaceiro” inicio 
hontem, com um 
exito sempre cres- 
cente a sua terceira 
sensacional semana 
na téla do Pathé 
Palacio 


O que estã ncontecendo 
com n adoravel fim fran- 


Di dd dd 


4 


cer de Sacha Guitry — 
“Romance de um Trapa- 
celro!! — é nigo que hon- 


rn sobremodo o publico ca- 
rloca. Programmado ape- 
nAS para uma semana, seu 
successo fol tal que teve de 
ticar em cuttaz por mais 
uma semana. A segunda 
«emana determinou tâma- 
nha affluencia de publica 
que se tornou mistér uma 
terceira semana. Esta teve 
Início hontem, com o mes- 
mo movimento de hilhete- 
ria das semanas anterlo- 
res. Isto prova que “Ro- 
mance de um Trapaceiro”, 
distribuido por Art-Fllms, 
é na realidade, um espe- 
etaculo que tomou conta 
da cidade. Ninguem quer 
perdeu a opportunidade de 
admirar essa maravilha de 
ironia, espirito e originnll- 
dade eue significa o film 
produzido, dirigido e ldea- 
lizado nelo incomparavel 
: Sacha Guitry. 
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Para o rochedo famoso, 
voltam-se novamente às atten- 
ções do mundo, Uma sombra 
amençadota palra sobre a Etu- 
ropa, E' a guerra jnminente, 
o massacre colectivo gerado 
pela fatalidade mesma da his- 
torin,,. As grandes potencias 
se aprestam febrilmente paif 
defender pelas armas Os seus 
direitos, Emquanto Ísso 05 €5= 
pives inlermucionaes vão agi- 
do em obedeincia à interesses 
ocrultos... E GIBRALTAR, 
chave «o Mediterranco, serve 
de abrigo à esses aventureiros 
sem vscrupulos... Navios Jngle- 
zes explodem em alto mar, 
mysteriosamente, em  conse- 
quencia da trama sinistra, ) 
“TIntelligense Eervice” oc O 
“Deuxicue Burenu” entram 
em acção para combater esses 
ncversarios implacenveis «as 
duas potencias deimocraticas, 

GIBRALTAR é um film de 
muita actualidade que levan- 
tá «nbre os attentados aos va- 
sos de guerra no Mediterraneo, 
umu hypolese arrojada e com 
n seu fundo de logica... Film 
francez de um ilfnamismo sur- 
preendente, mantendo a atten- 
ção do espectador sempre aler- 
ta; possue, nléêm de uma varle- 


dude immensa de ambientes, 
um “cast magnifico: Viviane 
Romance — peccaminosa co- 


mo nunca numa bailarina nes- 
panhola, Eric Von Stroheim, 
num papel da sua especinli- 
dade, Roger  Duchesme, um 


gala multo sympathico e Ge- 


vrges Flamant num papel de 
relevo. 

Será estreado nos primel- 
ros dias de julho no Plaza e 
no Pathé Palácio. A distri- 
buição é Astra-Film — a nova 
agencia que vem apresentando 
no Brasil os melhores fllms 


O doi did dd dn Rd e ÃO francezes do unno. 


PE CL a A DL A A À 


“A PRINCEZINHA” — Um film grandioso para 








RR 


Uma scena do film da Fox 





4 Mais uma pellicula de gran- 
de valor será apresentada aln- 
da este mez, na téla do luxuo- 
so cinema São Luiz “A 
Princezinha”. 

“A Princezinha”, dramatica 
pallicula colorida, tem como 
protagonista a queridinha de 
rodos — Shirley Temple, cCo- 
adjuvada por kachnrd Greene 
« Annita Loulse, que formam 
o mais encantador par, €- Se- 
guldos por Tan Hunter, Cesar 
Romero, Arthur Treacher, 
Mary Nash, Sybil Jason, Miles 
Mander e Marcia Mae Jones. 

Shirley, interpretando o pa: 
pel de Sara Crewe, da obra 
prima de Frances Burnett, au- 
tora de centenas de livros de 
valor, é uma verdadeira reve- 
lação. 

O seu commovente papel de 
menina vita nO principio, 
depois de infeliz taminta € 
sem protecção, tanto emocio- 
na pelo seu maravilhoso Uru- 
balho que «dá mais impressio 
de tratar-se de uma vestido, 
a uma “ita”, 

Em “Princeginha” tanto se 
encontram | scenas comics, 
como se vêm Lumbem, sequem 
clas tristes e muito  inLeres- 
santes, não se tratando de um 
film exclusivamente infantil, 
mas sim, UMa pelicula que 
será do ugrado geral. 


CM mena: 


O 


adultos e crianças ! 


Luiz nos dará brevemente 





“Princesinha” 


Sião 
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Dou-lhe uma, dou-lhe 
duas... dou-lhe “Sete 


Bofetadas” 


Que niguem amençe outro com 
uma bofetada, é colsa que se 
compreende... mas, sete bofe- 
tadas vae além do usual em 
materia de wggressães, 

Pois fol o que prometteu 
willx Fritseh no “rel do aço”: 
Sete bem anplicadas hofetadas, 
uma decada vez e deante de 
testemunhas, nes hochechas 
niacidas do srande magnata, wu 
homem que ordenava A quéda 
de tiftnlos dn bolsa com um 
simples estalar de dedos. E tu- 
do vorque. nn degringolada dos 
titulos. Will» verdera sete  1- 
hras. sete miseraveis lbras nº 
haltyn,. 

O Nim “Bete Nofetadas” além 
de-ser uma satyra [Inissimy ao 
mundo: das fluanças, tem n mé- 
vita de remir novamente Willy 
Fritsch pp Tilan Harvey, numa 
comenta engrncndissima, cheia 
de pitoresco, de maltuquices e 
de. slesancia. 

Será estreucdo no Palhé Pa- 
incto. em seguida a “Romance 
ele um Traonceiro “io Mm fran- 
cex qun está proseguindo triuim- 
phnlmente na Sun terceira se- 
mana de exhlbições, 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 13 de Junho de 1939 


nr 


CARTAZ 
DO DIA 


oo (js 


SÃO LUIZ ePoothbull 
FombltaS  “Sgno-Riina) 
Porelnhim Hagptinin, 


em 
qem 
Horus 


rins t—A4A—O— Se tQ ho 
VuM, 

PLAZA — “if Menhiam  EM- 
ear CUnivermnl) eum 
Dennna Qurhin, — Horario: 3 
— A — 8 — 8 € 10 horas 

METRO — “dunnção ade 
Amor! (Metro Goldwyn) uma 
Jennette Mac Donnld et Nel- 
mou Eddy. — Eornartor 1/72 dia 
4 —= 3 — Se 30 hos 
rum, U 

PALACIO — “Motel Impe= 
Fiat” Paramount) vom Exa 
Mirunda e Hoy Milinnad, — 
Horario “— 4 — 44 — Se to 
horn, 

ODUON — “Unidam pelo 
Pentima o (NWynermer) eum Mar 


ainret Limas, Ann Sheridan « 

Mark Wilsóou. — Hornrlos 2 

+ — 1 — Se 10 horas, 
mMreemo — “O Grande Mo- 


tim" (Metro) com Clark Ga- 
he; — Horarkht 2 — 4 — & 
— "e 10 horonm. 

GLOTUA — “Jesse Jnamen! 


quot Centurys-Fox) cnm Hen= 
re Fonda e Tyrone Power, 
Mornrios -4—m mw. Ne 
ti horas, 

PAPHEB! PALACIO — “HRo- 
munce de mm Venpaeciro!! (Art 
Elm) com Snelhin Gullvy. 
Horários ! — di— oi — So e 
10 horam. 

HEX — “Football em Enml=- 
Hint cem) com Tyr 
vinha Raptinia, —-— Mornrior = 
— 4 et — Se WU horna, 

BRODA WAY pai dgezebel” 
(Wnrner) com Tette Dnvin  € 
Henry Fonda. — tornrlor 2 — 
408 e 710 hornm 

CNTEAC 'THIANON — “dor- 
nnen". Empreuna Animada 
vence e Desenhos de Walt Dis- 
nes, 


CENTRO 


ELDORADO — “O Amor en- 
contra Andy Hardy” e “DIE- 
eli de Apinhar?, 

PARISIENSE — “0 Flho de 
Frunkenntelo”? e “0 Crlme do 
pr. Halet”, 

OPERA — “Prisão de 
Mierest e “A Borruaca”, 

METROPOLE “Marido 
Mal Amsombrendo" “uin do 
Amar?” 

PATHE! — “Codigo 
to LL, Do 17”. 

POPULAH — “Priumpho do 
amor”, “Tnrnma  Houlhn” € 
eJuntien entre Mulas, 

PRIMOR “Pequena de 
outra Nolte” eituns adm Ci- 
dnde”, 

PLORTANO — “O Duque de 
wWext-Polnt' e “5% do" Mesmo 
Nolpe”, 

PARIS “A Deain Mumn= 
un" e “Aventureiros dn Lei”... 
Ss, JOSE! — “A Cldndelin”, 
MUS — “Iemint e “O Val- 

dos TRenegndon”, + 
IMDEAL “soh o Cêéo dos 
Wropicos"! e “Pilho de Encom- 
mendn”., 

MEM DE SA” 
do Crlme” e “Eva 
mn”, 

LAPA — “Proos de Eva” 
“peranno do Alemtrna”. 


BAIRROS 


POLYPHUAMA — “oh” 
C-o dom Tropicon? e “Pormen: 
to entre Grades”, 


Mu- 


e 


Secre- 


e 


le 


“o Gentoo 
no Tribu- 


GUANABARA — “Anjos de 
Cura Sun” e “Erros da da- 
ventude”, 

ROXE — “tros  Monquetel- 
ron por Engano", 

PIRAJA! — “idolo dum Mn 
lheren*, 

IPANEMA — — “Difricil de 
Apanhar'! e “Mende-te  Drum- 
mona”. 

RITZ “Pequena de Ou- 


tra Nolte'! e “tuna dn Cidade”, 

VARIETE' “A Hestn Ho: 
mana” e “A Borrnnca", 

AMERICANO “Quntro 
Filhos” e “Casamos cu não 
Cnanmos”., 

RIO BRANCO — “Sururn? em 
Fomilin” e “Vasanlos do Crl- 
me”, 

CENTENÁRIO — “Nancy tem 
trem Amores! e. “anivando um 
Reino”, 


DBANDDIRA — “0 Gento do 
Crime" e “0 Bandido Invedt= 
elvel, 


AVENIDA — 
Sete Mnres”, 
AMERICA — “Katin”, 
CATUMBY — “Marlito 
nrextndo! e “Couenmento 
bibido"”. 

URASIT — “Rnlabas do Ar? 
e “'Purmento entre Grnden", 
GUARANY seua tisenes 

merrs 
AFPOLO — 

Vin! «e 

Actriz", 


Ss. CHIRISTOVÃO — “Tom 
Sawyer Deteclive” e “O Vnlle 
don Renegados”, 

AOVIAL “Pilhos mem 
Lar” e “Almas vem Rumo”, 4 
PIUCA — “Quntro Filhas! 
“Roubundo o Bnneo”. 
VILLA ISABEL — “O Gran- 
de Homem Vota” e “Roubnn- 
to o Banco”, 


VELO — “Fhentro Fluctonn- 
te! e “MRende-te Drummond”, 
BDISON “Nnufengo da 
Vida” «e “Legião dos Perdi- 
dos”, 
UBLIOS — 
etuante” «e 
Grande", 
GRAJAHOE? “Anjos de 
Enem Sujo” e “O Filho do He- 
rãe”. , 
HADDOCK LONO = “Capri- 
cho” «e “Onnilgo Imprevinto”, 
MARACANÃ — “Transpncl- 
fico” e “Onvelra que AnsoO= 
bia, 
FLUMINENSE 
Mal Ansembrando” 
do Boralho”, 


SUBURBIOS, | 


(CENTHAL) y 


“O Porto dos 


Tm- 
t*ra- 


um 
ara 


“Nnufrigo 
“segredos do 


e 


Ftu- 
Rio 


“Thentro 
“TMumo so 


“eMerido 
“Cadeten 


e 


MASCOTPE — “Oo Fino de 
Frankenstein” «e “O Eunucho 
de Stmmbado. 


MEYER — “Amor no Carce- 
ret e “A Rena do Adro”, 
PARA TODOS — “Aluna acim 
uma e A Clgunninha?, 
BEIA-NLOR — “Quem é 
mnim feliz do que Eu! e “Filho 


“de Bocomenrendns, 






! aqui NO — “No Timiar do 
[Crime e “O Aceusndo mn, Mt”, 
FO PIEDADE —  “Cndeten do 
Bncalho” e “Temo iavolo”. 

COLYSEU — “prIores da 
Primnavern! e tAsuntio Au: 
ana, 

ALPHA — “A Noiva da Mu- 
riu e Meformatario”. 





MODELO — “O IMmique de 
West-Polnt" e “Era Divolo”, 


MADUREIRA — “Porto dos 
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: O) esmero na confec- 
ção de “Meia Noite” 
a super-comedia que 
vae ser apresentada 
em sessão especial á 

meia-noite ! 


Com “Meln-Nolte”, prl- 
morosa super-comedia 


Classe A, que o São Lulz 
vre npresentar em “avant 
premicre” & meia-noite 
em porto — a Paramount 
conseguiu uma coisa que 
outras productoras ha va- 
rios anhnos. véem inutfl- 
mente tentando conseguir 
quo q empresa, proprieta- 
ria do “Ritz” de Paris 
désse permissão para que 
n nome do estabelecimen- 
to fosse usado numa pro- 
duccão clinematographica, 

Dluyn-se de passagem que 
o “Nitz” não poderia nr= 
raniar uma melhor pro- 
preanda, nois as scenas de 
“Mela-Noite” vividas no 
sen interior; poem em des- 
tamne especial o luxo e o 
confortn desse famoso ho- 
tel narislense, 

“Mela-Nolto”, 
ternretnda” por Claudette 
Colbert, Don Ameche, 
Francis Lederer, Mary As- 
tor. John Barrymore e 
Elaine Darrie, fol mauta- 
tralmente dirigida por Ml- 
tchell Leisem, 


que é in- 


“Tres Valsas” 


Continua À empolgar toda 
Paris a formidavel opereta 








“tres Valsas", com musica dos | 


tres Strnuss 6 interpretada pe- 
la grande artista Yvonne Prin- 
temps, num 'duello terrivel com 
uv flim do mesmo nome, tendo, 
tumbem, como estrella, Yvonne 
Printemps. - 

“Tres Valsas”, é pols, n malor 
acontecimento artístico da “sal- 
son” parisiense, 





No corredor polonez ! 
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Francoisa. “Rosay. no - film 

da  Alliança. “0. Ultimo 

Joro" que o Palacio exhi- 

birã a partir de segunda- 
feira 


Em “O Ultimo Jogo", o so- 
hberbo film da. Alliança que o 
Palacio exhibirã 'segunda-felra, 
n maioria dos episodios se des- 
enrolam no famoso corredor 
polonez, que presentemente at- 
trhe a attenção do mundo. 

Nelle he uma partida de xa- 

drez, porém. essa partida: tem 
um absoluto caracter político, 
visto que do «desfecho púde de- 
pencEs o destino de uma na- 
ção. 
Em “O Ultimo Jogo” reap- 
parece o genial artista Conrad 
Veldt. tendo |. ao seu lado u 
grande estrella franceza Fran- 
coise Rosay, «ue ha tempos 
empolgou as plátéas: cariocas 
em “Kermesse Heroica”, 

Assim, “0. Ultimo Jogo” é um 
film que reune em thema pal- 
pitante aos nomes dos mais fa- 
mosos artistas. 

Essa empolgante, producção 
que vem emocionando' todo u 
velho continente é mais uma 
realização do cinema francez, 


Patente de invenção 
n. 20.495 


Momsen & "Harris, Agente 
Official da “Propriedade Tndns- 





trial, estabelecida-à praça Maui, | 


m 


n. 7, 18º, nesta cidade, encarre- 
gr-se de promover o emprego de 
“Processo de (nhbrlencção de 
minturas de nãen?, privitegia- 
do pela patente; supra exara- 
da, do proprledadé da The Grlf- 
fith Lnborntovies, func, 


O ED OD O DS | a 1 


Sete Mares” 

Atlnutico”, 
MODERNO 

seu Murhto”, 


e “Azar Sabre O 


“segretarin de 


SUBURBIOS 
(LEOPOLDINA). 

ROSARIO — “Onde Estima 
Felicidade” e “Sun excin,, O 
Chnuffenr”, , 

RAMOS” — “Mulher, . Mar- 
enda' «e “AN Duas Valnhs”, 

PARAISO — “Din de Pro- 
messa e “Suróru” em  Pami- 
Hn?”, 

ORTENTE — “0 Prodigio de 
Fanenein" e “O lindo dum 
PFuntanmias”, 

PENHA — “No fnrhilhão | 
Poristense” e “Espuma Sul 
Ssumpelin”. 7 


SANTA CECINTA — “Com à 
Let não se Drinen” e o mPruus 
do Destino”, 



























































Silm, é finalmente sexta- 


feira o dia em que os ct- | 


nemas São Luiz e Rex estrearão o mais bello ro» 





noticia que todos 
com ansiedade; 
Serta-feira (dentro de poucos 
dias, portanto), os cinemas 
São: Luiz e Rex estreirão, 1l- 
nalmente, esse romante bel- 
Jissimo de “Duas Vidas”, que 
reune pela primeira, vez dois 
dos mais destacados artistas 
de Hollywood. Assim, podere.. 
mos dentro de poucos «dias nos 
extasiam diante da belleza sug- 
gestiva. dessa historia hnuma- 
nissima de duas vidas que en- 
contram, afinal, o verdadeiro 
amor, poderemos nos deliciar 
vom as subtis ironias e fino 
“humor desse romance diffe- 
rente dos “siapsticks” quo 
Hollywood nos tem mandado; 
poderemos nos deixar arreba- 
tar pelas '“'performunces” de 
Charles Boyer e Irene Dunne; 
poderemos vibrar com a acção 
Tinamentoe 'emocrionante cesca 
pellicula “que ninguem esque- 
cerã c poderemos, finalmente, 
applaudir a uma das mais bel- 
las e humanas paginas. de 
umor que o cinema já nos 
npresentou.. Pagina de amor 


Eis à 
aguardavam 
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O EXCELLENTE “SHOI 


O publico vae consagrar o 
Dr. Kildare e seu roman- 


ce... Lew Ayres e Lynne 
Carver “são os “lovers' de 
“O Joven Dr. Kildnire”, o 
proximo cartaz do “Metro” 


de sua descoberta. 


Communicam-nos da 
Directoria Regional do: 
Correios e Telegraphos 


Estando concluídos os traba- 
lhos de organização do cadastro 
e controle do registo de appa- 
velhus receptores de rvadio-dif- 


fusão, a Directora Regional dos 
Correios e Telegraphos avisa aos 


possuidores de apparelhos ain- 
da não registados este -anno, 


O idylio que à cidade aguar da com ansiedade. ., 





Ainda esta semana o “Metro” estreará “O 
Joven Dr. Kildaire”, um valioso film que tor- 
navá Lew Ayres muito querido... 


INTEGRARA' O PROGRAMMA 
No “Metro” onde “Canção de-Amor" entra agora em 
seus ultimos dias de vartaz, o proximo cartaz (que provavel- 
mente será apresentado sexta-feira agora, dia 16): mostrará 
“O Joven Dr. Kildare” — “uma pequena Interpretação bri- 
lhante, intensa, notavel, que tornará Lew Ayres muito que- 





“Metro” apresentara um excelente, curioso, Intelli 

4 n - y ea M 
“short” do inimitavel Pete Smith : “Romance do Redium”, 
onde temos, em scenas rapidas, uma, exounsição (ellz da obra 
do famoso casal Curle, à proposito do Pp: 


mance de “Duas Vidas”, vivido por Charles 
! Boyer e Irene Dunne... 














arrancada da proprim vida. 
Pagina de amor que fará bro- 
tar Jngrimas de moção... 
Pagina de amor que encher 
de animo essa hbumanida tão 
sacudida ultimamente pelas 
erudições du politica... Eis 
porque o mundo precisa de 
tilims igunes q este! Parm et 
chel-o de optimismo, peu 
certifical-o de que ainda exis- 
tem bons sentimentos sobre 
a terra, que tudo mio está 
perdido, e: que o nmor ainda 
póde vencer os maiores obsta- 


culos... Sejn qual fôr esse 
amor... Desde que se trate de 
pessoas sis de espirito... Para, 
us nossas elegantes temos uin- 
da uma boa noticia: “Trens 
Dunne appareco em “Duas Vi- 
das” com “toilettes” verda- 
detramente dsslumbrantes, 
quer sejam sport, passeio 
ou tsolrdos Leo MeCarey, 
um dos melhores directores, 
uctualmente sob contrato com 
a RKO Radio, é em grande 
parte responsavel pela incom- 
paravol belleza ceste celluloi- 
Ge. 


da 





" DE PETE SMITH QUE 


rido, coisa que alias elle 
agora merece: definitiva- 
mente, porque se estã tor-: 
nando um: dos mniores vu- 
loves da galeria artistica de 
Hollywood... , 

Romance de um imedi- 
co: no inicio da espinhosa 
carreira — .seus “precalços, 
sua lula entre 'os diclames 
do; coração e da- profissão, 
sua attitude ante o “segre- 
do: profissional, 'a batalha 
contra mil impecilhos que 
o querem desvia; dna rota 
de! honestidade “que se tra- 
corra — sua victoria, afi- 
nal, mas certo'de que sui 
catreira significa todo um 
rosario de sacrifícios, uma 
continun exigencia de ab-. 
pegação — eis O que é esse 
film. primorosamente tea-- 
balhado, jrimorosaumente 
dinigido, que “mostra, ao 
lado de Lew Ayres, em ot- 
tra; Interpretação; impecca- 
«vel, Lionel Barrymore, é 
como. “leading-lady” dr 
Lew Ayres, a“ Ida Lymue 
Carver. | 
. Como complemento ma- 
ximo do programma, o 


preciosissimo metal 


que deverão, até 31 de julho 
vindouro, elfecluar esse registo 


na agencia o]. succursal mais 
proxima, de vez que, a contar 
de 1º de agosto. ficarão taes 
apparelhos sujeitos à apreen- 
são legal, de accordo com o & 3! 
do art. 93 do Decreto n. 21.111, 
de 1º de março de, 1932, 

Em virtude da | organização 
ora concluida, ha; “necessidade, 
Pata p registo regular, de ser 
apresentados no “puichet” não 
sÓ O numero ec marca do appa-- 
relho, como o nome e a residen- 
cia do possuidor. 
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ACCORDOU TARDE? 


INFALLIVEL 


Big Ben desperta-o 
na hora em que de- 
seje. Seu chumado 
infallivel é a garan- 
tia contra o atraso. 
Elle desperta na hora 
marcada. E seu mos- 
trador de facil leitura 
dá-lhe sempre a hora 
certa. 

Estes são os 3 can- 
racteristicos do Big 
Ben: infallibilidade, 
precisão de manufac- 
tura, caixa à prova 
de pó. S6 Big Ben 
tem todas estas e 
muitas outras van- 
tagens não encontra- 
das em outros relo- 
gios. 

Quem tem somno 
leve prefere o Big Ben 
Chime Alarm, detic- 
tac silencioso e duplo 
chamado. Os de som- 
node pedra precisam 
do Big Ben Loud 
Alarm. Todas as bons 
relojoarias vendem o 
Big Ben e muitos ou. 
tros relogios e des 
pertadores Westclox 


BINGO- Dar- 
pertador de inteira 
confiança, mostra- 
dor de duas tona- 
lidades, — Guarm 
ções nickeladas 


WRIST BEN 


Com pulscira de 
couro ou de metal 
á prova de manclas 


WESTCLOX 
La Salle, Illinois, U. 5. A. 
Divisão da 
General Time Instrumenta Corp. 


Distribuidores : 


COSTA, PORTELLA & Cia, 
Rua Buenos Aires, 52 - 1,0 
Rio de Janeiro 





Uma data do radio 
carioca 


A EDUÇADORA COMMEMO- 
ROU. DOMINGO, O SEU DUO- 
DECIMO ANNIVERSARIO 
O dia de ante-hontem. mar- 
cundo o duvdecimo -annivarsa- 
rio da Radio Elucadora do Bra- 
sil, foi uma data festiva, par- 
ticularmente grata para, o nos- 
So “broadeasting”. E' que & es- 
tacão dos irmãos Sá Freire 0c- 
cupr um logar de destaque en- 
tre as emissoras cariocas, con- 
tando com um dos nossos me- 
lhores conjuntos artísticos, no 
qual se sobresáem, pelo seu va- 
os nomes «le Saint-Clair 
Lopes, Albenzio Perrone, 
tão Lamounier, Lila Olive, Abll- 
la Nunes, vulo Louzada, Chi- 
quinho Salles e Violeta Caval- 

canti, 

Commemorando n | acontecl+ 
mento, aq PRB-7 offereceu aos 
seus ouvintes um magnífico 
desfile dos “astros" mais pres- 
tigiosos do momento radiopho- 
nico. E, como um dos melhores 
cartazes do seu “Theatro das 
migalhas da vida”. apresentou 
a tantasia sonora “A vigilia da 
lampada", escripta por Saint- 
Cirir Lopes e inspirada na val- 
sa do mesmo nome, da autoria 
de Gastão Lamounier e Mario 
Castellar, 
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Dois Goals Conquistados Por 
Fantoni Deram a Victoria ao Vasco 
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Ao que parece, a recente visita que nos fez o sr. 
“German Seoane, toi coronda de pleno exito nu solução 
de diversos “casos” pendentes, entre o Lootball brasi- 
leiro e argentino. 

Isto é o que se depreende de sua ultima entrevis- 
ta à imprensa carioca. 

Chegando uo Rio, precedido de uma publicidade 
nada alentadora, onde se insinunva o seu objectivo de 
contratar jogadores nossos, bem como, de conseguir o 
regresso de Gandulla e Emeal, a presença do vice-pre- 
sidente do Independiente, em nossa capital, foi recebi- 
da com tescrvas, 5 

Com o passar dos dias, poude então, o leader 
do football platino, justificar n sua vinda ao Rio. 
Primeiro disse: “nada me impede de snggerir ao sr. 
Luiz Avanha uma nova formula que garanta o restabe- 
lecimento das relações entre a A. F. A. ca C, B. 
D.”, isto é, trataria de estudar a questão Gandulla- 
Emeal. 

Posteriormente affirmon que viéra disentir tam- 
bem sobre a realização da terecira partida que, como 
se sabe, não foi realizada no certame da “Copa Roca”. 

Agora, com o seh regresso, vem ao conhecimento 
publico o que possivelmente terin sido assentado entre 
elle e os “proceres” da C, B. D. 

Assim, affirma-se, segundo suas ultimas pala- 
vras no embarcar no avião, que o terceiro jogo da 
“Copa Roca”, será cfleciunado ainda este anno, aqui 
no Rio; Gandulla e Emeal jogarão até 31 de dezembro 
pelo Vasco, e que essa seria a concessão maxima dada 
pelos interessados li da Argentina; Britto seguirá, de 
qualquer fórma, quinta-feira, depois de amanhã, rmu- 
mo a Bueros Aires, contratado pelo River ou pelo In- 
dependiente. 

O que nos resta fazer, depois disso, é aguardar os 
acontecimentos, 

ER RR 

Chamamos a aittoncião da directoria do Bangu” pa- 
ra o serviço de controle que vem sendo feito em sua 
praça de sports, referente à localização da imprensa 
sportiva. 

Domingo ultimo aquele reservado da imprensa, 
além de se encontrar superlotado, acolhia tambem di- 
versas criancas, bem como pessoas estranhas ao traba- 
lho que então era levado a termo pelos reporteres es- 
pecializados. 
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'DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 13 de Junho de 1939. 

















iNO CARTAZ O Bangú Empatou 


Com o Botafogo); 


3X50 “placard” construido por Gar valho Leite (3), Ladislão (2) e Lula | 


= () alvi-negro protestará contra 0 jo go violento posto em execução cm. Zré, 


Um empate cordou os esfor- 
ços do Bangú e Bolufojgo, tu 
cotejo que fizeram lá no lon- 
glquo gramado da Rua Ferver. 

Independente do match prin- 
clpal da rodada que vem de se 
realizar, as attenções dos uífl- 
clonados tambem se voltaram 
pora o jogo que surgia com as 
cradenciaes de secundario na 
etapa undecima do certame 
que tem á frente o Flamengo, 
Fluminense e Vasco, E confor- 
me sé esperava, o reducto ban- 
guense comportou unia ussis- 
tencia numerosa que accusou 
nes bilheterias a apreciavel 
somma de 17:451S1400, se levan- 
do em conta que, o campo do 
Bangu é bem afastado da cida- 
de, ou sejam cerca de trinta c 
um kilometro de distancia, O 
resultado do confronto fol bsm 
justo, uma vez que ambos os 
Itigantes estiveram às portus 
da victoria, muito embora o 
Bangw se portasse mais pro- 
ximo «o Irlumpho do que 9 seu 
leal adversario. Depois de <s- 
tar perdendo peln contagein 
minima, o Bangú se firmou e 
snhendo tirar partido da situa- 
cio poude no cabo de pouco 
tempo transformar o panoru- 
ma da partida, tambem se va- 
lendo dos favores naturaes, 15- 
to é, o vento, E se verificou 
então que os alvi-rubros  em- 
preendiam umn reacção phan- 
tastica mas o deslgnio da sor- 
te não permittiyu que a vanta- 
gem numerica perdurasso até 
o termino regulamentar e q 
Botafogo não desanimou quun- 
do o placard lhe era adverso 
por duas vezes e procurou o 
empate conseguindo-o com bri- 
lhantismo, 

O JOGO EM DETALHES 
' Mais ou menos ás 15 horas e 


o 


onto Entre 


Rubro-Negros e Vascainos 





..— —— 


O vento e a actuação indisciplinada de varios players prejudicaram o de- 
senrolar da partida —- Jarbas, Oscarino e Jocelyno, expulsos de campo 
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Wal Ler 
Não satisfez o desentolar do | para que o jogo fosse muito 
confronto prlnhcial da rodada | aquem du expect iva, O ven- 
da domingo. daval, quest que permanente, 


“rodos aquelles que affluiram |qejvar. dovante o lranscorrer 


ao campo da Gavca E E de Es fo| uma das causas 
'nveras decepelencdos com po CY Ss paro nue o jogo 
«sotacvlo presencindo, aves qm o mo Talho “e 


Varios [&-icies | Epes (ARES? O cd E] Ata a e , to Bosenle- 


mente, o vento que soprou pre- 
judicou em parte as acções dos 
bandos, notando-se que à bola 
impulsionada por um jogador ia 
além do previsto como tambem 
tomava rumo differente do de- 
sejado pelo shovtador, Dahi a 
serie enorme de júgadas em 
falso, no qual o maior prejudi- 
Cado foi o publico pois assistiu 
um cotejo onde dois quadros, 
convenientemente preparados € 
em condições de fazer bom Jjo- 
go, desarticularam-se a miu- 
do, em consequencia dos factos 
acima expostos, 

Outro factor, tambem impor- 
tante, Dara o fracasso da pele- 
ja, fol e maneira pouco sporti- 
va e deselegante de alguns pro- 
fissionaes em campo. Num pe- 
rlodo da peleja, o match des- 
cambou para a violencia veri- 
ficando-se então, scenas deplo- 
raveis. Houve jogadores que 
abusando da benevolencia du 
arbitro, procuravam mais Es ca- 
nellas do adversario do que a 
bola, Um, entretanto foi além. 
Sob as vistas de todos e do pro- 
prio arbitro, shootou proposita- 
damente a barriga de seu com- 
panheiro de trabalho, mas de 
team contrario, continuando em 
jogo com estranheza geral, 'Tu- 
do contribuiu para que os dois 
bandos jogassem desorientados, 
apresentando pessima produc- 
ção. 

A equipe do Vasco fol com- 
tudo superior a do Flamengo. 
Regularmente apolado vela sua 
defesa, o ataque vascaino tra- 
balhou durante grande parcella 
do tempo dentro do campo ad- 
versario, Encontrando pouca op- 
posição em seus adversarios, os 

cruzmaltinos  infiltravam-se, 
procurando vazar & méta do 
team local, Poucas vezes os fla- 
mengos reproduziam os feitos 
dos vascainos. 

Com falhas sensíveis e com 
pontos nullos em seu team o 
Flamengo nada poude fazer de 
aproveitavel. Nem o penalty 
soube aproveitar... 

E o “eleven” procurava acer- 
tar o que não conseguia em 
vista de performance medlócra e 
sem valo! de alguns de seus de- 
fensores, Mais Inrde, a expul- 
são de Jocelyno aggravou ainda 
mais & situação do rubro-negro, 
pois não podiam esboçar qual- 
mer rescção. 

COMO FORAM CONQUISTA- 

DOS OS GOALS 

Os dois tentos que deram a 
totovia no Vasco foram regista- 
dos da seguinte forma: Passt- 


Moreira foi ao Prompto Soccorro 


1 minutos o Botafogo movl- 
mentou pela primeira vez o ba- 
lão de couro cabendo à Pas- 
choal impulsionar o mesmo. 
Notou-sé por aquella ocenstão 
que o vento soprava muito 
forte contra o reducto dos lo= 
caes, escolhido mituralmente 
muito propositadamente para 
no segundo tempo os hanguen- 
ses tirarem partido conforme o 
fizeram, independente dos seus 
dotes teclinicos, Incursionaram 
logo os rapazes-da Rua Ferrer 
e dois impedimentos o arbiiro 
Mario Vianna marcou, posto 
que Bituca por essas ocenslões 
se collocara: de molde à preju- 
dicar ns investidas dos seus 
companheiros, “vindo por con- 
sequencia n' pelota cahir nos 
pés do pantelvo esquerdo nlvi- 
rubro que não poude se apro- 
veitar das jogadas devido nos 
factores ncima ditos, 

O equilibrio se fez notar nos 
dez primeiros minutos, mas o 
Bangú se conduzia mais á con- 
tento, rvenlizando seus ataques 
com muito maior efficlencia c 
productividade. Na, sun linha 
de forwards Nadinho e Ladis- 
láu sc destacavam dos demais 
companheiros. 

E por varlas vezes 05 locaes 
erderam opportunidades para 
niciarem a dansa do “pla- 
card”. Foi dahi em deante que 
o Botafogo começou a appare- 
cer, se firmando aos potcos. 
desenvolvendo o seu jogo pela 
ala direita, deixando em mui- 
tas vezes Patesko a assistir Sn 
match, E não tardou muito aos 
botafoguenses que uma situa- 
ção optima se déparasse, mas 
Francisco agindo com grande 
segurança por vezes: enerutu as 
aspirações dos pupilos de 
Krueschner.” De uma feita o 
team visitante avançou pela di- 
reita. Zézé Moreira do centro 
da linha média serviu Alvaro e 
o ligeiro ponta cruzou em optl- 
mas condições para Paschoal, 
sem perda de tempo, frente à 
frente com Francisco, arrema- 
tar, dando marguem a que o 
goleiro dos locaes defendesse e 
largasse, para logo a seguir re- 
cuperar q balão, devolvendo-o 
incontinenti à frente, Contra- 
tacou o Bangú e Aymoré fez 
uma difficil defesa de um shoot 
de Nadinho, após aparar um 
centro de Lula que passava des- 


dos nove minutos de jogo, Fan- 
toni recebendo excellente passe 
de Villadonica, completa o lan- 
ce enviando a pelota ás rêdes 
rubro-negras. O center-forward 
vascaino, ao shootar achava-se 
fóra da aren. Walter foi Infe- 
liz ao intervir pois havia pos- 
gibilidade da bola ser detida. 
O segundo tento foi conseguido 
aos 12 minutos do periodo fl- 
nal. Orlando correndo | celere 
pela sua ala adeanta a pelota 
para Villadonica; Oswaldo in- 
tervem rebatendo e Fantoni 
apoderando-se novamente do 
couro, grremessa, Incontinente, 
à méta. A pelota vae chocar-se 
na face interna da trave la- 
teral direita, encaminhando-se 
para o fundo das rêdes. 
EXPULSÃO DE CAMPO 

Durante o transcorrer da pe- 
Jeja verificaram-se expulsões de 
campo, por indisciplina, 

Iniciaram a serie os players 
Oscarino e Jarbas que num - 
gelro altricto deu opportunida- 
de a Sanchez Dias de fazer VA- 
Jer sua autoridade. Constitulu 
um facto interessante o terem 
os dois jogadores se reconciliado 
immerdiatamente, — saindo da 
cancha, abraçados, Mais tarde 
n peleja é novamente interrom- 
pida por ter o arbitro resolvido 
mandar Jocelyno “passear”. 

O ARBITRO 

Sanchez Dias foi o arbitro da 
peleja. Controlou hem o jogo 
e marcou satisfatoriamente (o) 
jogo. Acertou na marcação do 
penalty e tudo o mais relativo & 
perte technica do jogo. 

Quanto a parte disciplinar. 
Sanchez Dias errou muito. Foi 
precipitado em expulsar Jarbas 
e Oscarino, sendo mais tarde 
condescendente com os players 
indisciplinados. 

Domingos com q sue attitude 
anti-sportiva deveria ser im- 
mediatamente expulso de cam- 
pe, o que não suecedeu. 

A FORMAÇÃO DAS 
EQUIPES 

Os dois quadros formaram as- 
sim constituídos: 

FLAMENGO: 

valter; Domingos e “Oswaldo; 
Socelyno. Volante e Médio; Sá, 
Valido, Caxambu, Gonzalez € 
Jorbas (Orsl), 


VASCO: 
Noscimento; Jahu! e: Florin- 
do: Oscarino, (Calocero) Zar- 


zur e Argemiro; Orlando, Villa- 
donica. Fantont (Gabardinho), 
Gardulla e Emenl, 


de então a combinar efficiente- 
mente com os seus companhel- 
ros. Desceu o Botafogo e Pa- 
tesko envolveu a defesa forma- 
da por Marlo e Camarão e após 
uma série de fintas lançou um 
po lotaço aa foi' rebatido por 

stanislão que se postára para 
aaalquer eventualidade.  Pas- 
chonl' desferlu violento pelota- 
ço e Francisco só poude, em ul- 
timo recurso, pôr para. corner 
enviando por cima da trave. 
Desfeltos 05 momentos de -panl- 
co, Os locaes se refizeram e 
tornaram a atacar e Nudinho 
desperdiçou, mandando pelo 
lado. Nesse Interim, com novo 
ataque do Botafogo, Plchim 
contundiu sériamente Zézé Mo- 
relra no joelho, obrigando o 
médio alvi-negro 'n abandonar 
a cancha, sendo substituido por 
Zarcy, passando a linha média 
visitante a ter a seguinte cons- 
titulção; Zarcy, Zézé Procopio e 
Canall. Nariz cobrou a Pa a 
Rodrigo quasi que ssignalou 
um goal contra, ao desviar de 
cabeça por cima da trave, À 
pelota porém não salu de jogo. 
uma vez que fôra de encontro 
ao travessão superior, voltando 
em consequencia ao gramado. 
Formou-se então umn '“melée" 
e os raprzes do Glorioso se 
aproveitaram para ver se. con- 
seguiam algo de util, capaz de 
reflectir no “placerd”, que 
o “cnmarada” que fala mais al- 
to numa partida de football. 

Shootaram Paschoal, Alvaro. 
Peracio e por fim o mesmo 
Paschoal e Francisco, apesar de 
abafado, poude executar magnl- 
fica pegada, desfazendo o pe- 
rigo. 

Nova. phase de equilibrio se 
deparou, e o Bangil incursionou 
pelo centro, combinando muito 
bem Nadinho com Lula e La- 
dislãio. E o Botafogo voltou e 
forçar peln direita, tornando a 
fazer pressão por intermedio 
de Alvaro e Carvalho Leite. E 
a prova maior fol obtida instan- 
tes após, quando às 1 horas e 
2 minutos, Carvalho Lelte mo- 
vimentou pela primeira vez o 
“placard”. Paschoal investiu, 
depois de receber de Zarcy e 
rapido se deslocou para o logar 
de Carvalho Leite, vindo este 
momentaneamente para o cen- 
tro, O commandante dos visi- 
tantes shootou e a bola reba- 
teu em Camario para logo vol- 
tar. ficando em poder de Cnr= 
valho Leite que sem perda de 
tempo a enviou no fundo das 
rêédes, E nove minutos depois, 
às 16 horas e 11 minutos, ter- 
minou a etapa primaria, 

A PHASE FINAL 

Voltaram os quadros ao gra- 
mado se apresentando com as 
mesmas constituições e coube 
ao Bang reiniciar , embate ús 
16 horas e 2 minutos, nctuan- 
do à favor do tempo, conforme 
previra de ante-mão, 

Fazendo com que os médios 
visitintes se preoccupassem com 
Ladislio, os banguenses forço- |, 
ram com efficiencia pela frete 
ta se valendo o halve Plchim | 
para servir n Nadinho que ro- 

pido passou vara Lula, O pon- 
oiro alvi-rubro passou com 
precisão absoluta a Iadislio que 
apesar de accossado; às 16 ho- 
ras e 27 minutos decretou o em- 
pate. Animados com o feito, os 
banguenses se lançaram no des- 
emprte e este surgiu dois mtuu- 
tos devois, 16 horas e 29 minu- 
tos. E conhe à ala esquerda & 
construcção do segundo tento 
dos locaes. Bituca cruzou indo 
o balão de couro ficar em po- 
der de Lula que nn corrida In- 
vaniu n atlco de Ayimnré, con- 
nulstando hrilhontemente o goal 
de sunerioridade, O domínio do 
Bonyi se faxia sentir com nlico- 
lutismo, se desdobrando Nar'z e 
Bibi para conter as Investidus 
dos locães, aliás surgidas em 
grunde numero, Lula novamen- 
te alveiou e Aymoré concedeu 
escanteio. O proprio Lula bateu 


a falta e Canili se desenten- | 
o + 
| 


deu com Nadinho por haver 
player banguense f 

à bola de Aymoré que havia 
executado a defesa e estuvu 
cnrido. Porém, o rapido 'inciden- 
te se desfez logo, cabendo ao 


entado tirar 


“proprio Aymoré conciliar a. si- 


tuação numa: bella demonstra- 
cão de sportividade. Lembran- 
do-se da sun ala esquerda, u 
Botafogo consegulu um ataque 
com efilciencia e numa, combi- 
nação «certa Peracio passou a 
Paschoal, que sem perda dé 
tempo cedeu na bocea da méta 
“n Carvalho Leite, que após fin- 
tar Camarão e deslocar hahtl- 
mente Finhcisco, mansamente 
tez com que a pelota: chegasse 
uo fundo das rédes, decretando 
novamente q empate, 

U nosso chronometro marca- 
va 16 horas e 3t minutos, E o 
tento dos visitantes serviu pa- 
ra lunçar O animo na rapazia- 
da lecal que. com- mails deno- 
do se ativou à: lula perseguindo 
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novamente a superioridade nu- | 
merica, já que lhes parecia vla- 
vel, E tres minutos a seguir, às 
16 horas e 37 minutos, nova- 
mente o Bangú assignalou q 
supremacia de tentos, desempa- 
tando o match. Lula investiu 
pela sua posição, esticou a Na- 
dinho, que após se desvencilhar 
dos seus Nissan combinou 
com Ladislto. O irmão de Do- 
mingos sem perda de tempo 
sghootou forte e fez com que 
Aymoré fosse novamente bus- 
car b balãn de couro no fundo 
da sua méta, E na conquista 
desse goal, Bibi falhou na 
marcação, muito embora vlesse 
se conduzindo com falhas, obri- 
rgando Nariz a se desdobrar. 
Por esta occastão Rodrigo ce- 
deu n seu posto a Antonio, pas- 
sando a linha média local a ter 
a seguinte constitulção: Pichim. 
Antonio e Leitão. O equilibrio 
novamente voltou predomi- 
nar, emborn se notassem que 
um jogo differente estava sen- 
dn posto em execucão, com al- 
ternativas de rispidez por par- 
te do Bang, que por vezes o 
arbitro Merlo Vianna chamou a 
attenção dos players que sé 
mostravam dispostos a mudar 
a feição do jogo; E estava O 
prelo proximo no seu termino 
enando às 11 horas e 49 minu- 
tos, o Rotafogo estabeleceu no- 
vamente o empate e ainda por 
intermenlo de Carvalho Leite 


que foi o “scorer”. Patesko 
Incurslonou ant receber de 
Paschoal. louro ponteiro, 


deante de anão fez uma jo- 
gada Intelligentissima, isto é 
esperou que o gorducho zaguel- 
vo fosse no seu encalço, o que 
se verificou. e deu uma finta e 
nasson rapido a Carvalho Le!- 
te. Nesse Inferim. para cobrh 
n falha ne Cimorho, Francisco 
abendonoli o arco no proposito 
re defender se possivel a qué- 
da dn sua cidodella, o que não 
noude se verificar. posto ue. 
Carvalho Leite, sózinho frente 4 
méta, não teve mais do que 
fazer, sinão mandar o balio pa- 
ra o undo das ríédes. Faltavam 
noucos instantes pura o termi- 
no e Cesar entrou no logar de 
Carvalhna Leite que, contundi- 
do, abandonira o gramado, 
resneitando naturalmente as 
determinações superiores. E, 
npás alguns lances de rispidez, 
o prelio chegou no sen termino. 
nerusando o justo empate de 
àxa. reflectindo as acções dos 
Jocaes e visitantes, uma vez que 
a victoria tambem serla bem 
niequada a qualquer dos ban- 
dos( porave embes nrocuraram 
rom polhardia o trlumpho que 
não velu, 

Mais tarde Zézé Moreira te- 
ve que se valer dos, soccorros 
da Assictennia, O presidente do 
Botafogo, informou à nossa re- 
norkaren que O Sem club envia- 
vi a Liva um officio proteston- 
do contra as jogadas violentas 
dos plaxers do Bang, 

Os teams se apresentaram 
eo os seguintes constitulcões: 

ANGU": Francisco — Mario 


tAvtanin) e Teitão — Lula, La- | 
fislão, Nadinho, Estanislão e! 
Bitnca, | 
BOTAFOGN: Avmoré — Biht 
Nariz — Zóz4 Procnvio, q 


Morelra (Zézé Pracoplo) e Ca- 


pol — Alvaro, Carvelha Telte, 
(Cesar), Paschoal, TPeracio e 
Potesko. 


O juiz Marto Vianna, embora 
tivesse falhado por vezes. vão 
comnrommattem e se nóde dl- 
er que priu com absoluta im- 
percialidade, se fazendo 
peltar, 

OUTROS RESULTADOS 
Juvenil, emmnate 00, 
Amodores. Bangu 2x1, 
Protissionaes, empate 3x3. 

17: DIS A0O., 
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No iChile os os athletas 


patrícios 


VALPARAISO, 12 — mo | 
A bordo do vanor “Orduna”, 
chegaram a esta cilude hon- 
tem. as delegacões ntlieticos 
brasileira. nruguaya e chilena, 
que participaram do recente 
campeonato de Lima, 








Os loucos venceram... 


PARIS, 12 (UP) — “L'Tn- 
transigeant” publica um tele- 
gramma de Bilbão informas- 
do que um team de football 
integrado, de loucos, derroton 
por 4 x 2 um team de indivi- 
duos em pleno gozo de snas 
faculdades mentaes, 

O encontro foi | preparsdo 
por uma comissão medica 
desejosa de demonstrar que os 
»insenos eram capazes (de cer- 
tas actividades, reelizando-as 
tão perfeitamente como as 
pessoas normaes, 


a 
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Cerveja saborosa 
e nutritiva. Agrada 
o paladar e forta- 
lece o organismo. 
Ideal para conva- 
lescente ou dehbili- 

tados em geral. 


«MALTINA», 


um dos primores 
da Companhia 
Hanseatica. 


Os athletas do Brasil | 


competiram 


VALPARAISO, 12 (UP) — 
Mais de tres mil pessoas as- 
sistiram hontem ás provas 
athleticas em que tomaram 
parte competidores do Brasil, 
Uruguay e Chile. , 

Nos mil metros: rasos, o cor- 
redor Guilherme Garcia Hui- 
dobro marcou o “record” sul- 
americano, cobrindo a 'distan- 
cin em 2 minutos, 23. segun- 
dos e 8 decimos. 

Na carreira de cento e dez 
metros com barreiras, o cor- 
redor brusileiro Mendes mar- 
cou 16 segundos, e na de dois 
mil metros rasos o chileno 
Castro conquistou o primeiro 
logar com 5 minutos, 57 se- 
gundos e oito decimos. 

Após as provas, as delega- 
é desfilaram pelo stadium, 
sendo muito applaudidas, 





O São Christovão ven- 
ceu o Madureira por 


2x0 


O São Christovão, pela quar- 
ta vez consecutiva, levou de 
vencida outro adversario, de- 
monstrando que está em con- 
dições de constituir sério ob- 
staculo para o Fluminense, 
com quem se deverá bater no 
domingo proximo em Alvaro 
Chaves, encerrando a sua cam- 
panha no turno, 

Frente so Madureira, os ra- 
puzes da jaqueta alva se im- 
puzeram por 2 x 0, e, em con- 
sequencia, estão no segundo 
posto do certame, juntamente 
com o Botafogo e Bangu. é 


Os “violentos” ' 


Pelos resultados officiaes an- 
notados nas summulas, os ama- 
dores que commetteram maior 
numero de fouls na preliminar 
de classificação do campeonato 
de bola no cesto foram: 


Fouls 
Nilo — Alliados ., .. 13 
Adantino — Carloca .,, .. 2 
Hugo — Portugueza ,, .. 13 
Newton — Heloisa ,, .. 12 
Teté — Botafogo F. C.. 12 


Durante os jogos da citada 
classificação, sairam de campo 
com 4 faltas os seguintes ama- 
dores: 

Duas vezes — Adantino, do 
fan e eo do Botafogo 


O vez - — Parcto, do Flumi- 
nense;.'Tovnar e Lieze, Tlamen- 
go; Nilo e Arzúa, Alliados; 
| Paulo e Carrasco, America; Os- 
waldo, Zézinho, Marinho, Mario 
e Adabyl, Mackenzie: Montene- 
gro, Newton e Amarante, Santa 
Helorisa; Ulysses, Cameilo e 
Mauricio, Villa Isabel; Roberto, 
Gastão, Pedro e Eurico, Costa 
Lobo; Gatinho e Alvaro, C. R. 
Botafoso, Jorge e Betinho, Ca- 
roca; Bastos, Riachuelo: Ma- 
rio e Colibry, Tijuca; Alvaro, 
Vasco; Gelson, Portugueza: Ee- 
lado e Dourado, Oivmpio; Do- 
mingos e Gazolina, Boqueirão, € 
Djalma, São os Cb naapaU: 


A Mutuante S. À, 


Leilão de Penhores em 15 de 
dunto, às 13 horas 

lo. R, 7 SETEMBRO, 74 

As cautelas poderão ser res 

gatadas alé a vespera e O cu- 

talogo será publicado no “Jor 


nai do Commercio” À 
n o) 
leilão, . brado 
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COMMERCIO DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 13 de Junho de 1939 9) 


Em Alvaro Chaves, o Mais Impor-|BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO 


tante Embate d ã Prox; ma Rodada AUTORIZADO A FUNCOIONAR PELA CARTA PATENTE N. 1.235 


MATRIZ : FILIAL ; 
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Rio de Janciro São Paulo 


| Balancete da Matriz e Filial; en cerrado em 31 de Maio de 1939 








Tricolóres e alvos em luta pelos dois pontos --- Os outros jogos 




















ACTIVO PASSIVO 
Letras descontadas , . «+. 26.140:900SBON | Capital , ci scccara. 00U:000$400 
Emprestimos em C/C com cau- Fundo de reserva , , +... 1.013;0315500 
ÇÃO Ci vo 39,102:4008150 De positos 
Letras em caução , .,. 1. 35.767:7B98100 | mm “G/0 com 
Valores em caução , , . 1. 23 M9ISTUSVOO | rag 48,797;0575530 
Letras à cobrança . . ... 8.651:4198700 | gm C/C com 
Correspondentes no paiz , . 1 496:0798000 | aviso prévio , 1,491:8898500 
Valores depositados , , «+. . 22 335:728S000 | mm G/0 lim!- 
Hypothecas il eta à Es x: 4.002:0008000 tadas . |, , , 3.263:5485600 - FE 858873 
Titulos e fundos pertencentes 0. 18.457; 100 72,010: (1) 
pt pag Bio ante 11.330:381SYS5U A prazo , 18.457:D058 
Asedes SE caução SNTOUiS : rsss Creds. por letras 4 cobrança . 8.851:4198700 
Filial de Bão Paulo , ,.., «ATO UáDS + à 
Diversas contas . ,, cv. 8.499:4605440 | Creds. por letras em caução .  35.767:794$100 


Creds. por valores em caução 
Creds. por valores depositados 
Creds. por valores hypotheca- 


23,140:37115000 
22.335:7a580LO 


Calxn : 


Em moeda cor- 
rente no Ban- 








O “onze” do 8. Ohristovão que na rodada de ante-hontem levbu a melhor sobre o Madureira e que domingo 
proximo lutará contra o Fluminense 


Regista-se domingo proximo a ultima rodada do 
turno do Campeonato Carioca de Football, A actual 
collocução dos concorrêntes faz com que os proximos 


jogos sejam aguardados com interesse em vista 


das 


probabilidades de surgirem novas alterações nas clas- 


silicações. 
Assim 


é que o Fluminense, actualmente leader da 


tabella enfrentará o São Christovão, que vem encetando 
bella campanha. Os alvos esperam confiantes esse im- 
portante compromisso e esperam abater os tricolores 


afim de assegurarem o segundo logar. 


s 


O confronto Fluminense x São Christovão é o mais 
importante da rodada e deverá constituir, sem duvi- 
da, a maior attracção da tarde sportiva de domingo. 

Bomsuccesso x Flamengo é outro cotejo que po- 
devá trazer alterações na tabella, Para isso, basta o 
Bomsnccesso sagrar-se vencedor. 

America x Bangu” é o confronto mais fraço, pois 


n seu resultado não influirá 
meiros collocados. 


na classificação dos pri- 


A actual collocação dos concorrentes é a se- 
guinte; 
1º — Vasco da Gama: 8 jogos, à victorias, 1 em- 


pate, 2 derrotas, 11 pontos ganhos, 5 perdidos, 11 goals 
pró e 7 contra. Saldo de goals: 4, 
1º — Flamengo: 7 jogos, 4 victorias, 1 empate, 2 


derrotas, 9 pontos ganhos, 5 
12 contra. Saldo de goals: 


perdidos; 23 goals pró e 
11. 


1º — Fluminense: 7 jogos, 3 victorias, 3 empa- 
tes, 1 derrota, 9 pontos ganhos, 5 perdidos, 21 goals 


pró e 14 contra. 
2º —. Botafogo: 8 jogos 


Saldo de goals: 7. 
, 4 victorias, 


9 


empates, 2 


derrotas, 10 pontos ganhos, 6 perdidos, 26 goals pró, 18 


contra. Saldo de goals: 8. 
2º — Bangu”: 7 jogos, 
derrotas, 8 pontos ganhos, 6 


contra. Saldo de goals: 1. 
oo 


a] 


o 2) 
« 


victorias, 2 empates, 2 
perdidos, 13 goals pró, 12 


É 
E, 


-- São Christovião: 7 jogos, £ victorias, 3 der 


rotas, 8 pontos ganhos, 6 perdidos, 12 goals pró e 12 


contra, 


dº — Bomsuccesso: 7 jogos, 2 victorias, 1 empate, 


4 derrotas, 5 pontos ganhos, 
I3 contra, Deficit de goals 


9 perdidos, 9 goals pró e 


: 4, 


4º — Madureira: 8 jogos, 1 victoria, 2 empates, 5 . 
derrotas, 4 pontos ganhos, 12 perdidos, 11 goals pró e 


23 contra. Defieit de goals: 
5º — America: 7 jogos, 


12. | 
1 victoria, 6 derrotas, 2 


pontos ganhos, 12 perdidos, 11 goals pró e 26 contra. 


Deficit de goals: 15. 
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MARITIMAS! Grave accidente 


No requerimento em qua a 
Companhia Transportes Marl- 
timos, em liquidação, pede seja 
avocado o processo em que são 
partes a requerente e os seus 
ex-empregados Altino Reginal- 
do Pereira e outros, o titular 
da pasta do Trabalho deu o se- 
guinte despacho: 

“Reformo a decisão da Jun- 
ta, q quo, nos termos e para 
nos fins indicados no parecer 
do consultor jurídico," 


O parecer a que este despa- 
cho allude é o seguinte: ““Te- 
nho sustentado que o art. 137 
da Constituição é auto-executi- 
vo e o mandamento da alinea 
“ft” revogou o disposto no 8 
2º, do art. 5º da lei 62. O le- 
gislador constituinte acompa- 
nhou, neste ponto, a evolução, 
que se está processando no di- 
reito social de outros paizes, no 
sentido da responsabilidade ob- 
Jecttva do empregador em ma- 
teria de estabilidade no empre- 
go — à semelhança do que pre- 
valece em materia de accidente 
Quero dizer: em caso de dis- 
pensa a indemnização é sempre 
devida, salvo quando ha culpa 
do empregado. Nestas condi- 
ções parece-me que não merece 
ser attendida a avocatoria, de- 





O MENOR FRACTUROU O 
CRANEO AO APANHAR UM 
BALÃO 


A's primeiras horas da noite 
de hontem, verificou-se no 
“Terreno do Trago”, no Enge- 
nho de Dentro, lementavel ac- 
cldente, Quando o menor Al- 
fredo Fadtá, branco, brasileiro, 
de 13 annos, residente 4 rua da 
Abolição n, .19, procurava ne- 
quelle terreno baldio apanhar 
um balão, calu desastradamente, 
soffrendo fractura exposta do 
craneo, com perda da massa en-= 
cephalica, 

A victima fol soceorrida, no 
Posto de Assistencia do Meyer 
e transportada, em seguida, em 
estado desesperador para o 
Hospital Carlos Chagas. 


vendo-se, porém, reformar a de- 
cisão para o fim de ser assegu- 
tada aos empregados da empre- 
sa em liquidação a indemniza- 
cão que lhes cabe na fórma da 
lei 62.* 





esco X Santa Heloiz 
Decidinão a Ultima Vaga 


No rink do Boqueirão o jogo de hoje 


O encontro de hoje no rink 
do Boqueirão, entre o Vasco de 
Gama e o Santa Heloisa, está 
prendendo á attenção do publico 
pois o vencedor disputará a pri- 
meira. phase final do campeo- 
nato carioca de basketball. 

Tanto o Vasco como a Santa 
Heloisa, terminaram a preli- 
minar de classificação com duus 
Victorlas e duas derrotas, sen- 
do necessario o desempate de 
hoje, para o victorioso comple- 
tar com o GC, R, Botafogo e O 
Fluminense, o numero de clas- 
sificação na série B, 


As victorias do club cruzmal- 
tino foram conquistadas contra 
o Costa Lobo, por 50 x 25 e con- 
tra o seu adversario de hoje, 
por 32 x 8. 

O Santa Heloisa derrubou o 
Costa Lobo, por 398 x37 e 0 0. 
R. Botafogo, por 30 x 28. 

Haroldo GOest, o consagrado 
arbitro sul-americano, divigirá 
o encontro decisivo da nolte de 
hoje, tendo em Rubem A, Cou- 
tinho o fiscal, 

Os outros officiaes escalados 
pela L, C. B. são; 

Helio da Veiga Martins — 
Chronometrista. 

Djalma Borges — Apontador. 

Sylvio V. Viterbo — Dele- 
gado, 

O jogo terá ínicio, às 21 ho- 
ras e em caso de mão tempo, 
pie transferido para ama-- 
nhã, - 


Alfredo, n guardião do tricolór 





Independente F. Club 2 
x Conductor:F. Clab 1 


Realizou-se domingo no cam- 
po do Barroso, na prova “Ceci- 
Ho Gaspar", o encontro entre 
estes 2' valorosos conjuntos na 

"qual salu vencedor, o esqua- 
drão do Independente F. Club, 
pelo score de 2 x 1, sendo os 
goals do team vencedor con- 
quistado por Wilson e Joaquim 
e o do vencido por 42. 

O quadro vencedor entrou em 
campo assim constituido: Ama- 
ral; Badú e Ruy: Sebastião, 
Tião e Paulista; Alfredo, Wil- 
son, Jayr, Nilo e Joaquim. 





TOSSE BRONÇHITES 


PHYMATOSAN 


CURA E FORTA 





SERES 
Dr. Fernando Paulino 


CIRURGIA e UROLOGIA 
Mudou o consultorio para o 
Edificio Mexico, 11.º and. 42-5545 











aceldentado 


suburbano, 
no jogo de dominge 


CO + iene eco) 5.481:005$300 JOS e eo olho io in odio 4,602:0M18000 
Em outros Ban- : 

COS... 0. 4.005:1028500 Caução “de directoria... 30:0008000 
No Banco do — | Filial de São Paulo , ... 7.745:2389800 
Brasil... . 3.874:11983900 14.340:401S100 | Diversas contas , . ..... D.327:9095470 
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Rio de Janeiro, 10 de Junho de 1939. 


JOSE! MARIA FERNANDES, Presidente -- VICTOR FERNANDES ALONSO, Vice-Presiden.. 
te — DOMINGOS FERNANDES ALONSO, Dire ctor — ADHEMAR LEITE RIBEIRO, Superinten- 
dente — ARTHUR DE CASTRO, Gegente àu Matriz — JOAQUIM ALEGRIA DOS SANTOS 
CALLADO, Gerente da Filial — JOSE" H; MOR EIRA, Chefe da Cuntabllidude, interino, . 
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MERCADOS 


Cambio 


Libra 928500 — Dollar 198750 

Esse mercado, hontem, 're- 
velou-se fraco, com o Bunco do 
Brasil operando em cobranças 
a 028500 por libra e a 103750 
por dollar, 

Os bancos estrangeiros ven- 
diam a libra u 928800 é o dol- 


Jar q 198800 u compravam a 
92sWIo e a 105700 respectiva- 
mente, 


Assim deixamos, o mercado 
no primeiro fechamento, Rea- 
briu irregular, tendo fechado 
com os bancos vendendo a... 
938800 por libra e n 203300 pr 
dollar e comprando n 928800 e 
a 198800 respectivamente, 

O BANCO DO BRASIL AFTI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL PARA COM- 
PRAS 
A" vista: Libra 77$280; Dul- 
lar 163500; Frunco 3485; us- 
cudo 8708; Lira 5865; Florim 
88780; Franco Suisso 3Sil5; 
Belga 25805; Peso urgentino 
papel 5820; Uruguayo 58820; 
REGULARAM NOS BANCOS 
ESTRANGEIROS AS SE- 
GUINTES TAXAS PARA 
ABERTURA 
A" vista: Londres 928300 a 
128500; Nova York 19870 & 
195750; Paris $523 a 8524; Por- 
tugal 2839 a $841; Italia 18035 
n 18040; Suissa 45445 a 48160; 
E Alres 43580 a 48590; 


Hespanha 28170 a 23185; Dina- 
marca 45130 a 4$140; 
58400; Suecia 48770 An 48750; 
Allemanha, Relahsmark 0S97U 
u 78000; Compensação 68100; 
Belgica ouro, 32355 a 38970; 
papel $662 a £673. 

O BANCO GERMANICO 
FORNECEU AS SEGUINTES 

TAXAS PARA REMESSAS 

PARTICULARES 

Libra 1038000; Dollar 225500; 
Regismark 43300 a 48900; Fran- 
co 8600; Franco sulsso 58000; 


Japão 


Peso argentino 58200; Escudo 
8940; Peseta 28500; Zloty , 
45450. 


CAFE" 


TYPO 7 — 145000 


O mercado de café operava 
firme, e com os preços inal- 
terados, negocinram-se 11.154 
snccas, contra 8.680 ditas an- 
teriores e o typo 7 era cotado 
a 142000 por 10 kilos na tahor. 
Assim o mercado se demos- 
trou bem cotado até ao fim do 
encerramento, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Typo 3, 188000; typo 4, 158500; 
typo A, 158000; typo 6, 145500; 
typo 7, 148000; typo 8, 143500. 

Pauta semanal: 


Café commum .. .. ,. 13100 
Café dondo .. ., .. .. 28100 
MOVIMENTO  ESTATISTICU 

Entradas 11,502. Embarques 
5.083, Consumo local 500, Café 
dondo 380.197. Stock 581.434 


Baccas, 

Café revertido no stock des- 
de o 1º de julho 210.258 sac- 
Cas, 

MERCADO DE SANTOS 

Entradas, 65.792; desde o 
dia 1º do mez, 299.248; do 1,º 
de julho, 10.557.940; idem anno 
passado, 9.179.078. 

Embarques, 47.057; desde o 
1.º do mez, 277.773; do 1.º de 
julho, 10297.961; idem, anno 
passado, 8.487.613, 

Exiistencia, 2.359.235; 
anno passado, 2,316,729, 

Preço: typo 4, 195900. 

Mercado: calmo, 
MERCADO DE VICTORIA 

Entradas, 1750; desde o 1.º 
do mez, 12.824; do 1.º de ju- 
lho, 1.273/799; idem, anno pas- 
sado, 1.351.608, 

Embarques. 5.432; desde o 1.º 
do mez, 41999; do 1.º de julho, 
1.316.364; idem, anno jsassado, 
1.407.816, 

Existencia, 159.126; 
anno passado, 153.446. 


idem, 
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Preço: typo 7/8, 1Z2$100 
Mercado, Tirme, 
ASSUCAR 
Regulou sustentado, hontem, 
o mercado saccharino, Eram 
mais vultosas as negociações 
e os preços eram os mesmos 
de vesperna. Fechou sustentado, 
MOVIMENTO ESTATIS- 


TICO 
Entradas, nio houve, Bal- 
das, 20,773; tendo em stock 
80.917, 


COTAÇÕES POK 10 KILOS 

Branco crystal, 168 un 575; 
Demerara, 51 a 528; Masca- 
vos, 36$ a 38$0c0. 


ALGUDÃO 


Eram estaveis, hontem, as 
condições em que esse merca- 
do se encontrava, Nos preços 
não houve alterações e os ne- 
gocios despertaram algum ln- 
teresse, Feçhou estavel, 

MOVIMENTO ESTATIS- 

TICO 

Entradas, 77; saídas, 350; 
tendo em stock 9.697 fardos. 
COTAÇÕES FOR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, nominal; ty= 
po 4, nominul; Sertões; typo 
3, 415 n 425; typo 5, 38$ & 398; 
Paulistas: typo 3, 41$ a 428; 
typo 5, 393 a 405000, 


TITULOS 


Os negocios verificados hon-= 
tem no mercado de titulos que 
funccionou calmo e bem col- 
locado, foram mais activos, 
como se vê em seguida: 

VENDAS VERIFICADAS 

HONTEM 
Apolices gernes; 

200 — Div. Emiss, 1:000$000 
5 “je Port. ex/), 1858; . — Div. 
Emiss, 1:0008, 5 º|º Port., 8088; 
300 — Div. Emiss, 1:000; 5 º/º 
Port. caut. 8128; 13 — Reu- 
Justamento 1:0008 5 ejo Port, 
caut. 8228; 74 — Reajusta- 
mento 1:000$ 5 ºjº Port. Tit., 
B23$; 95 Repjustamento 
1:000$8 5 º/º' Port. Tit., B825$; 
100 — Reajustamento, 1:0008, 
5 “| Port, Tit., 6268; 40 — 
Renjustamento, 1:0008 5 º|º 
Port. Tilt, B278; U — .Reajus- 
tamento 5003 5 "|? Port, “Fit, 
4008000 


Municipaes: bra 

3 — Emp. 14 £ 20 Nom, 
445$; 76-—Emp. 1917:6 º' Port, 
Emp. 1931 5 
26 =- “Emp. 1931 
5'ºjo Port. 194$; 150 — Dec. 
7 º|º Port, ' 
Porto Alegre 3 12 |? Port. 
308000 gti te 


Estaduaes: 
5C -— Est. Minas 2008 1, 
Serie 5 co 1488; 541] — Est. Mi- 


“|? 166$500; 14 
— Est. São Paulo 5 º/|2 1958; 
12—Est. São Paulo 5.º)? .,..u» 
1955500; 55 —. Est. São Paulo 
5 “jº 1963; 6 — Est. São Paulo 
Unifor. 8 jo 1:005$; JD — Est, 
São Paulo Unifor, 8 %.,.... 
1:0035; 33 — Est, Pernambuço 
5 “| 838500, y 
Acções: . 

70 — Banco do Brasil 4938; 
20 — Banco Portuguez do 
Brasil Port., 1838; 314. — Gia, 
Seg. Brasil c/40 “/º, 1008; 170 — 
Cla. Seg. Brasil ciTo “|º 12US; 
75 — Cla, Docas de Santos 
Port. 2428; 60 — Cla, E. Ferro 
São Jeronymo 1168500. 

Debentures: 

100 — Bº Lar Brasileiro, 
2058; bl — Cla, Docas de San- 
tos, 1904; 5 — Cla, Antarctica 
Paulista, 1908000. 

Alvará: 

800 — Minas 7 c|º caut, Dec, 
10,907, 7618; 800 — Minas ejº 
Tit, Dec. 10.997, 77%0$; 700 — 


Min Tso jo ts, ; / 
TED | Tt, Dec. 10,246, 
Movimento de vapores 


ESPERADOS 
as 


Se eo quim .. 18 





196. 663:437$300 





S, Alres e esc, 
TI BOA em EIS OM 
B. Alres e ouc., “Kergue- 
ELSA TOO E td DR SAT ARA 
Manãos e esc, “Duque de 
COXAS ai ora DE o qa 
Porto Alegro e esc, "“Cte, 
CApeINt IS iso Ee pe 
B. Alres e esc, "Brasil! 
Portos do Sul, “Tambahu'” 
Nova York, “Uruguay” ... 
Buenos Alrez, “DOcennia" 
Buenos Alrez, “Monte Oll- 
RL RI O SÃO O A 
Portos do Sul, “Guarahu'”, 
Portn Alegre e ezc,, “Ban- 
delrantor Sis Sons sas 
P, Alegre e esc,, “Campos 
Salles" ,, 
Hamburgo e 
BOBOS Sao oi pis rme o Tso 
Hamburgo é eso, “Mont= 
for)AndEMi e cin o oiro siste 
Buenos Alres, “Avila Star" 
A SAIR 
Genova e osc., “Augustus”, 
Havre e eso, “Kergulon", 
Hamburgo e eso, “Bagé”. 
Nova York e eso., “Mandu!” 
Londres, “Highland Bri- 
ende! .. ss. 
Cunnavielras 
ELES TOS LOU Ne Pr 
P. Alegre e esc., “Araxá” 
Porto Alegre e esc,, “Far- 
rapo” ACAO dE ENO 
Antonina e esc, tArataja” 
Porto Alegre é epc,, “Gua- 
TATA MS posa o ema ela rito 
Buenos Alres e esc. “An- 
tonio Delfino”. 4. ss 
“Olin- 


Porto Alegre 6 esc,, 

GA” Ge goi policol, vo voçes 
Antuerpia, “Mar Del Pla- 
LS VOTRE |? LENTO ATO 
Porto Alegre e esc,, “Ita- 


+ “AugUS. 


eso., “Haul 


e ou0., “ATA- 


asc., “Araran- 


Antonina 
cé” . 
Belém 


e eso,, “Ituqui- 
e esc, “Arnran- 
EUA o vu DO O 
Antonina a “Capl- 
varyv" 
Nova York 


esc,, 
e cse,, “Bra- 
CU aa BO SO AO E PIO) 
Hamburgo e enc., “Monte 
QUVIA LE re o Ama dis oo 
“Oceania”. 
Laguna e esc, “Aspte Nas- 
cimento” .,, 


Triento e esc,, 


P, Alegre e emc., “Bury” 
Hamburgo e esc., “Bury” 
Hamburgo e esc, “Wes 
tiandias ds Ve ae eo llógi 
Areia Branca e esc,, “Uçá” 
Aracaju" e eu, "S, Pau- 
RI RA OUSOU DO PEGO 
Fiorinnopolis e esc, “An- 
CTA OCO DONS ONDE 
N. York, “Uruguay” ,, 
Belém e esc., "Comte Rip- 
per” 


esc, “Itassu- 


“Aracy”, 
“Comte. 


Imbituba e esc,, 
Rocifo o euc,, 
Canpella",. ecsmario vo 
Itajahy e esc, “Tutoya”, 
Recife é esc, “Tambaby'” 
Santos, “Poconé” ., 
1 Alegre e eso,, 

pucs” ., SOS E UOL = DO 
Porto Alegro e esc, “Pi- 

auhy” 


“Tta- 


.. 


Serviço aereo 


so Mol vo, 


AVIÕES ESPERADOS 


Duropa, Air Franco qo, e 
B. Horizonte, Panair 
Curityba' e P, 
PAi dO OD ÃO 
A SAIR RUA] 
8, Paulo o P. Alegre, Con. 
ac Solda 


B, 
BD, 


de "Caldas, . 


00 004 


“a a». 


Alegre, Panair ',, 
Horizonte, Panair 
Unidos, P, Am, 
WAS Ria e Dio vera es Sa 
P, de Caldas e Curityba, 
Panair ,. Z 


O TO e rr, 


Air 
18 


18 


Paris 


Quando transitava hontem, à 
tarao, pela praça, Paris, proxi- 
mo à rua Augusto Severo, O 
commerciario Abillo Coelho, 
portuguez, de 49 amnnos,; casado, 
residente 4 rua Maranguape 
n, 28, fol atropelado por auto, 
soffrendo fractura da coxa es- 
querda. A victima foi soccorri- 
da no Posto Central da Assis- 
tencla e internada no H. P, S. 


Victima de auto 


Apresentando contusão na co- 
xa direita, fo) medicado hon- 
tem, na. Assistencia, relirando- 
Se em seguida, o operario Be- 
nedicto Francisco Dias, pardo, 
de 22 annos, solteiro, morador 
à rua Regente Feljó n, 80, que 
fôra atropelado por auto mo 
cruzamento daquella rua com 
general Camara. 





10! 





Não foi das melhores a par- 
tida. da prova classica ante- 
hontera disputada no Hippodro- 
mo Brasileiro, 

O “aturter” official do Jo- 
ckey Club Brasileiro é o maior 
e melhor juiz de saidas do unl- 
verso e nessa afilimação não ha 
venhum exeggero, Seu substitu- 
to, nas vezes que tem actundo, 
demonstrou sempre: excellente 
golpe de vista e tem conseguldo 
dar partidas a contento da as- 
sistencia., 

Na tarde de ante-hontem. en- 
tretanto. sua actuação na saida 
dn Classico “José Carlos de Fl- 
guelredo” não foi das melhores; 
pois mal foram alinhados os seis 
unicos concorrentes a essa car- 
relva, a fita foi levantada pre- 
cipitadamente, Jlargando Samir 
e vamundá escapados, emquanto 
os quatro restantes adversarios 
pulavam atrasados. notadamen- 
te Albatroz c 'frevo, os fava- 
ritos da prova e os dols voa- 
entrentes mais em evidencia na- 
quolia classico, ; 

Não ha, aqui, nenhuma critica 
injusta no substituto do “star- 
ter» official, mas considerando 
“5 poucos segundos que os seis 
animaes estavam alinhados, ha- 
via ainda tempo de ser amiula- 
dn a primeira partida e tentada 
uma outra em melhores condl- 
ções. 

Com Trevo e Albatroz utrasan- 
dos. sevs mais: serlos ndversarios. 
Jamundá permittiu que Samir 
corresse na deanteira e quando 
Grumette insistiu em perseguir 
o nontetro, a filha de Enigma 
deixot-o passar e se accommo- 
dou em terceiro, E. mal entrou 
ne vecta, Jamundi voltou vo 
segundo posto « corridos cem 
metros do tro direito assumiu 
a vanguarda. Quando Albatroz 
conseguiu se approximar e sé 
Tirmou em segundo, n descen- 
dente de Conflance conteve-o a 
um corpo e com essa differen- 
ca levantor o Classico “José 
Crrlos de Figueiredo”, 

Domingos Ferreira, que na 
eliminatoria dos dois annos ha- 
via levado ao vencedor a po- 
tranca Malisena, fof o piloto da 
filha de Enigma, 
| 1º CARREIRA | 











2h Premio “Negresco” — Ani- 
maes nacionnes de dois 
annos, sem victoria no paiz — 
Pesos da tabella — 1.400 me- 
tros (mais ou menos) — Pre- 
mios : 10:0008, 2:0005 e 1:0N08. 
MALISANA, fem. zalno, 2 
annos, São Paulo, Pons e 


de Paula Machado, 55 ki- 





rias — Pesos da tabella — 1,600 
metros (mais ou menos) — Pre- 


mios: 5:000S, 1:0008 e 5005000. 

VALDO, mas, castanho, 3 
annos, S. Paulo, 'Thermo- 
gene e Valdivia, do sr, L. 


los, 4. Molina ., ,. ,0,. 1º 
Erissimo, 53 kilos, W, Andra- 

CE AO SDS SE Ap 
Controle, 55 kilos, A. Rosa. 
Oiticoró, 55 kilos, W. Cunha O 
Iblvá, 53 ks. D, Ferreira, . O 

Ganho por dois corpos, do 2º 
ao 3º um corpo, 

Ratelos : 365800 em 1º; dupla 
(12), 248600; placés: Valdo,.... 
158000; Erissima, 108900. 

Total das apostas: 27:22085. 

Crindor: o proprietario, 

Tratador : Ernani Freltas, 

RATEIOS EVENTUAES 
1— Valdo . +, 300 305800 
2 — Erissima , . 702 155700 


3 — Ibirá. 90 1228800 
4 — QOiticoró , . 226 1225900 
5 — Controle . . 64 1725700 


TOCA oo o os Ads 


12. coco vo co 405 248600 
TO ay ab) masillos 84 1182900 
1d. co co o 0. 1897 525B0U 
AD. 8 cio) nigon o 51 1955900 
33.0 de co wo vs» 121 825500 
DA. coro ro a. 29), 308800 
DO a) o pinos ojos 58 17258200 
SED eo piso pia a 36. 2775500 
BD. de 0% vor oo 20 4915600 
O Rr E 35 2855400 





Total. e 0. 1250 


Valdo ntrasou algo n partida 
da segunda prova e quando o 
“sturter” suspendeu o appare- 
lho fol q ultimo a pular, 

Ibirá esfuslou na ponta, mas 
duzentos metros depois cedeu 
essa posição a Erissima, em- 
quanto Valdo no principlo da 
grande curva se firmava em se- 
gundo, O filho de Valdivia 
aguardou a recta para atacar a 
ponteira e, realmente, mal inl- 
clou o tiro direito investiu con- 
tra a sua adversaria, conseguin- 
do dominal-a antes de attingir 


as gernes. 


Uma vez na frente, Valdo não 
fot mais incommndado e man- 
tendo dois corpos sobre Erissi= 
ma velu a cruzar facil a meta 
no principal posto, 





7h Premio “Consul”! — Anl- 

maes estrangeiros — Han- 
dicap — 1.600 metros (mais ou 
menos) — Premios: 4:0005000, 
800S e 4005000. 








| 3º CARREIRA | 








Chegadas das sete primeiras provas de do mingo passado 





o % o 
PAD 
PR Ra PE 


ia 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 13 de Junho de 1939 


ia 


Jamundá Levantou o Classico José Carlos de 
Mississipi Obteve Mais 
Uma Facil Victoria 











Iuhy. .. «+ 1982 168700 


Total ,. ., 0. 4147 

E a re A TOR, 89 3518200 
E ese GA TIE ETR Si 125600 
TREO DE BTT FIT RE 838800 
PUNIR OU 448800 
E EA SO OU 56 5588200 
O TO SOR TM 350. 804900 
GA a ro SEA AU 65600 
ASIA NO na ret irado CEIA 978300 
BASS eia vo a A 1058 298600 
445 AUS 5 412  "T5S800 


Potal ., «o. 3908 

Tapó, como sempre, atrasou 
algo a. partida da penultima 
prova, mas afinal o “starter 
conseguiu alçar a fita com des- 
vantagem para Sanguenol. 

Kadjar saiu na deantelra, mas 
muito mais ligeira, Nhá logo 
por elle passou, O fllho de Ka- 
dina firmou-se em segundo, se- 
guído de Satania. Arypuru" Tapó 
e Bomsuccesso, Iapó, forçando 
multo, no melo da grande curva 
emparelhou com a leader, mns 
ao girar e curva desgarrou. do 
que se aproveitou Kadjar varr 
iniclar sosinho, na vanguarda,'a 
recta, 

Mas Arypuru', melhorando de 
posição, ao entrar na recta pas- 
Sou para segundo, No melo do 
tiro direito » pernambucano as- 
gumiu o commando e, llvrando 
dois corpos sobre Kadjar, cru- 
zou facil a meta, 


| &º CARREIRA | | 
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24 Premio “Cadum" — Ani- 
t maes de qualquer paiz — 


8008 e 4005000. : 
MISSISSIPI, mas., tordilho, 3 


annos, Uruguary, Stayer e 
Mona Gris, do sr. J. M. 
Aragão, 54 kilos, R. Frei- 
ET ENO CA SOC SPEA 
Chief Guide, 58 kilos, A. Mo- 
UNB So der eo tiso jo nlico Neeio o 
canicula, 50 ks, J. Mesqui- 


1º 


LA See enteis ico! VajsiZe id raso 3º 
Abeja, 48 Kilos, A. Brito .. 





JOCKEY CLUB 


PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 

DA 42" REUNIÃO A REALI: 

ZAR-SE EM 17 DE JUNHO 
DE 1939 


Premio -Nhó Zuza” — 1,400 
metros — 5:0008 — Animacs 
nucionnes ce tres annos, sem 
victoria, no pulz — Pesos da 
tabela. 

Premio “Dona Stella” = 1A0Q 
metros — 5/0003 —.. Animaes 
naclonacs de tres annos, sa- 
nharores de duas carreiras, no 
paiz, com exclusão dos vence- 





mm 00 —— 


BRASILEIRO, 


TURF 


Figueiredo 


Barriorreo, 54 kilos, O, FPe- 
TelrAS ste rsoo 


ELLER! 
Ubajara, 51 ks, R, Urbina. dU 


"Ganho por um corpo, do 2º 
no 3º um corpo, 

Ratelos: 138600 em 1º; dupla 
(15), 318000: placés: Mississipi, 
108100: Chief Guide-Canicula,,., 
108500, 

Tempo :-112 3/5. 


“ Total das apostas: 86:B003. 


Importador ; O, Gomez Cami- 


sa, 
| 'Fratador :- Oswaldo Felfó, 


Total geral das apostas; .... 


| 460:850$000. 


Total geral dos Concursos,... 
71:815$000, 
Pista de grama : macia. 
RATEIOS EVENTUAES 


1 — Missisipi . . 1979 135600 
3 — Barrlorreo . 407 GSI 
3 — Ubajara . . 72 758000 
4 — Abeja .. .., 
5 — Chief Gui- 


362 "45500 
de-Canicula., 555 48500 
“Total... ci 3976 


12 ore 1824 228100 
13 core cr 186 2175500 
ol. ecc MS 58700 
15... 2... 1905 - 315000 
BB Dl ce er 87 130938600 
DA ce e 151 2678900 
DD erro 347 1165600 
34. eo o 9 6855800 
BD co re re 60 6745400 
45 Ee BT 1835000 


AD rr o o 155 2618000 
Total... .. +. 5058 
Collocado junto à cerca inter- 


va Barriorren foi o primeiro a 
surgir, mas“ ao entrar na recta 


Handicap — 1.800 metros (mais ; opposta deixou passar successi- 
ou ENO) — premios : 4:0008. | vamente Abeja, Chief Guide, 


Mississipi e Canicula. deixando 
somente Ubajara em ultimo, 

Nessa ordem, os seis animaces 
vieram até o início da recta fl- 
nal, «quando Mississipi: ntacou 
e nas geraes passou por Abe- 
jr e Chief. Guide. 

E com: acção facil, o filho de 
Stayver velu a cruzar n meta na 
deanteira, deixando Chivf Gui- 


O de em segundo. a um corpo. 
ED + + ADO DO O A CD TD CD O 


Premio “Midi” — 1,100 ms. 
(agproximadamente) — 100095 
— Animaes nacionaes de dois 
nnnos, sem victoria, no palz — 
Pesos da Labelln, 

Premio “Oran" — 1,400 ms. 
(approsimadamente) — 10:000s 
— Animaes' nacionges de dois 
annos, sem mais de uma vicio- 
rla, no puiz, cont exclusão dos 
vencedores de prova classica — 
Pesos da tabella, 

Premio “Moneyr” — 1.500 ms, 
(npprosimadamente) — 5:0005 
— Animaes nacionaes de Lres 
annos, sem mais de umn vicio- 
ria, no paiz. com exclusão dos 
vencedores de prova classica — 
Pesos da tabella, 

Premio “Kosmos” — “1,500 
metros (npproximadamente) — 
4:08 — Animaes nacionses — 


3º dois corpos, 2 Presos especiaes com, «descarga 


Malasvina, do sr. Elas AL 
ves Lima, 52 kilos. D. Fer- 
TELA Etico ra o ie io O ator oi 
Keri], 54 ks, W. Andrade. 
Coml. 54 ks, S. Batista f AOS EE o) Da A 
Altena, 52 kilos. J. Mesquita marabô, ilos, G. Costa . 2 | Samir, 0s, Rosa... 0 
Palhaço, 5t kilos, P, Costa. ppp do de ks. W. Cunha 3º, Grumete, 50 ks. S. Batista,. 0 


vw 
9 
3 
0 
0 
Sambador, 54 kilos. G. Gosta O | soma Rosa, 52 kilos, D. Fer- 
0 
) 
t 
0 
0 
0 


CABALISTA. mas, nino, 6 Albatroz, 50 kilos, J. Mesqui- Pogyruá . . 412 TIS100 
amnos. Uruguay, Sehariar ta nene er as ur ara 2 Rateios : 288500 em 1º; dupla Onyx. .. «. 316 995400 
e La Licorne, do sr. Fran- Saens dO ks, R, Frel- (34), 365900; placés: Passapor- 


(8 Ta É NATO 
5 dores de prova clussica — Pu- | para aprendizes:, 
cisco Lombardi, 58 ks. A. tas... 9º | te, 185400; Uyrapara, 335200, ( 6 Prateada, . 284 1108700 
(7 
| 


sos da tnbella. 
Prémio “Murupl” — 1.900 May Be 58 kilos; Tejo 56: 
metros — 4:0005 — Animies " Gagé 5): Kisher 5%; Rosilegio 


1) 
nacionnes de qualro annos, sem 50; Uraquiton 56: Srloho Sã; 


. 


1º | Trevo, 54 kilos, G. Costa .. 4º Tempo: 101 3/5. aratau! . o 15d SOZGOUU 
Total das apostas: 65:1108. |4 ; 
Criador; Lv Paula Machado. (8 Quincas Bor- 
Tratador : Gamrliel Reis. ba-Katurno . 247% 125600 

RATEIOS EVENTUAES 


= 


Rosa .. . 
mais de duas vletorius, no pais, Malvino 55; CGandaia 52; Ve- 
com exclúsio dos vencedores | Fonica 48: Niguelra Nf: Miss 
de prova classica — Pesos da | B& 55: Gombuquirva Gt: Casa- 


Ganho por um corpo, do 2º ao 
tabela — Descarga de quaúro | Niva 50: Curassu' df: Faccir- 


3 
0 |3º dois corpos, 
0 





Ttanino, 54 kilos. J. Nasci- reira .. 
ce 54; Má-Notícia 63 e Fims 


——— e eee e e e tr rm 


mento,. eee sure Condal. 53 ks. S. Batista .. Ratelos: 306900 em 1º; dupla) 11 Lutando . . 394 635900) Total. .. .. 3930 : hs 
Alatéa, 52 kllos, J, Fernan- AS de Paus, 53 kilos, R, Frei- ; (34). 325000; placés : Jumundá. | ( 2 Nhô Nico. . 576 438700 q A poa aus ganhudores “de uma Dreno! 50. 

des.. se nero ue nar es Lan sos) netos ano av mas: on OU 190900: A TDALHOR 12000, 2). j y Moser creo 23 171848000 | ramo “Uraquitan” — 1509 | Premio “Algarve? — 1,400 
My sin, 52 kilos, R: Urbina, Ganho por tres quartos de) Tempo: 75 2,5, - (3 Bamabé .. 23 1128400) .. ., 0. 2. BB 3008400] morros — 4:0005 — Aniniaus | Metros (approsimadamente) — 


0008 — Animaes nncionacs — 
Handicap, 
Lutando 58 kilos: Obuz hi: 


Valerlus. 54 kilos, W, Cnnha, 


robo, do 2º:a9 3º pescoço, Total das apostas: 48:4808. 
Gava Roca. 5? ks. O. Serra, ço 


Ratelos: 27800 em 1º; dupla | | Crlador: Serviço de Remonta 
(45). 905000: placés: Cabalista, | do Exercito. 


nº + “ “ 
9 4 Uvrapara. 318 1188800 19... 4. 00 2085 1848800 | nacionnes —: Handicip. 


34 Do ser oo o 351 NTB5OO Ro A 
C6Utussanga , 519 4ss500lag 1 LU CU co go 1705200 Nan D sea NE NO RAE 


a eY ç 1 . A. vt O. 
Areemole, 52 kilos, A, Brit 7: Diseo 504 Caracápu' 


























Não correu Samambria, s900: Marabô, 355600. Tratador : J. Batista Ribeiro. | ( 6 Mignon , . 335 5S100,/94 .,.. 2... 851 328000 | px. : U ret 59º Salvem RITO ta 
Ganho por um corpo, do 2º | nen capela RATEIOS EVENTUAES [4 | 39) Doo 2S aiii con apagão | PS: Tendy, dãs) Canto Real chs lê air o ntgam: SRS rar 
an 3º melo corvo. : Total das apostas: 43:3008. J1 — Trevo... 403 sosmo | (7 Passaporte . 882 285500/34.. .. .. .. 898 98800 | caule? : Luar 50: Prateada 48: DiverLi- 
Rateios : 2885200 em 1º; dupla | Importador : Carlos C. Ama-|, 2 — Samir... 48 3985300 44 o cer BIO, 335600] Premio “Fair Day” — 1.ÍDO | do 54: Katurno 54: Ouve 4a: 
(34). 053800: niacés: Malsanm, du 3 — Albatroz . 905. 195600 Total .. ,. .. 318 = metros — 4:0008 — .Anima2s | araton! af: Cadete 52 e Macas 
s7800M:; Hemal, 508500; Camil, | ratador: Paula Rosa. 4 — Jamundá. , 60 305900 == Total. 2... 3404 micionaes — Pesos especlues | yr 48. o Lda 
158200. RATEIOS EVENTUAES 5 — Don Xiquo- Do VAZS o wu we ori or | 910 TNS40O paia com descarga para aprendizes: Premio “Duggan" — Yu 
Temo: 88 115. a E Paiao 452 488200 te-Grumete , 273 TIS5SO 1y,, co so vo. 202 1218900] prt e Prateada, notadamente Clipper 56 kilos; Ossilvio 53; | metros (npprosimadamento) ut 
Total das oDastos: 27:0505. 2-2 Jarandina “9192 805100 Re (Já. e. 420 588600 | estu ultima, atrasaram irritan- Japão n2: Oltibó 49; Ufal st: j 40002 — inim es naclónges = 

Criador : Rodolpho Cresul, 323 Condal “18 quaooo) Total is. o o 2440 9: ce» 126 1958500 | temente q saída e sómente de- | Nhá Duca 53: Xamete 52; Ma-| Mandicap, : 

Tratador ; Juvenal Lourenço, 1 DO. 17 963006 | 4; a: 24. err co e» 652 315700 | pois do toque da sirene poudo o | libá 49: Urca dt; Pourquoi? | ator 58 | , 

RATFIOS EVENTUAFS | (5 Cabalista. . 00 275300 1 veceecar vo 38 TAOSAOO 198, iii os co 118 2088800 | “starter» desempenhar as suas | 1º: (Chicole 52; Laila 48; De- | qu. Lido nd» nos Uwrapara 
(1 Altona . o NB g4s800 | 51 7 Fars peadca iu (edi 208200 04... 4... 2. 667 368900 | funcções, Japan e 54% Gabino 52 e Nhô | ni sa. Xintan Poa Saba = 
t| (6 Az de Paus. 544 SS200| gol tire soe o pa creo aa ao 263 D9$600 | Quincas Borba esfusiou na | Ziza 52, A % 4 ROS Mirorá dr o nam Viva 
(3 Acropole 19 5005000 Legies; À a ve e vs au t Eni Total .. .. .. 3080 deanteira, seguido a principio Premio “Mississipi” — 1.300 Moleque Doso:hs: aura Alvo aa: 
(4 Itanino. 158 608M0| Total, .... 2125 DA co e tato Capo aopeado [E CUsravarai soe de Flirt que mais adeante foi | meiros — J:1008 —  Ankingos | Nni Ee, Quincas Borba cão é 
2) 5 Palhnco. . 23 - 4138500 vm : pn NO a 998300 | Uyrapara retardou um pouco | substituida por Onix. ncionnes — Pesos. espóciaes | rise Epis Borba 58 e 
(6 Sambador. 4 2:8TASMMN PAD... ss. 115 1868200 | agto core eso cassado | à Saida da quinta prova, mas | O. ponteiro sempre com aj Com descarga para aprendijis: | oi mherezina à 
“(TCaml. . . 408 206900 | 13... 4, 00. cu voo) 5 DD BRASDMN | ams nr e tr ie gar Ppenos quando o “starter” leventou à | acção facil, cumpriu na van- Soissons 5 kilos; Victoria metros: (ab ieteaia — 1.00 
4/8 Valerius 0 SSMMM | 4,0... o 0, 78 20089! agir tr correo TOR SlSãO | Tita foi o primeiro a ptilar, se | guarde todo o percurso até vir | Negia 4; Rosinnrio 51; Peri- | gigone 2 ami tnmente) — 
(9;Malisana . 2 ORBSIMO| 15. 2. o. 0. 4340 36S1QU] Gail Cr to re sr am guldo de Urussanga, que mais | a cruzar a meta co um corpo | Kosa 50: Afortunado 56; Raio | iranaiorn, nes Naclonaes — 
(10 Kemal : 0 0 1025200 lago Clio 87 2398900 | 9Bee cr ce uns 3788800 | adeante assumiu a lenderança. |no frente do seu companheiro | de “Sol dt: Flomengo 51: Nun- Ubnlor; ES Sinos AT 
(11,0. Roca... STE A 2B1S000 | aqra 67' 2335900 | mota) poe O pernambucano firmou-se em | Katurno, que nos socios se fir- | Clo' 49: Nerone 51; Braila 542: PassaD rb Sua kilos: Tapó md; 
4] | ai IC NITESSAR ab “agao00 | E TOM o. gera, ES NÃO Nico, Mignon, Lutando e | ara em sttundo logar. roda anta O NUCA | dam Bco DIAL RA vao 
bs ao a - A Asas (34, sra ara e fre - A salda da prova classica for. Passaporte. a [ou CARREIRA; | jahu” “o ai ; dtieni be gs Kodiar 4: Tiubv. EI ERangie: 
findfead E que dia tentei do ama “q0800n | INotivelmente pessime. Emquan-| Logo que entrou na. recta, caniaied e ia Lo Premio “Harns” — 1,500 milk, Enio nada DA anLrpAucres- 
.. e. se Dre oo 00 Voo dos jato ia = ' [ nn 2 Ae í 10 04: Malopa = tnvet- 
NR, 65.0 ea cer ro 441 358500 | cepuiã, a um: corpo de Jamun- | dominal-o nas gerses l Ji- Se deh - Animaes estrun- 4a" To] a e A Ri 

É RR EM 21 4925100 —— dá. os quatr tont é g do maes nacicnaes — Hand peiros Pesos especiaes com Premio “ : 
+ OS 0 o restantes adversa- Uma vez na vanguarda. o fi- cap — 1.600 metros (mais ou | descnrga para aprendizes: remio “Sarmento” — 1.800 


ppa 58 Total” 4 
124 fsisass orjuno JOL jRAOA Total! 2.5 js io 1008 ho de Engle Rock encaminhon- 


rios pularam fóra de carreira. Fair Day 57 kilos: Fire Rai- meíros (approximidamente) — 





" “ 938100 ate menos) — Premios; 4:000$000, 
a Si 1] VR 124 38300 Marabô: mal o “starter» ac- Samir abriu dois corpos de | se ligeiro para o disco, mas nos B00S “e : ser 91; Fogucada 48; Copeta 5:0008 — Animars de qualquer 
ado LAI RR Pane 18 6465000 | cionou n anparelho TRC HA luz sobre Jamunda, que no meio | ultimos minutos fol surpreendi- ARYPURU!. mes.. castanho 48: Stewnrdess 52; Finca: nO: balz — Handicap, 
mil iii oo AO | vamavadho | Geguida a principio | Por Gramete, eba foro | in Uma a paste inca sbre | quatro annos Pernambuco, | fiinaval 8; Euamora 83: Ca” | emp (çio mi MOS asi 
93... ca re rio 28 reta ) 'ÇR- cima da meta ou 50 h ; Ariráre) orn 9: baia 2: Dominó RO: ue 
Q&.. er Cesniivo los a a de ana rs AS T o as do muito para obter tal resul- | elle pescoço cle vantagem. o que aos Ae gt cted E rissne do e qnaler ridge 58: Cabalista IM Rio 
Sal Il UU io mam 658800 | gundo logar a Poma Rosh: pçs lhe jassegurou (o jtriumpho: kilos, “W. Cunha... 17 48 kilos DO O a ARE CNihOron: Sázo AEypurr 
GS REV Up var AS 2408800 E Cabalista. que corria em quar- NEAB;9) RO Eiras RCA Da TESE Kadjar, 50 kilos, J Mesquita 2º Premio. “Supplementar” do: Bortlorreo 54 e Ornamen- 
Ear E = Brecedendo a Conda! | eNttar na tecta Jamundá re- | 6º. CARREIRA | Sanguenol, 54 ks. J. Bátista 3º | 1.600 metros — 4:0009 — Ani= | “50. 
ve 292 to logar, prece e a ran- | CPerou a segunda nosição, pa- | SET En ARO ia eee a 0 | mes estrangeiros — H di. Premio “iimunda”: — 2000 
Total .. «es lê aaa Ca Artes e de” ol ho ara | 18 logo alncar o Tender Nas | Premio “Linters” — Anl- nal DC ai 0 | tap. Edo | metros: (aporoximedamente) — 
lorad RESTA EL AS CA ion sou goipe p geraes p filha de Enigma assu- maes nacionaes — Handi- Relinga, 54 kilos J, Nasci- Cantor 58 kilos: Marabô so: 8:0008 — Anímnes de qualquer 
Co eai ai nto ce andei PA E E ThOS aca Mer entrou ha miu o commando do lotec quan- | cap — 1.500 metros (mais ou apa Vert o | Refmlosa 50: Canlcula 58: “es | Prix = Henaleapo o 
amor UND dan EaDA imme- eta final ainda nessa posição | ola DRE Ce Pan End E SRD | im Ta EE AF 0008 OO Lafayette. 53 kilos, R. Frei- de Ouros 52: Discomair rá ML NtatO 8 Kilos: Nttf dó; 
diatamente Altonr nor ella vns- | e, zomhando durante todo n ti- d Ri at firmára em segun- | e 4005000, ; tas... sd o |! Abein 5; Jarandina 51: Poa Faster 50; Severino 58; Mis- 
tamente E radas [o nando! QUIS Vodo Dil ido, Ol rabaoon Jamundá conse- | QUINC..S BORBA. mas. CASta- | anda BO Kilos, O. Serra, 0:| Rosa 48; Jaulanito 53: Vloty | COSint 59: Lobo 50; Six Aviil 
som, n mesmo fazendo mais a ro direito dos seus € gulu conserval-o a 3/4 de corpo pho, 4 annos, São Paulo, Ijuh 57 kilos r Costa 0 | él e Az de Paus 48 ! Eta S8: Saonhinha Ad: Mverest 48; 
Guante e Autora, do. sr. db E a 0 As inscrincões encerpam-se Morhucho 57 ec Mandarim dl. 


facilmente com 3/4 de corpo de | nrova classica, "Iapé, 58 kilos, R. Urbina ., 


vantagem. E o o amino mei 

Merabô em cimn: da meta AE: » | 5º CARREIRA | 

vebatou à sarandina. que desde (Ni SEDA o Pabitção q 

E ope TIC DAÇE] nys, 51 kilos, v, Mesquita. 

As especlaes: vinha servindo de; 90] Premio “Licas” — Ani-| Aratau”, 58 ks R. Freitas 
“yunner-up” no ponteiro, q se- | & 4 ? 

gunda colocação, 


Ff nerommodon-se em marto 
logar e. sem mnis alterações, os 
orntro concorrentes deram  en- 
trsda no livro direito. 

Cem! antes das gernes  domi- 
nou Altoua emavanto. Malisana 
sobvoyntuvo Kemal e Altona. 

A descendente de Malssnins 
ntacom em seguida m novo lea- 


Premin “Poscanorte” — 1,8 
meérvos (nporovimadamentes — 
| Dos — Animaes, estrangeiros 
PROJECTO DE INSGRIPÇÃO | — Hndican, je, 
DA 4% REUNIÃO À REALI | qo Moral 58 Kilos; Wunderhar 

ZAR-SE EM tá DE JUNHO Ea as ly Das 

e ; AS: mervano 53; 
Obhamal 522 Galnte 50: Daio 
Prentio Clasiooie a Tocha 58: Condal AG Nuneter Keasm 


Nicola Comercio, 55 kilos, 
A. Molina; SE da ce nes 
Ixaturno, 54 ks. W. Andrade 2º! 


Ganho por dols corpos, do 2º 


hoie, Lerça-feira À 7 
a +» 13, às 17 Mus 





to Semir sala muito escapado, | Uyrapara atacou o leader para a Premio “Niebla" — Ani- 


Rateios : 168700 em 1º; dupla 
(24%, 765600; placés : Arypuru'- 


; E —— ti- e Iluhy. 10$900;. Kadjar, 168000; 
maes nacionaes — Hand May be, 50 kilos, A. Brito .. Sanguenol, 148900; 


3º 
1) 
: 0 
— 1. AK (mais ou | Fliy 
áia da Fltvt, 56 kilos, 'R. Urbina |.. o Total das apostas : 85:0308. 
0 





Ss, — Pr : 4:0003000, nº ; 
sind RRou De 3,000 Pogyruá, 68 ks, W. Cunha Crlador : o proprietario. 


| 4º CARREIRA | g E] à 
6006 e 4008000. Prateada, 50 kilos, d. Silva. Tratador :: Gabino Rodrigues. 





der: para IdettoLAEo ras Rope RETO CESTO CR RE LST : | PASSAPORTE. mas, casta- Não correu Macassar, dA 1 sa AS 59: - À 
cines, w |O Premio Classico J25É| nho, 6 annos, S. Paulo, Ta- Ganho poriumigorpo, “do /2º:80 RATEÍOS EVENTUÃES ERA Ago A O E TEA 58: Rrggndor 56 
Kemn!, nor sun vez, avançou | WU Caros de Figueiredo — citutno e Tentação, do sr. 3º um corpo, : (1 Bomsuccesso 310 1075000 | 15-00 a As ape mente) -— E evel 52. 
muito no finvl, mas não teve | Animnes de dois amos de) M, de Figueiredo, 68 ki- Rateios : 128600 em 1º: dupla ja | de Jniteimntinio “a Ea 
f não Obrigu- 


Ê NOTA: O animal tva 
torio” (50 u f2 Kilos). Para vs | de fozer PANE Ep E e) 


seguintes anime No JF “. 
ptos: 5, Já inscri- | de S. Paulo”. não: poderá ser 


munlquer paiz — Pesos da ta- J08,/P. GUSSo: 215. 
bella, com sobrecarga c des- | tyrapara, 58 ks. W. Cunha 2 
carga — 1.200 metros (muis ou Urussanga, 54 kilos R. Fret- 


mais tempo de nleançar Malist.- 
pa, que conservando um corpo 
de vaningem venceu a clímina- 


1º | (44). 308000; placés: Quincas| (2 Satania . . 303 1095400 
"| Borba-Kalurma 3 Kadjar. 2, 282 1175600 


ante Cami e Kental, A filha de | sarios. veiu a transvor a metf |p com essa differença venceu R 
( 
Tempo: 95 3 2| 


tora, menos) — Premios: 1950005 LESS mr otro ia ES Total das apostas: 7:8608. ( 4 Relinga. ., 144 2305300 er alislado em outro pare Us 
ea = 8:0008 e OSOMO. Nho Nico. 55 ks, A. Molina 0 | Criador: A. A, Assumnção. (5 Sanguenol | 294 1128500 ADE Po ASR 53: | Projectos, fato bas 00 à 
| 2º CARREIRA | JAMUNDA!. fem. mino, 2 Mignon, 54 ks, O. Coutinho O Fratador : Iraneisco Barroso. |3/6 Lnfayeite, . 284, 1168800 | 48: Tócn 50- Indaval Lutando As inscripeões encerram -se 
——— = annos, R. G, do Sul, Enigma Lutando, 51 ks. D. Ferreira O RATEIOS EVENTUAES (CT Nhá. o. 459 35400 | Xintam 50: Oh! pe Rad cod | hoje, Lerço-felra, 1, às 17 ho. 
a Premio “aAlsaciano” — e Conflance, do sr. Carlos Barnabé, 54 kilos, J, Mesqui- (1 May be .'. 157 2008200] ( B Tapó. .... 95 3495200 | 56: Esplyodo ao: o Sapivrinha | ras, terminando. na mesma ec- 
Fá Animes nrrinnaes de tres da Rocha Faria, 48 kilos, Re [RN NO a AE LU A 7a! afetos norter 48: Apareça dE 19; Re- raslão o prazo pata declnração 
Csanho por pescoço, do 2º ao (2 mit. . + 07 344800 | CD A 1 Y p um * »ODO 90; Ijuhy 592 e | ce forfail no P, G: Ga RR fe 


= «em mais de duas victo- 1 D, Ferreira . vio ce sd! Pp a sie 


3. Paulo”. 





SOCIAES DIARIO CARIOCA — Terça-fe:-- 13 de Junho de 1939 1 
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4 PASTEJO, 67-TEIS. 2264901 6141 4 
Dotado de apparelhamento de | 


EM Cc STA e “6 : ; Noto) Moto to] | Vo jo * 10,20 
Ou NA CUa) Nas vesperas da revista “Entra na | |RERRTSPa rara 


“ faixa”, no Recreio TE LOR UT 
— feavizili 


AS IMPRESSÕES DE HENRI- (is 
in da Ma DONALD 


CANÇÃO DE AMOR 


ewpEtranTs 








Ás 11,50 - 1,50 
1-6 -. 810 e 
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frixa” entá a estréa am thea- 
tro de um elemento Intoressan- 
tissimo que até agora 6 era, 
conhecido da nossa melhor nso- 
ciedade, ols € filho do dr, 
Holtor Beltrio, 

Trata-se de Henrique  Bo!- 
trão, um cantor de voz orlgi- 
nal e maviosa e um follz E 


proxima 
sexta-feira levar À scona uma 
grande rovísia de Luiz Igle- 
Zlas o Ary Barroso para am 
apresentação na temporada of- 
figinl, do Aracy Córtes, a eu- 

1 do Brasile vartus 


Ea m, 

| novidudes, que, un Em- 
1 

| 









positor de muslens brasileiras, 
que vne ser agora conhecido 
no thontro, onde "ha muito ten 
um logar reservado, Fof no 
enenlo de Wontem no Lhentro 
do run Pedro I que fomos un- 
contrar o futuro “astro!” to- 
cundo no violão um samba pas 
rn à grande Aracy, 

Pedimos us suas rapidas im- 
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Nenhum tlm estreado fato) 
“Metro” será exhibldo em 


outros Cinemas do Rio an 
pressões e nllo, gentilmente ue: 













omeç im: ESTUDANTES À| !º3 de passados 60 dias de 
ES UEnto da mia als atas NAT Dao suas oxhibições neste 

: os ouvir via ser lançado pela Cinema. 
Com ' | Arncy Côrtes, na sua  “reen- 
trér, Bla gostou e & esse o 
COBERTORE ER RR 
eri uzer. racy é a maitor 

s nutoridade no assumpto, SEXTA-FEIRA PROXIMA º 


— Como so decidiu a vir 
para o thentro? 


— Jira esse um desejo ant! 
go, Apenas nunca se tinha me 
deparado uma oceasião, E co- 
mo tudo na vida tem o seu 
dia certo, aqui estou eu ao la- 
do desse, punhado de artistas, 
verdadeiros “nzes" na revista. 
Estou sntisfeito e confinnte, 
Sel que é uma temeridade el- 
frontar uma platéa pela pri- 
meira vez, mas é tão grande 
n vontade de vencer que estou 
absolutamente tranquillo com- 
migo mesmo, com n peça que 6 
um origina] destinado n cente- 
“nurio e com os meus collegas, 

presa vas mostrar no grande no melo dos quaes estão Os- 
le querido público do thentro enrito, O comito que todo Bra- 
(mala popular do Rio, Dentre | «il appinude e Tra Rodrigues q 

as noviôndes que appareverido | menor « mais famosa estrellu 


“O JOVEN DR. KILDARE” 


Um primoroso romance magis- 
tralmente vivido por LEW AY- 


SWETERS e PULL-OWERS 
| RES e LIONEL BARRYMORE. 
| 


CAMISARIA PROGRESSO 
Praça Tiradeniy, 2e 4 | 


EE A 2 NRP PDD DO é NR 















Heltor Beltrão 





PAI NA sd eds 
lodo rhos nd A PSP 0 


Exposição de tele- 


Um jornalista pro: 
| visão 


Theatro Moderno fissional nomeado 


Empresa Paschoal Segreto 


[a 
G 





y “ " N- , .. z or 
k ' AA a EN CITDADIE desta vez na revista “Entra na | do nosso theatro, para 0 ministerio ext, & Exposição de “rele 
17 use — Phone: 42:4983 — PO O ED DO DD DD DDD DCD CAR Cacapava são: Organ a pela e a 
HOJE — H 03 LÃ) “CARLOTA JOAQUINA”, O ANNIVERSARIO DE publico ção des Correlos E Telegraphos 
ANNIVERSARIOS nhorinha Cesarina da Silveira CR Si E! O ESPROTAGULO DO Gu EHON OBS Re Serinioi clos do De pa cameato Nacio- 
b o o f ? reu Pu o seg t to: ' 
Mendonça, filha do sr. Pedro Auri-Verde "DIA GC ED E resíBia AL CH A beco pofe ão A dd LA 2] Lo Propaganda. 


NYDIA COSTA PEREIRA — | Jucundo da Silveira Mendonça De Mundica Virinto Corrês A proporção que passam os) Arifeta moço, intelligente e|Cêmposo M, d. ministro qu| Para hoje, foi organizado 





à dias, “Carlotw Jonquina” mais! RES Toa Justiça. Temos a satisfação | q seguinte pr amma com ar- 
Transcorre hoje o QnNIVETEArTO | pgeigon a cars dá lívelra QUINTAsFETRA se firma no pensamento do | Guto, Vipdetaaã piel jde E) de communicar a vw, ex, ha- ri do o broadeastinç: 
natalício da senhorinha Nydin' Oliveira Caldas: funecionario d Primeiras representações da B| publico, constituindo. a maior é um gentleman, formado em | Ye" O Syndicato dos Jornalia- A's 10,30 horas — Esther 
Costa Pereira, Irmã do nosso So a revista de successo attracção; tiientral ido, mómen- | Direito “e autor do Iyros cor | tas Profissionaes Inseripto, mk Nelberger. 

- Prefeitura do  Districto Fe- = Ce cy to, Toda à Cldnde 44 passou À neta da sessão de sum ditos > 

companheiro Nestor Costa Pe- deral. “A Vida Ássim E pelo Rival para assistir n| Sisrados pola Rorlions Feceborh 1 eia, ontem rendizada, um A's 11,30 horas — Elza Nei- 
ond tuto da aaa Rena [BON acta olvil Ni terh fogao ia | grindiona. peca de R. Maga: | taçõey do regostio dos” mess | Soto de congralulnções” por| berger (Organizado em colla- 
Jose Tg o Ç Ê pá ae 





boração com o Directorio Aca- 
demico da Escola Nacional de 
Muiza da Universidade do 
Brasil), 

A's 19,30 horas — Progran- 


Melhor” 


Original de Paulo Orlando 
De Chocolat, com musica de 
Pixinguinha e J. Aymberê. 


motivo da novmencão do sol uu 
sociudo, dr, Eudoro Mamga- 
lhães, membro do Departamen- 
to Juridino 
official 


lhães Jr., mão: obstante todas 
as sessões RO esgotarem, não 
sobrando nem um logar vago. 
Sho pessoas que  enthuslasma- 
dns pelo trabalho esplendido, 


Hterarios, mundanos é artist!- 
coa nela passagem de sua data 
anniversaria, ' 


ESPECTAOULOS A PRE. 


Nirectora-serente da Coope- |! 1/2 na 5* Pretoria p o rell- 
rativa dos Avicultores, a nnnl- | KÍOSo às 16 horas na matriz de 


versariante de hoje. terá ense- Sd! Gloria, no largo do 


. desta 
jo de receber muitos cumpri- | Machado, 


Instituição 
classe, 


onde tem 








da 
prestudo os melhores servicos, 


mentos de suas innuméras | Servirão ge padrinhos da not: || Actuação hrilhante" de Jara- | voltam a rever a comedia que " jA oscolha do dr. Budoro Mn-| Ma da Radio Mayrink Velga, 
amiguinhas, va, no religioso, o sr. Alvaro || raca, Apollo Corrêa, Durva- ato Ficou! miayada dna tinemi ços POPULARES DA galhãos: Jornalistas Militante ço com Juraraca e Zé Formiga, 


- Farem annos hoje: as gras. 
Pinheiro Guimarães, Masson da 
Fonseca e Paranhos de Macedo: 
as senhorinhas Cleonice Sonres 


de Oliveira Gomes « sua exma. 
genitora; e, no civil, o senhor 
Tosé de Oliveira Gomes € se- 
nhora; e do nolvo, no religioso, 


lina Duarte, Aurea Brasil e 


outros 
POLTRONA . ,. . 45000 


COMPANHIA AMELIA 
REY COLAÇO-ROBLES 


“Carlota Jonquinn" 6, pols, 
o espectaculo do dia, Hoje «e 
todas as noites, fs 20 o ás'23 
horas, no cartaz do Rival, pata 


autor de varios livros que eu- 
riguocem as letras. jurídicas 
putrias repreosnta um premio 
fios seus meritos e um Incan- 


Odete Amaral, Ciro Monteiro 
e Nôuóô. - 

A's 21 horas — Guiomar 
Santos, Trio Barreto, Laurin- 


MONTEIRO. 

Tot renlmente umn Idéa fo. 
Jiz a renlização pela, Compa- 
nhin do Theatro Nacional de 
Lisboa) do uma temporada de 
«enracter popular no JoÃo Cno- 
fano, temporada que fal inau- 


o sr. Waldemar Caldas e se- fSello a cargo do publico) 


nhora e no civil, o sr. Arman- | VSEE 
do Marques da Silva e“senho- 


do LIVRARIA ALVES 


Os nolvos receberão os cum- 
primentos na egreja, Livros collegiaes e academicos 


tivo do seu esforço e 4 sun 
Intelilgencia, Apresentanios 4 
Y, ex. protestos do alto apro 
to e admiração. (a.) Attila do | Santos, Trlo Barreto, Laurin- 
Carvalho, presidonte.' do e Garoto, 


eme e 


o Rio de Janeiro, 


A COMPANHIA DELOR- 
GES EM B. PAULO. 


O Serviço Nacional de Thea- 


Rnhy, Costa Motta “e Leonor 
Nirmeyer Soares: O gr, Antonio 
Sales, 

Fizeram annos hontem: as 
srns. Mnria Helena de Fimuelre- 
do e Pindaro de Carvalho: as 


do e Garoto, 
A's 22 horas —. Guiomar 











ent ! S tro recobeu do) nctor iNelorges | gurada hontem com “Ar tron - 5 =nnº 
Mario Sheila "Pereira a Silva Caminha o seguinte, telegram- | Holenas" de Armando Monrk Theatro João Caetano Tel da Bilheteria: 42 pu 
Tnrdim: Jofo Tusd, fura de ma: engracadisvima comedia — “que EMPREZA N. VIGGIANI 
à ey Pad : - ºO Tiradentes sublu  soena | o nosso publico conhece e 

relevo nes letras; o qr. José 0 publico manda ! Elie quer que hontem com * RucoBtio nunca | nue, no entanto, tem sabor no- CIA. AMELIA REY COLAÇO-ROBLES MONTEIRO 


Pessôn Valente, 


visto São Paulo. Theatro In-| vo na Interpretação magifioa 




















COR emo 


Será levada hoje, 4 pla ba- na apresenta hojs em espocta- 








CTT ) Será. um nov cces 
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Apoio Irrestricto do Exer- 
cito ao Chefe da Nação 


4 SD E aa Ea sas SUE SALAO 2 ALI ar da PA aeb Si ol e pi o 
Pi of h k and a Ta 


e ses O jd MA Si 
Tea HW o 


O ministro da Guerra antes de deixar a capital 
bandeirante dirige uma proclamação á Força 
Federal ahi sédiada 


“O ministro da Gnerta, gene- 
vol Eure, Dutra, antes de em- 
baveal! hontem. para esta capl- 
tal. dirigiu À troda da 2º Regiho 
Mitttar e guarmicãio do Estado 
de S, Fuulo, a seguinte procla- 
Nado: : 

Sr. general commndonte da 
“ Região Militar! Meus cama- 
radas: 

Ao negressar &> Capital Pe- 
devoto quendo julgo haver, de al- 
gum modo. nleançado e abje- 
etivo que me trouxe em visita 
ás eunrnições desta importante 
Região Militar, sinto. grande 
prazer em dirigir algumas pa- 
Ivras à sun ofilcilidade, cujo 
contncto, embora rapido, « me 
periuittin conhecer melhor o 
eleváco espírito profissional que 
e -vima, julgar do seu grão de 
disciplina e do cem Interesse nela, 
jnstruceão e efficlencia da Lro- 

Eficelivamente, nesse mesmo 
contacto, testemunhei o quanto 
podem a perseverança «e q esfol- 
co, q dedicação extremada e n 
vortas consciente e animadora 
dos que consagram | resoluta- 
mente à propria profissão, e 
nel? renlizam, num verdadeiro 
sacerdocio. o exacto cumpii- 
mento do dever. E 

A disciplina, pela compreen- 
são desse mesrio dever de obe- 
decer com conscieucin e digni- 
dade, e o preparo de quadros e 
da tropa revelam cohesão que é 
furça, vruma harmonia de sen- 
tímentos aque só se alcança no 
nimbiente-da mais trrestricta so- 
Jidariedade. 

Aa longo do grande eixo Rlo- 
São Paulo, onde quer que €S- 
tive, esse mesmo ardor profis- 
sional e essas tantas virtudes 
viveram sos meus olhos nas 'l- 
geiras manifestações do conta- 
cto. 

Pinheiros, Lorena, Pinda, Ca- 
qnpava, São Paulo e Quitauna 
são forças que se sommam nã 
clirecção unica que convém ao 
Exercito, renlizando como rea- 
lizam, trabalho fecundo em pról 
das reservas de amanhã. Nes- 
sas mesmas guarnições tudo é 
renuncia e desprendimento, de 
permeio com nz nossas justas € 
merecidas nspirnções, pela effl- 
ciencia do proprio Exereito, 
prosperidade e grandeza do 
Brasil. 

Rezende é trabalho e empre- 
endimento, e a grande obra, 
cujas linhas já se esboçam em 
uma demonstração eloquente do 
valor da engenhnrin militar, as- 
signalada, noutro sector de nc- 
tividades, a mesma dedicação & 
o mesmo patriotismo dos que se 
dedicam à tropa. 

Piquete, no retiro e no ano: 
nymato, so desdobra, com O 
mesmo. acendrado amor e de- 
votamento, para as grandes 
realizações. Centenas de ho- 
mens, nortendos por um pugilo 
de officiaes de escól, na techni- 
ca e na construcção, na fabri- 
cação de explosivos e na instal- 
lação dos: novos engenhos que 
irão multiplicar as possibilida- 
des da Industria militar, vivem 
para o Exercito, animados por 
este mesmo nito espirito de co- 
operação e de solidariedade que 
irmann e confunde os soldados 
do Brasil, 

Ainda na capital bancdelran- 
te, q brilhante forca publica de 
São Paulo, tão intimamente U- 
gada aó Exercito nacional, por 
tradição e communhão qe sten- 
timentos. enusou-me a mais 
nermavel impressão. Reserva 
dn Exercito, com elle compar- 
tilhendo nas treguas e nas vi- 
cissitudes, sempre mereceu-nos, 
essy mesma Força, particular 
destaque. instrumento da ot- 
dem, n que serve Com a renumn- 
cla e o mesmo esclarecido €s- 
pirito de hrusilidade, constitue 
imitaver exemplo de disciplina, 
no par da sun reconhecida cf- 
fleiencia militar. 

Finalmente, os estahelecimen- 
tos e formações da capital, nes- 
ta ligeira visita,  produziram- 
me não menos agradavel im- 

, vressão de ordem e ge traba- 
Jha que tanto me conforta. 

É aproveitando esta oppor- 
tunícinde. tenho por outro la- 
do a satisfação de Informas, 
nos meus camaradas de São 
Paulo, que tambem, nas outras 
regiões — nos quartels, nas fa- 
bricas e ofílcinas, nas. esco- 
ms — em todos os departa- 
mentos dp Exercito, depara-se, 
para orgulho nosso, Com esse 
mesmo espirito profissional. 

Volto satisteito e contorta- 
do no meu gubinete de traba- 
lho, porque levo as melhores 
impressões da vossa netivida- 
de e porque verifiquei aqui, 
que todos os: officites estão 
compenetrados de que o cum- 
primento do. dever constitue, 
py nesim dizer, a honra do 
soldado. qualquer que seja o 
posto ou a situação em que 
se encontre, pouco importa 
«pia aquelle elevado ou subal- 
terno, e esta, facil ou diffl- 
cil banal] ou extraordinaria. 

For outro lado. estou certo 
cue | compreendestos bem Os 
nbicelivos que determinaram 
esta minha viagem, O que fi- 
ve cem miva agui realizar, não 
io? propriamente uma inspe: 
echo, porquanto, para verifi- 
ear o gráu de instrucção da 
tropa, controlar a adminis- 
tratão e apreciar o funeciona- 
mento dos servicos, exitem 
no Exercito e na propria ve- 
giro, os orgãos competentes 
Procurei, sim, tão somente, 
avistar-me com os camaradas 
e mnivos que aqui labutam + 
sentir-lhes, de perto, as ne: 
cescidados mais urgentes. 

Esta vingem — proporcionou- 
me. porém. opportunidade pera 

certificar-me «de que na a 

região, & semelhança do que 


- 





ocrorre em outros sectores, 6 
Exercito está vonvencido «do 
seu papel, closo das pesponsa- 
bilidades crescentes que jhe 
rubom. perfeitamente intelra- 
dos dos seus pesados encargos 
e colierente, por consequencia, 

| eum set passado historico, 

Mns, para que essa tradicão 
so mantenha em gloriosa gen 
truidade, intangível no ceu 
espirito, torna-se necessaria 

Que ns abtenções da classe per- 
mineram em constante vigi- 
lin «m tudo que alfecie À ps. 
tructura da instituição militar, 
à munrança do rerime e à so- 
béronia da nação, 

E se ess, nisorvente preoc- 


cupação so justifica em mo- 
mentos outros, mais do que 
nunca se impõe na hora pre- 


Testa veh D rasa Rara SO 
tar a 
opinião publica ao sabor dos 
Seus desejos e em opposição às 
convenlencias mnclonnes. 

dever primordial das che- 
fes nlertar a altenção dos seus 
subordinados pnra que se não 
deixem levar por informações 
e insinuações tendenciosas e pa- 
ra que, solretudo, dentro da 
confusão que se procura esta- 
belecer de modo intencional. 
sejnm nitidamente oliservados 
e vesnlvados os verdudelros fn- 
teresses do Exercito e do palz. 

Se, de um modo geral. essa 
dever es torna Imprescindível, 
no fxereito elle se impõe de 
fórma fmuerafiva, mois n sua 
opinião não póde deixar de ser 
considerada como  ponderavel, 
não sómente em virtude dos 
deveres 'precipuos da classe ml- 
Htar para com a integridade e 
a segurança da Patria, como, 
ainda, em consequencia da sua 
Irresponsnhilidade na fundação 
e consolidação do regimen Im- 
pluntado n10 de novembro. 

Com grande satisfação vejo o 
Exercito. no momento que atra- 
vessamos, Imbuldo dessa menta- 
ldrae, sempre prompto a re- 
pellir todas ns Influenclas es- 
tranhas. oriundas de paixões 
desrahidas. 

Preocrupada com o labor pro- 
fssfonal, com os nffazeres quo- 
tidianos. a trova não tem tem- 
po de olhar para o lado e dar 
ouvidos às invencionices com 
que se procura distrall-a da 
sun actividade propria, 

Os amnarteis, perfeitamente, 
romnenetrados dos seus deve- 
ves. têm ficado e ficarão surdos 
ás I-murias e a todo n trabalho 
susneito nm tendoncioso que 
nueiva urdir a politica da intrl- 
ga e ta confusão, politica que 
não tem outra finalidade se- 
não o dasentendimento dos che- 
tes militnres e q enfraquecimen- 
to da cohesão da nossa classe, 
evuia resistencia, tem sido o ob- 
staculo irritante encontrado. em 
cem cominho melo saudosismo 
importinente e velos portadores 
à» idenlngias extravagantes, 

Gonhocedor dos | sentimentos 
votrioticos dos meus camer-das, 
estnu confinnte em que q Exer- 
eltn continuará mn orlentar-se 
por ess mesma directriz. a mml- 
en comuativel é m os seus des- 
tinos e com os inLeresses na- 
nionaer, e a assegurar o mais 
irrestricto apoio a sun excla,. O 
sr. presjlente' da Republica, 1r 
“eetulto Vargas, nara que possa 
o Iminento hresileiro realizar 
a grande obra da soerpguimento 
necional. de «dreeenvolvimento 
dos forras vivas da nação, em 
enjo ról, tão do seu agrado, o 
Exercite, como as nlasses: ar- 
madas em geral, adquirira o 
potencial militar indisnensavel à 
s"a nobre finalidade, à sua glo- 
vio missão, e 

Desnedindo-me dos meus ca- 
maradas da puarmição de São 
Paulo, congratulo-me com os 
srs. generaes Mauricio José 

Cardoso. emt, da Região, e 
Octaviano Silva. da Infantaria 
Myistonaria, como tndos os 
cormandantes de Unidades, 
chefes de servicos, dirertores de 
estabelecimentos e | officialida- 
des em geral. pelos excelentes 
resultados que vão alcançando 

rn decurso do corrente anno de 

instrucoão. 

(a) Eurico G. Dutra, Gen, Div. 

Ministro da Guerra São 
Paulo, 12-VI-1919” 


“ 





Encontrado morto a 
baira do caminho 


Foi encontrado sem vida, 
na barra da Tijuca: na estrada, 
à esquina da rua Caburl, Adão 
Ferreira, de 34 annos de ida- 
de e morador naquelle local 

O corpo estava de bruços, à 
beira do caminho, e junto po 
corpo. todo amassado, havia 


um: pharol de automovel. 
A add dita te fi to do dd 


| Musica 


ressee. na 200 45 + 

Ha a mais justificada curlo- 
sklnde, em nossos melos artis- 
jEMiaoa, em Lotno da estréa de 
Simon Bater, hoje, às 2] horas. 
no Municipal. 

O piunista russo é ronsideta- 
do um dós virtuoses mais vl- 
Horosos da Nossa época, Sou 
suguesso, nos Estados: [Umidos, 
tor completo na ultima temno- 
rada. y 
MADELEINE GREY NO DIA 19 

Madeleine Grey. pn grande 
cantora, que tá 10 annos vein 
ao Rio pela primeira vez, veap- 
pereceri no proximo din JM, ns 
24 horas. vn Munielpa). lra- 
ta-se de uma artista privilegin- 
do. ue canta com multa facl- 
lidade em varias linguas e que 
possue esteuso xepertorio, 


e. rera 





O mo e 
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A Historia em Torno de 


Uma Hera 


Uma falsa herdeira desmascarada por um tio de um legitimo 





nça de 271 Contos 


herdado — Às 


autoridades vão esclarecer o complicado caso 


Vez em quando apparecem 
na chronica policial dos: jor- 
naes historias complicadas em 
torno de certas heranças, cujo 
apparecimento de Filhos her- 
delros tem exigido das nutori- 
dades policiaes e judlciaes gran- 
cles esforços no sentido de des- 
macaral-os, ' 

Ainda agora mais uma dessas 
escandnlosas historias acaba: de 
surgir em torno do espolio dei- 
xado pelo capitalista Ayres Josê 
Morelra:. j 

A fortuna de 971 contos dei- 
xada pelo finado está sendo, 
pretendida, agora, por uma. fal- 
sa herdeira de nome Marin de 
Jesus Moreira, 

Em torno do rumuroso caso. 
que já está merecendo as al- 
tenções das autoridades polis 
cines e judiclarias, foram rea- 
lizadas varias syndicancias no 
Estado da Bahia, de onde se 
diz natural a referida mulher, 
cilligencias procedidas pelo sr. 
Albino Rodrigues, tio dc um 
herdeiro legitimo. 

Sobre o assumpto assim nos 
falou esse senhor; 

— Acompanhado por dois co- 
nhecidos advogados, estive no 
Archivo da Camara Municipal, 
tendo all examinado o livro on- 
do foi feito o assento de nas- 
+ sento da suppostr, ou pre- 
tensa herdeira. Os vestigios da 
fraude são gritantes; trata-se 
de um livro, que apresenta in- 
numeras Irregularidades, entre 
ellas, as seguintes: até a penul- 
tima pagina os pontos. são qua- 
st imperceptivels; folhas ar- 
rancadas e com a numeração al- 
terada a lapis aqui e ali, sendo 


“que a ultima folha do registo 


de nascimento de falsa herdei- 
ra é nova, pontos bem nitidos. 
differindo assim dos demais pa- 
einas, e foi indubitavelmente 
collada no livro, Tudo isso ve- 
rificou mn. autoridade policial 
dali, dando informações a res- 
peito á sun collega desta ca- 
pital, contínyando, disse-nos o 
sr, Albino; 

— Essa, mysteriosa herdeira 
declarou-se, em procuração, 
moradora à rua Henrique Dias 
Dn" 18. Ora, estive nessa ruas é 
numero, predio de propriedade 
dosr. Evaristo ;Martitis Malvino. 
que nelle reside ha cerca de 12 
annos, e desconhece a existencia 
da pseuda'« herdeira, tambem 
Cesconhecida por toda a vizi- 
nhança, 

Accresce ainda que. tendo o 
mesmo sr. Evaristo sido intima- 
do pela justiça bahlana a depór 
sobre an referida mulher, de- 
clarou que desconhece comple- 
tnamente essa personalidade. O 
mesmo | depoimento negativo 
prestaram os vizinhos Constan- 
tino Ferreira Lima e José Sen- 
tiago Ribeiro. A polícia hbahia- 
na deu wma verdadeira batida 
por toda a cidade, afim de ver 
se descobria a supposta herdei- 
ra e qo cabo de um longo € 
culdadoso trabalho, tambem, se 
convenceu da inexistencia de tal 
personagem, como por. certidão 
Informa nos centros de habita- 
ção nesta cidade. 

Ainda. sobre outras diligen- 
clas que realizou, o sr. Albino 
Rodrigues accrescenta: 

Estive tambem na rua | dos 
Artistas, no logar «denominado 
“pencaformu”, onde a supposta 
herdeira se declara: nascida. 





MILAGRE! 





Encontrada de bruços sobre 


as aguas uma 


criança de dois annos “4 


BAHIA, 12 (AN) “o 
Corrente", pequeno jornal que 
ce edita na cidade de Santa 


Marla de Victoria, à margem 
do S. Francisco, fublica a se- 
guinte sensacional noticia, so- 
bre facto quasi inverosimel, 
attribuido a um milagre do 
Senhor Bom Jesus da Lapa: 
“Certa manhã, a cidade de 
Santa Maria foi sacudida com 
triste e commovedora trage- 
dia dolorostesima. Luiz Correa 
e Maria Gomes Silva casal pau- 
perrimo, que vivia no labor 
quatfídiano lutando pela nt- 
tribulada existencia, com a 
orise que ora . atravessamos, 
resolveram mesmo domingo, 
procurar algum meio que lhe 
favorecesse alimento pura seu 
primeiro filhinho Lourival, 
de 2 annos de idade. Para isso, 
Luiz e Murla, que viviam fe- 
lizes e satisfeitos, apesar das 
agruras e vicissitudes por que 
passam desprotegidos da sor- 
te, dirigivram-se para o porto 
“Tumarindo”, onde embarca- 
ram numa pequena canôa 
bastante deteriorada, sentan- 
do-se Luiz ao piloto e Marla 
tom o pequeno Lourival no 
centro, remando em direcção 
ao logar denominado Pedrel- 
ra, onde iam ver lenha para 
vender. Mal sabiam o que lhes 
reseryvara o terrivel destino. 
Ao abrir a canôa para o lado 
opposto, talvez por um impul- 
so mais forte da remada, & 
embarcação, que nenhuma se- 
gurança inspirava, precipita- 
se num vemanso, atirando 
seus passageiros fóra, em af- 
flicção e angustia. Em conse- 
quencia do afogamento, os 
dois infelizes, no afan do sal- 
vamento, enlaçaram-se, sendo 
tragados pela correnteza, não 
mais. voltando á terra, fin- 
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dundo-se, assim, traglca e hor- 
rivelmente, duas existencias 
moças, chelas de vida, na luta 
pela sua manutenção. 

Ainda eram desconhecidos 
os pormenores. da horrivel 
tregedia, quando pessoas ue 
faziam a travessia do porto 
paro. o fronteíro povoado de 
Gio Luiz, viram Quetuando 
nas aguas toldadas: pela en- 
chente do rio, um objecto que 
parecia roupa. -Chamam a at- 
tenção de Angelo Santos que, 
pressuroso, toma uma embar- 
cação e yema velogmente tê 
chegar ao objecto fluctuante, 
e caso estranho qe força so- 
brenatural ou poder . superior, 
é que 'o pequeno Lourival, it- 
lho do inforLutiado casal, de- 
bruçado nas águas, desce sem 
se afundar ua correnteza do 
Rio, Apanhar Lourival, col- 
Jocal-o no fundo da canda o 
remar com efficiencia até «l- 
cançar o porto de atracamen- 
to. foí questão de dois minu- 
tos para o humanitario An- 
gelo que, no chegar, entregou 
respirando. o pequeno do sr. 
Marinho Ferreira, que minis- 
trou os primeiros soccorros à 
pobre criânça, Chegando o 
íacto ao conhecimento das au- 
toridades, o delegado de Po- 
líciz tomou as providencias 
precisas, sendo a dita criança 
entregue ao geu padrinho, sr, 
Manoel Lisboa, que com sua 
esposa tem cuidado desvela- 
damente do pobre Lourival, já 
se achando elle fóra de peri- 
go, A distancia que Lourival 
fluctuou é superior a 600 me- 
tros. Dias depois, foi retira- 
do, em adiantado estado de 
putrefacção, o cadaver do in- 
fortunado Luiz, sendo imme- 
diatamente sepultado, Procu- 
ra-se nté agora, sem resulta- 
do, o cadaver de Marla””. 
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“ENTRA NA F 
- CORTE 
A ACTRIZ NUMERO UM DA REVISTA NACIONAL ! , 
o mago: da canção brasileira com o seu violão ele- 





de ARACY 


etrico! : 


cinantes-! 


VEND 






Laurindo — Dorival Caimy e 


e sua “PARTENAIRE” em seus bailados morlecrnos ali. 


Perguntei a todos“os moradores 
do local, entre elles algun: rl 
fixados ha 40 annos, e de ne- 
nhum obtive qualquer) referen- 
cla sobre essa falsa herdeira do 
espolio de Ayres José Moreira, 
ue para todos é Inteiramente 
esconhecida. Além disso o 
consulado portuguez vae infor- 
mar que não consta de seus 
registos o nome de Ayres José 
Moreira, de quem a supposta 
herdeira se diz filha, como ha- 
vendo estado em tempo algum 
na Bahia, 


Chamada a depôr em Juizo, 
à testemunha Porphirilo Dias 
dos Santos, disse'que quando 
conheceu a pretensa herdeira, 
ella contava 10 ou 12 annos e 
morava em Piripirl. Outra tes- 
temunha, Elpio Oliveira Freire, 
declarou, entretanto, que quan- 
do a conheceu, ella contava 4 
ou 5 annos, e morava em Pla- 
taforma, é rua dos Artistas, 
Como se vê, argumenta q sr. 
Ablilo, às proprias testemunhas 
não conhecem a supposta her- 
deira, indicando-o ora nascida 
num, ora noutro logar, e tudo 
isso consta de certidão existen- 
te aqui outro dos autos do pro- 
cesso, : 

O proprio advogado da sup- 
posta herdeira declarou-me na 
presenca do escrivão do Fóro. 
que nuncr a viu e que havia 
recebido telegramma do. collega 
do Rio, para tratar de seus in- 
toresses, 


— 





No tabelionato, de que se 
serviu a supposta herdeira 
para a Jlavratura de alguns 


actos, Tul ainda informado de 
que aquelles que lhe abonaram 
A firma o fizeram em bôs fé. 
isto é, sem nenhum conhecl- 
mento da' pessoa em cujo favor 
deram seu abono. 


Terminando, disse-nos o se- 
nhor Albino Rodrigues: 


Não resta a menor duvida, 
que tudo não passa de uma ten- 
tativa de assalto á herança de 
Ayres José. Moreira, em detri- 
mento dos verdadeiros e legiti- 
mos herdeiros. 


Mais um do bando 
de Lampedo 


BAHIA, 12 (A.N.) — Che- 
gou preso, procedente de Je- 
remoaba, o bandido Odilon 
José de Souza, vulgo “Curru- 
plo". membro da quadrilha do 
famigerado “Lampeão”. 


Roubaram o automo- 
vel do official de |, 
Marinha 


Um official da Marinho 
communicou á D. G. L o der- 
apparecimente do automovel 
particular n. 7.724, de sue pro- 
priedade que estava cstaciona- 
“do. ante-hontem, & noite, & 
porta do Club Miliar, na Ave- 
nida Rio Branco. 


O Jovem naroeado, Frederi- 
co Mendes de Oliveira, de 28 
annos, casado com d, Helena 
de Oliveira Castro, residentes, 
ambos, num dos spartamen- 
tos do Hotel dos' Estrangeiros, 
tendo selencia de que Helena 
o havia abandonado, trancou- 
se no quarto e aspirou gaz 
carbonico. 

O cadaver do jovem advoga- 
do foi encontrado sobre a ca- 
mea, em decubito dorsal. 
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NÃO HAVERA” ALLIANÇA MILITAR 
ENTRE A HESPANHA E A ITALIA 


(Conelusão da 1.º pagina) 


messas da Hespanha, que es-' 


tão perfeitamente accordes 
com a política delineada' pelo 
general Francisco Franco no 
seu razente discurso quando 
disse “quero uma  Hespanha 
forte, porém, não para em- 
barcar numa; nventura”. che- 
gam n Paris informações, pro- 
cedentes de Roma, que dizem 
estar sendo estudado actual- 
mente um texto para & allian- 
ca milinr italo-hespanhola, & 
qual será assignada na Hespa- 
nha no mez (le julho proximo, 
durante a visita do conde Ola- 


no. ; 

Nos meios hespnanhoes se 
confirma que o ministro dah 
Helações Exteriores da. Italia 
visitará a Hespanha, possivel- 
mente para assistir ás comme- 
morações que se farão em toda 
a Hespanha, pela «primeira 
vez, no terceiro auniversario 
da insurreição militar no dia 
16 de julho vindouro, 

Não obstante, despaahos 
provenientes de Roma recebi- 
dos pele imprensa franceza, 
insistem em Informar que du- 
rante a visita do conde Clano 
se assignará um pacto em Bur- 
gos, embora seja apenas uma 
aliança de amizade. e-coope- 
ração, sem clausula militar de 
especie alguma, 

Indica-se tauibem que as 
conferencias do sr. Berrano 
Suner com o conde Clano e 
o sr. Mussolini foram reall- 
zadas com o lim de estreitar 
as relações entre os. fascistas 
italianos e os falangistas hes- 
panhoes, dos quaes o sr. une 
é o dirigente, 

Entretanto deu-sa garantias 
no “Qual d'Orsay” de que com 
o embarque de quatrocentos pi- 
lotos e mecanicos aviadores à 
bordo do “Dullio”, haviam sido 
repatriados todos os leglona- 
rlos italianos que estavam na 
Hespanha e nas ilhas Balea- 

O grosso do exercito de le- 
glonarios que combateu - ny 
Hespanha sc encontra já na 
Kalina e está sendo desmobili- 
zado, porém, a parte mais im- 
portante, formada pela Divisão 
Littorio, foi transferida intacta 
para Parma e incorporada ao 
Exercito do Pó, 

O jornal “L'Humanité” - imn- 

forma que outro contingente 





O GOVERNO INGLEZ FAZ NOVA 





de quatro mil homens. sem 
qualquer licença foi levado pa- 
ra Castel Pautale e depois serí 
enviado para o norte da Africa, 
possivelmente, afim de refor- 
car as guarnições fronteiriças 
na Tunisia e no Egypto. 
Apesar dos grupos esquerdis- 
tas francezes dizerem que as 
tropas hespanholas: que acom- 
panharam os soldados itallanos 
no seu regresso para a Italia 
serão enviados p Líbia para for- 
mar, como  voluntarios, uma 
brigada hespaniola, os circulos 
officines hespanhões continuam 
informando que as tropas e os 
officines hespanhões embarca- 
rão na quarta-feira em Genova 
rumo 4 Hespanha, npós 4 visi- 
ta dos ófficiaes | às Industrias 
militares itallanas em Turim e 
Milão. 

O general Kindelan e os of- 
ficiaes superiores que viajam 
para a linlla á horda do “Dul- 
lo”, deverão regressar à Hes- 
panha na proxima semana, de- 
pols de haverem visitado as fa- 
bricas de aviões. 

Em trens especiíges chegaram 
hoje a Hendaya o material de 
guerrn trazido para a Franca 
pelas tropas republicanas va sun 
retirada, e que será entregue 4 
Commissão special enviada 
nela general Franco para esse 

m. 

Noticias procedentes de Bur- 
gos informam que a Imprensu 
hespanhola. suspendeu os ata- 
ques violentos ão governo fran- 
cez, no qual vinha accusando 
de não dar cumprimeno so 
accordo  Berard-Jordana, porém, 
continua exigindo que a Fran- 
sa devolva os 12.000.000 ge 
rancos em ouro hespanhol que 
se encontram ainda depositado 
no Banco de França. 
Considera-se de multa Im- 

portancia o discurso que pro- 
nunciará o generalissimo Franco 
em fins deste mez, durante a 
sua visita a Ferrol, onde inspe- 
clonará os estaleiros, que. con- 


strulram' o “Canarlas” e o 
“Baleares”, 
A perda dos encouraçados 


“Baleares”, “Jalme 1 e “Es- 
panha”, debilitou a posição na- 
val da Hespanha no Mediter- 
raneo, devendo por isso o ge- 
neral Franco avmunciar um 
nrogramma de reconstrucção da 
Marinha de Guerra hespanhola, 
apesar de. duvidar-se que che- 
gue a tratar de igualar as fro- 
tas-itrilana e franceza, 
ques 


AMEAÇA A” RUSSIA! 


(Conclusão da 1.º pagina) 


nezes, qualquer nova aggros- 
suo sllemã, no norte de Memel, 
provovaria a intervenção fran- 
cu-britannica, desde que o Ko- 
verno de Varsovia. protestasse 
ou recorresse às armas. d 

1] 


As restricções 
governo russc 


O Kremlin aceitará a nova 
proposta do Forelgn Office? 
()s circulos politicos inglezes 
mostram-se optimistas. Estão 
plenamente convencidos de que 
à probiema dos palzes balti- 
cos será resolvido mediante a 
simple: «leclaração de que ns 
potencias signatarias do pa- 
cto trpilce farão respeitar a 
sua independenciu, | 

K' preciso, porém, não es- 
quecer as reservas das autori- 
ciacles sovieticas.. O Kremlin, 
que colihece ai demoras das 
trocas de vistas, não se comn- 
forma com o. methodo | da 
“consulta prévia”. Quer gar 
vantias de ausilio immediato, ! 
Ajuda sem restricções, 

Esperemos cue' o emissario 
do sr. Neville Chamberlain, u 
experimentado e arguto sir 
William Strang, consiga ven- 
cer os obstaculos que se, Op- 
põem ú conclusão do pacto 
tríplice. A situação europém 
não admitte mais delongas 
nem comporta debates este- 
reis. A Russla e a Gra-Breta- 
nha discutem — e Mussolini 
aproveita o tempo para con- 
vencer o general Francisco 
Franco que a Hespanha deve 
ingressar no “eixo de aço”, 
O conde Galeazzo Cliano es- 
tará,“na proxima. semana, em 
Burgos, afim de se avstar com 
o chefe do governo da velha 
nação iberica, À 


A Hespanha em face do 


“eixo de aço” 


Não vae ser muito facil ta» 
zer o general Franco assignar 
& adhesão .da espanha ao 
eixo nazi-fascista A paz é in- 
dispensavel á obra de recons- 
trucção do paiz. Mas a verda- 
de é que o genro do Duce Jan 
sará mão de todos os recursos 
para assegurar uma nova alli- 
ança Bo grupo totalitario, Mes- 
mo porque a peninsula seria q 
grande beneficiado com a tor- 
Pa senojAdo PS VEANO de Burgos 

o das autor nr 
Roma e Berlim, | apea de 

O jornalista Giovanni An- 
saldo, redactor-chafw de “T) 
Telegrafo ”, de Livorno, tala- 
va, hontem, no “mytho de 
Givraltar”, que não deveria 
ser britannico pela lei da nul 
tureza, E, pera' neutralizar p 
poderio estrategico da famosa 
lortuleza, a Italia Necessita dá 
Hespanha. O Duce, tendo 2 
ficaria 
B chave do Mediterraneo, E 
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então, poderia olhas com des- 
prezo para o Canal de Suez, 
As autoridades de Roma, 
sonhando com a hegemonia 
italiana no' Mediterraneo, fa- 
zem pressão sobre o governo 
de Burgos, no sentido de ob- 
ter a sua participação no “el= 
xo de aço”. As gazetas fas- 
Cistus dizem que não e possi- 
vel am Hespanha continuar 
neutra quando a Grã-Bretanha, 
acompanhada pela, França, se 
approxima da Russia. E isto 
não deixa de ser um modo de 
dar o pacto triplice como vir- 
Lualmente concluido... 
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Multa e prisão 
para Os 
infractores 


E" PROHIBIDO SOLTAR 
BALÕES 


O ministro: Fernando Costa. 
recebeu hoje, em mudiencia, 'o 
dr.“ José Mariano Filho, presi- 
dino 'do Conselho Federal Flo- 
testil, “que conferenciou cum 
4. ex. Sobre a execução do ar- 
tigo 22, paragrapho 1º do Co- 
digo Florestal (decreto 29,793. 
de 23 de janeiro de 1934), em 
virtude co cual, é prohibido fa- 
bricar, vender ou soltar balões 
ou engenhos de qualquer natu- 
reza. que possam provocar in- 
Geni nos campos ou flores- 
As, 

& pena estabelecida por essa 
lei prevê. para os infractores, 
vma multa de 5008000 e prisão 
de 15 dlina, 

"Afim de qur sejam rigorosa- 
menté cumpridos oe cispos!tl- 
vos do Codigo: Florestal, o mi- 
nistró Fernando Custa vae se 
dirigir no chefe de Polícia, so- 
licitando suas providencias, 


05 Jornalistas, do re- 


gisto da profissão 

Em virtude do-bom exito obti- 
do pelo Syndicato dos Jornalis- 
tasdos trabalhos: de-resisto da 
Drofissão, trabalhos dirigidos 
pelo; seu thesoureiro. Pedro 
Timotheo, será ollerecido a es- 
te director, no domingo, 25*do 
corrente, promovido pelos de- 
mais membros da Commissão 
Executiva e commissões auxt- 
Haãres, um nimoço intimo. 

A respectiva Jista se acha na 
séde do Syndicato dos Jorna- 
listas, à Praça Tiradentes n. 79. 
1º andar, em mão da nuxiliar 
da thesouraria, 











